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DOCUMENTOS 
ARABICOS 

PARA A HISTOR.IA PORTUGUKZA 
COPIADOS DOS ORIGINAES 

D A 

TORRE DO TOMBO 

COM PEB.MISSÀO DES. MAGESTADE, 

E VER.TIDOS EU POR.TUGUEZ 

POR ORDE» 

D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS 

DE LISBO A 

POR 

Fr. JOÀO DE £OUSA 

Correfpondente ,do Numero da mefma Academia , e Inter* 
prete de Sua Magestade para a Lingua Arabica. 



NA OFFICINA 
Com licni:a da Rgn 



1,r * y *- A RT IG O S 

EXTRAHIDOS DAS ACTAS 

D A 

ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS. 

SefsSo de 13 d« Marco 1788. 

T\ Etermina a Acaàemia , y w /è» Secretorio re~ 
J^J queira da parte defia Sociedade d Rainha Nof- 
fa Setibora , para que S. Magejlade fé dìgne permit- 
tir , que feu Correfpondente Fr. Joao de Soufa , 
tire Copta dos Documentai Arabes , que ejlao na Tor- 
re do Tombo , a firn de fé traduzirem , e publicarem, 

SefsSo de 16 de Janeiro de 1789, 

T\ Etermma a Academia , que fé imprtmSo à JUa 
JS cufta , e debaixo do feu privilegio os Documen- 
ti* Arabes da Torre do Tombo , que por ordem jìta 
tetti jd traduzido feu Correfpondente Fr. Joao de 
Soufa, 

S JOSÉ CO " A 



»RO- 



M 



S71Ì 



/ 



PROLOGO. 



DE todas as partcs daLitteratura Portugucza, 
a que diz refpcito às rela^óes que os Arabes 
tiveraÒ com Portugal , tanto nos diiatados annos 
que o pofiuirao , corno nas guerras , e tratos que 
com elles teve a noffa Na§ao cm varias partcs da 
terra , foi fem duvida atégora a menos cultivada. 
Ou fofle defcuido , ou falta de conhecimento da 
Lingua Arabiga, poucas e fracas noticias tinhamos 
nefta materia. Determinou par iflb a Àcademia a~ 
proveitar o zelo, e o faber do Scnhor P. Fr. Joao 
de Sbufa feu Correfpondente do Nùmero ; e incum- 
bio*lhe primeiramente as etimologi as das pai avrà s e 
nomea Portuguezes , que trazem origemdo Àrabigo r 
e o pùblico efta jd de polle delle traballio. Seguio- 
fe a efta commifsào a de copiar, e traduzir os Do- 
cumentos Arabes exiftcntes no Real Àrchivo r e que 
nefte volume fé publicào com efcolha , porque hum 
fuflfciente nùmero de outros que ainda là exiftem , 
nao mereciao pela fua infignificancia psopoc-fe ao 
pùblico. 

Nao acabao aqui os planos da Àcademia , e 
os trabalhos do Senhor Fr. Joào de Soufa , par» 
aclarar a parte Arabiga da noffa Letteratura. Nos 
tomos das A&as e Memorias da Àcademia appare- 
ceràó dqas Memorias dette Author , em huma das 
quaes da conta de varias infcrip^óes Arabes ex- 
iftentes em Portugal , e na outra de hum numero 
{ufficiente de moedas Arabes,. ou cunhadas em Por- , 
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tu-/ 



•V 



tugal , ou dos Soberanos Mouros que nelle remarao* 
Finalmente corno a Livraria do EfcUrial con- 
tém hum riquiffimo Thefouro de Livros Arabes , fo- 
bretudo àcerca das Hiftorias das Efpaiias , defejava a 
Academia , que tudo o que là fé acha proprio pa- 
ra illuftrar a nofla Hiftoria , podeffe ver a luz p\ì- 
blica. Offereceo-fe o Senhor Fr. Joao de Soufa pa- 
ra effe trabalho , e a protec$ào de S, Mageftade , 
fecundada pelo zelo com que o feu Miniftro e Se- 
cretano de Eftado dos Negocios Eftrangeiros pro- 
move tudo o que póde concorrer, ao bem das Le- 
tras, e gloria defte Reinado, fez com que S. Ma* 
geftade Catholica deffe a mais ampia faculdade, 
que. para effe firn podia defejar-fe. Queira a Provi* 
dencia prosperar tao uteis e gloriofos defenhos* 
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Outras • - - - - ip 157 1J9 

Moradores de Ambiai > e Hat tatù 171 

Outra ------- 174 
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N. I. 
A R T A 

Do Governador de Cananor a EIRei D. Manoel. 
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AMagestade do Soberano da 
maior gloria , e Senhor da 
alta grandeza , EIRei D. Manoel , 
Senhor do mar , e da terra , def- 
tribuidor dos beneficios em todos 
os iugares , polTuidor dos Reinos 
dos inimigos , cuja Monarquia 
comprehende o Oriente a e Occi- 
dente , de grande , e bom regi- 
men , antigo na fciencia militar , 
Senhor da Efpada , e penna , (a) 
extenfo em benignidade , dotado 
da liberalidade , e completo em 
juftiqa : Deos eternize a fua Mo-. 
narquia , e lhe dilate o reinado , 
fempre , e para Tempre. 

Ilio fuppofto , ponho na p re- 
fenda de V. Mageftade que o an-. 
no paflado nos chegou a volTa no- 
bre , e eftimada Carta , e com el- 
la nos alegràmos muito , e a re- 
cebemos com muita fatisfajào ; e 
vos dou a faber > meu Senhor , 

A que 

( a ) Das armai , e lctras. 



1 DOCUMENTOS ARÀBICO* 

que votfos Miniftros , e gente vi- w^,**^ £/i\ \j\ 3 ,.^~1 

vem rouito bem coainofco ; E co- ' tì ^ ViXa . _jjfl -v. 

mo me reputb pelo minimo c!e y ^j^ ^ ^ \Jj* 

volìbs fervidores , me tendes mui- « - s -* «f--^ 



to prompto para affittir em tudo u *~i *** ^^-hpaii 

aos voflbs Vaffallos , ajudalos no -* „ ->*? £ r^^ 

feu commercio , e tudo o que for -r*^ &->jà** <jj>' i3*t**3 

fervido feu > nelle Porto de Cana- *&♦**!* vJ'!^' ò^'^o' 

nor : He precifo porém , que V. j*&£\ '^* c~^ ***^' 

Mageftade ordene que venhào em- $ <y* ^L-^uH ^>>jV 

barcac6es 9 e fàzendas convenien- (ojJ&Sjj ldj**£!» *e^ 

tes a -ette Porto , para que pofsao tf \^ Z\-j^\'7.*JL\ 

Vir os Negòciantes de todas as "^ " ' x, # m J\Z\- . 

partes^ a vendei , e comprar e o ££%& ^£2 

negocio feja corrente , e continua- * : J . • * -%7l 

do , e que V. Mageftade póffa ter -^ CiV ^ H-^> 

tfiaior utilidade , e egualmente o -**^f^ a> ** *£■ "^^ 

Porta > e feus habitantes. *i* **" ^ «-r**!^ *>** 

Tambem ros pefo ordem pa- ^jj^ $ Jj**j*j**f 

fa que vao da Feitoria de Cana- (^y* — J^assll I^ajs^T 

iior dezuavios todos os annos pa- j^i iUXyi s&j^.j^jìi 

ra Ormuz , ovx Guzarate a tràze- 'Afe Jj>*J$ 4?jJU^ l$> 

rem cavallòs de Ormuz» Efta fup- u^ ' % £+ Cuu&L 

plica a faco por ordem de Cote- *Tv"..' Mt t "— tt 

Ifcrjr , e por ette motivo eferevi * " „ ■*•-*■*-* 

efta Carta por minha letra* ^ # *V^ ^ <>* tf 5 ^ 

A refpofta , e ordem , que de o*** 5 ^ «N>y 3^ aXjóì 

V. Mageftade vier , feia executada «-J^ fl 43 ^!* 4^ **-* 

a rifea fem accrefeentar , nem di- *Jl* JL^u /. ^ tSJj* £* 

minuir della conia alguma. ^\ , L-£dj Vj iu,\ f 

Efte fervo pede a feu Senhor ,^1^ y *V ^ JT 

que fé digne conceder-lhe ò que . \ja\ VaI "*it 

fiipplfca , e j untamente mandar i f^J J 7,, T^ ir 

fila gente que nSo feja mal aos ^«^ù^O 1 **" j>**» 

moradores das Ilhas pequenas de '*>^ ^ (svA***.* '^** 

Malabar , por ferem feus kabitan- r ^x>>U> J 1^?^ j^SV 



Para a Hist'or i a Poi tttciixìez a. % 

tes pobres , e fracos ; e fobre efte 
mefiiio negocio me efcreveo meu 
amigo Cotelery , para aue o re- 
prefentafle a V. Mageftaae , corno 
tambetn o mais que fica refendo. 
A paz feja comvofco. Cananor a 
6 de Moharam de $09 da Hegi- 
ra. Correfponde aos 8 de Novem- 
bre de 1503. 

y *\j jtA&all **>*l j* Do minimo feuvo, e fo^ 

menos dos Guazis 




****W» 



Guingir Corobe; 



1 • 



Notes. 



Cotelery ora o Rei de Cananor , com quem D« Vafco da Ga- 
ma firmou a paz no anno de 1502 , e a qnem entregou o feu 
Embaixador , que Pedralves Cabrai xrouxera na lua nao a 
Porcugal no anno de 1501. , deixando o mefìmo D. Yafco da 
Gama por Feitor a Godalo Gii Barboza, e a Sebaftiao AI* 
vares por Efcrivào. Vid. Chron. delRei D, Manoel Pait. I. pag. 
^7. e 69+ 

Guingir Corób era o Governador de Cananor 3 pofto por 
Cotelery , e 'confervado por D. Vafco da Gama , com o titolo 
de Guazil. 
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N. IL 

CARTA 

Da tnefmo Governador eferita ao JUmirante D. Vafcot 

da Gama Fiee-Rei da India. 



OLouvor feja dado dqnelle, 
que concede o entendimento. 
Efta repreientajào vai de Ca- 
nanor , porto de Porrugal , d fra- 
ternal prefen^a do Miniftro Àlmi- 
rante D. Valco da Gama , dota- 
ndo de lbuvaveis excellenclas , e 
refplandecemes qualidades ; o ma- 
jor entre os Grandes de Por tuga 1 ; 
confiti tjuido. para o regimen da boa 
fé > fraterna! , e firme amizade r a 
quem Dcos exalte a peflba , e 
eteroize féns dias. Depois de bu- 
ina, demonftrajào de lincerà ami- 
jzade , e muito amor >. reprefento 
a volta nobre. geffoa , que a Car- 
ta de amizade que remetteftes y 
chegou i prefenja de Cotelery ^ 
e a Leo palavra por palavra ,. e com 
ella fé alegrou muito pelas expref- 
sóes de amizade ,. que nella en- 
eo ntrou , e rogou a Deos pela con- 
fervagàò. da vofla yida r e bom. 
governo. 

Elle* todos os dias félembra 
de vós pela, muita amizade que 
vos tem , igualmente eu pelo mui- 
to.'qjjg; vos ellimo j e por iiTo<vos 
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SCORIA PoBTVGVtZA. JT 

efere vo efta Carta em fegredo , por 
ferdes noflò amigo , e ifto melino 
confeffa Cotelery : Efta boa uniào 
faz ccm que o fervido do Grande 
Rei D. Manoel, e o de Cotelery 
para mim feffe a mefma coulà fem 
fazer entre elles differenza alguma , 
porque ambos sào meus amigos. 

Saberas que ha aiguns dias a 
efta parte > vejo que o Capitào mór 
fé mcftra differente comnofeo y e 
ifto , por ter dado ouvidos aos ini- 
snigos de Cotelery , ainda que fei 
que o dito Capitào mòr no leu ca- 
ladio nào conferva rancor centra 
nos , nem no meu contra elle , e 
o amo corno meu Irmào mais ve- 
lilo , e nào quero fenào o que elle 
quer ; pois nella difpQ%ào fé aeha 
o meu animo , e vo-la dou a faber. 

O que pretendo de vós he-, 
quando vier aigum Capitào mór a 
efte, porto , recommendai-lhe que 
feja meu amigo , conforme a noflà 
antiga amizade ; e efta recommen- 
da jào feja por ordem ,. e Carta do 
Grande Rei , vinda a m So do rnef* 
mo Capita® méx.. Ifto eipero da 
vofla benignidade y . e me tendes 
muito certo para tudo a que fcr do 
. voflb .fervido. De Gananor aos v$ 
de Regeb de 909. Correfponde aos 
27 de Maio de 1503- 

Do yerdadèiro amiga- 
Gitmgir Cor oh e 
Guaiti de Canaim. 
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N. III. 
COPIA DA CARTA, 

Que EIRei D. Manoel efcreveo aos moradores de 

Azamor em idioma Arabico* 



AOs Benemeritos , Ancioés , 
Maiores , Principaes , Admi- 
niftradores , Confelheiros , Plebe , 
e mais moradores de Àzamor. 

Nós D. Manoel por graja de 
Deos , e fua mifericordia Rei de 
Portugal , e dos Algarves , Senhor 
de Guiné ; Conquiftador dos Cli- 
mas Occidentaes , Cidades , Ilhas , 
e mares d'elles : Climas , e Cida- 
des da India , e Perda : Huma fau- 
dajào iguai à vofla vos enviamos. 
Depois da qual vos damos a fa- 
ber y que chegou-nos a volta Car- 
ta , e eftarnos inteirados da vofla 
narralo. 

Nella nos dizeis que eftais ar- 
rependidos do fucceffo , que acon- 
teceo no voflb porto , e do que 
obraftes , e que os voflbs corajoes 
eftào unanimemente conformes , e 
a voffa palavra he huma , e nos pe- 
dìs perdào do acontecido , e que 
eftiveffemos pela paz , e padlo , 
que entre nós eftà eftabelecido , e 
confeflaftes a vofla culpa , pedin- 
do-nos , que vos aceitaflemos , e 
que guardareis a boa fé no noflò 



i> >*4> £t** *■**— «Hj> 
tjj** tU 3 ^ j^>' — *** 



|«y . h JUw *£#> . rZ& 






->> — ^ J—*»b *$iy& 

\SXa^ (+j\i «MUj *X*&i» 

*1TA à"m 1 fwÉ<TTa -»A «V "* 

•SljUH il fiù^.t 1 




x< 



•t .*— • I ^ I ^ 




pjnrA- a H 



Ì^>J.^T1.V 






^ &—& UI Jcstfl 



•• 




L-iJL- 



<£» ^-W 4 







j0LcO*xì;I 






L* a. *j** 







aaaJ 











istoria Por tu gu e za. 7 

fervijo , e reftituireis nido o que 
no voflò porto , e Cidade foi to- 
rnado de embarca^óes , fazendas, 
e effeitos affini a nos , corno a nof- 
fa gente; manifeftando j untamen- 
te na voffa Carta a amizade , e fu- 
jeijào , que nos tendes : E corno 
nào foubeftes dar as graqas a Deos , 
e agradecer-Jhe os beneficios , que 
vos concedeo da nofla paz , e o 
eftardes debaixo da nofla protec- 
fao , e dominio j mas vos deixaf- 
tes levar da viciofa imaginaqao de 
quebrantar o pafto , e juramento* 
que havia entre nós , e extendeftes 
as voflas màos para aquillo , que 
vos naó convinha ; da nofla parte 
eftava dcterminado o caftigar-vos 
para o voffo enfino > e para o bem 
do tìoflò fervido , noflo negocio, 
e fua confervagào ; aincla que o 
coftume dos Monarcas noflbs femi- 
Ihantes he inclinarem-fe à pieda- 
de , corno difleftes na vofla Carta 
que antecedentemente nos efcre- 
veftes , da qual nào tiveftes ref- 
pofta. 

A caufa ditto r foi o pezar 
que tivemos por vós , e do voflò 
procedimento , determinando fem 
divida caftigar-vos para o voflb 
enfino , e por hum modo que ficaf- 
feis férvindo de exemplo , e me- 
moria para todos aquelles , que 
faltaflem à boa fé , e para os vin«- 
douros , fem vos fàzermos benefit 

eia 
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<:io algum \ e efta era a nofla de- * y 11T i j^ ^ 

termina jào : Mas , corno efcrevef- tf "^ L.fJ>\ ò^ y* ^ 

tes a quem de nós he muito chega- I ~^»T . x ;S i 

da , e mais eftimada a Rainha nofla ^ L £J/ . t ^. <r. 

con Torte , e lhe fupplicaftes o per- ^ . -** - v\ 

dao , confeflando a vofla culpa , u^ 1 -* ^J f^** 

por tanto , vos concedemos por * f—X/^J r » A tff 

leu reipeito o perdào do paflaao , p^O 1 *^ <j_>'j *f* ** 

e do que fizeftes ; ifto porém fé fa- & — ** f&^Ufy *f** 

tisfizerdes o que prometteftes na ^^ ^j^ • ^^ 

voffa Carta , em reftituir tudo o «£. v 4 ^. ~ u t 

que nos tomaftes , e a nofla gen- r ^ \\F~Zi iVjj ' • 

te. E fé cumprirdes o que diflef- ^ ** "/^T*. 

tes na vofla Carta , tereis huma <-*£^ cur^X* lfc>*5* 

completa feguranja , e a nofla boa ^jS\ ^ j* Jt !>**^> 

aceitajao , e fereis debaixo da *JL_WuJJ UJUlf v*H* 

nolfa protecjao e cuftodia , corno .g ^.t u/^aL^J 

ereis nos tempos paflados. ^~Y „ # r . • 

Deveis com tudo agradecer- l — ** -f***^* ^ f=-m .\» 

nos efta graja , e de novo louvar a UJi* v»v*Jl t$ìlà* y«i^ 

Deos de -vos termos perdoado , e J <z-i~ u Jb ^.^^j 

confentido na vofla reconfiliacao. . , . ,- 

O paflado he paflado ; porém nao Jf* ^ f .. U f*^ 

o fera , fé de hoje em diante fizer- ^/^° £*£ # — *? 

des alguma coufa , que vicìe vofla & p À ^ ^— ♦* fV* '** 

verdade , e diminua o cumprimen- ^ £j*^*rt p^ 8 ^ — *^* 

to do noflb fervido : Por certo que ' — xl> — *»£ 3 U*H {3&±\ 

fé foubelfcis o grande beili , a fé- jjfo J)3 U/^jj tètf 

gùran^a , e utilidade , que d'eftes _J > _ J J^ ^UJi A >U^ 

beneficios vos refultào , terieis da- .. J . . . ... 

do muitas-grajas a Deos : E fé cui- *"* — * > J >^ LJ -> >• 

dardes na confervacào de boa har- U^ \ m « cj « \ — Uaia» 

monia , e attrahirdes a nofla ami- ^Utf (^Uj i-#* aà^> 

zade recebereis a fatisfagao della. j^ÀSf ».£a*Xc c^>^ 

No que refpeita ao dizerdes , que ^j «x^ jujLacC^ # Gull 

tendes hum prezente para nos man- ^j " m ^ ^j 
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dar , e com elle virió alguns 
dos volTos principaes , nifto fa- 
reis o que vos agradar, e pare- 
cer bem ; pois tudo o que vos 
agradar , e parecer bem , nos a- 
grada , e parece bem ; e fem du- 
vida , que todos os que de li 
vierem nos fardo prazer. Fazei 
ifto y e juntamente mandai o res- 
tante do tributo dos annos para- 
dos , e nifto dareis a conhecer 
aos grandes , e pequenos que fois 
fieis a nós. 

Queremos , que fajais a di- 
ligencia , e confintais na lahida 
de duas mil medidas de trigo pa- 
ra efta Corte corno era collume , 
para que vejaó os volTos inimi- 
gos , e fé confondilo ; e vós fa- 
reis com efta acfào , que eftejào 
os noflbs olhos para vós abertos , 
os noflbs ouvidos attentos , e vof- 
fos negocios defpachados i vof- 
fa fatisfajao. Para vós ha de ir 
o noflb Procurador , e Alferes da 
nofla Caza Vicente Tavares com 
efta noiTa Carta , e em tudo o que 
vos differ da noffa parte ih e da- 
reis inteiro credito , e o ajuda- 
reis na conclusào dos feus nego- 
cios. 

E fé fizerdes o que vos dif- 
fer , e de vós vier com quem 
tratemos , teremos muito gofto ; 
e fé cumprirdes o que efcrevef- 
tes * e prometteftes , vos manda- 

B 
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remos o no.flb Procurador, o nof- uxà^s ^£i) *&\ft*>3gJl 

fo Feitor , e mercador com tu- g^\_: \ t .u IkJll 

do o que vos for necelTario , e ^^^ £*\ 3 £uL 

alcanjareis o que pediftes ; e V. . ' : f. S £^j^ uj£ 

fé finalmente olhardes para ifto **^? ^?*7 r s u i 

com huma si confiderà^ , te- *&* *^H rf >*f* 

reis huma grande utilidade, pois w L -* B m *pf*& W* 

yos convem muito o noiTo fer- ' — * ££♦* *** ^'^? 

vif o em correfpondencia da voP» ** xy><X43 Us ^tf — Jyu 

fa promefla , e obrigajào declara- *jX-*lx^ L-uilà lij^vaJf 

da na vofla Carta» *=po}y> *U5 i 



jjf _)y* i_^ !^»V 
fi* f****. er* v& f^ 

UJuO <^W ó^oS j£±$} 
L-*f p&^J tiA>. 

S I 

Ua*4«X^> ^..^lA^g C*^!^ 



•• •» 
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Ab dal d Raheiani j^^J £_ 1 jjuc j ji *HJ 

À efcreveo em Lisboa ao* J**f i> 22 4 *-**^ 

22 de Janeiro de 1504. ^*\ — e J 5°4* 



//e rfe advertir que a Carta acima , e algumas mais tem a 
iara com algarifmo Africano , ifto he , mefmo do q*e nds 
nfamos. 

Todas as mais Cartas qne fé tncmtrlo com differente alga** 
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tifino sao jtfyatkas , o qual be proprio daquella gente a que cba4 
mio algarifmo Indico. 

Notas. 

Como expediffe EIRei D. Manoel no anno de 1508 bu- 
ina armada contra Azamor , commandada por D. Joào de Me* 
nezes , e da dica armada fé perdeflem algumas embarca9Óes 
por caufa de hum tempo ral que houve , e os Mouros de Aza- 
mor roubaiTem o que nellas havia , e mataflem alguns Portu- 
guezes , e depois fé arrependeflem do mal que haviào feito , 
pedirào perdào a EIRei D. Manoel por meio da Rainha Do- 
na Maria a quem efcreverào huma Carta , promettendo-lhe qué 
reftituiriào tudo o que tirihào roubado , e lhe predati ào a (uà 
fiel vaflallagem. EIRei em attenfào a fupplica que fizerào a 
Rainha lhes perdoou , e lhes mandou efcrever a Carta fupra* 

O motivo porque EIRei D. Manoel mandou aqueUa arma- 
da contra Azamor , e o mao fucceflb daquella expedi 9 ào fé 
póde ver na Chronica do mefmo Rei Part. I. cap. 27. 

Abdala Raheiani efcriptor da fobredita Carta , era hum Mou- 
io que efcrevia as Cartas Arabicas a EIRei D. Manoel. 






N. IV. 

- CARTA 

Dos moradores de Qafy , eferita a EIRei D. Manoel. 

i«x *», ajj «x 4.1 f\ Louvor feja dado fó a 

ou^ *K r*WE*y*l\ 3 V^ Deos > centro de todas as 

*>1 *^ gxj SU Lui 'a. coufas > de cu J°s decretos nin- 

' \^v- -2\ " t-t £uem efeapa, refugio de todos.. 

>—. ,. v u .„ e unico alivio nas oppreisoes. Ao 

\_,j^ b^-i JJ g^« jaoffo So berana o Senhor D. Mar 

i*" ci»* c^> lkun noel , cuja vida Deos confervo. 
. * ,J ^ tir* *" *&*** Dos voffos fervos , e efera- 

& ~' (jl>^ «^f*** ^os moradores ert* C^afy , que 

£L*^t& e; ac?* ^j-jjJI -eftamùs debaixo do voflo Ettari 

^^jJu^j^[h 3 aMVXftU^ -darte , e da obedi'encia de Deos* 

Bii 
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e da vofla , vos beijamos as 
niàos , e a terra debaixo dos vof- 
fos pés , e vos damos a faber , 
que nós > Soberano nolTo , nao 
obftante o eftarmos debaixo da 
protecjào de Deos , e da vofla 
temos padecido milita fome , me- 
do , agonia , e trifteza caufada 
pelos Mouros , e Chriftàosj ni- 
do temos fofrido em quanto vos 
nao demos parte dos aconteci- 
mentos que teo\ havido , efcre- 
vendo-vos por varias vezes , dan- 
do-vos conta do mizeravel eftado 
em que nos achamos , de cujas 
Cartas nunca tivemos refpofta y 
e corno nào fabemos fé vos fo- 
rào entregues , ou nào , o fazemos 
agora ajuntando netta nido o que 
tinhamos relatado nas anteceden- 
tes , efperando de Deos , e de 
vós o alivio das nóffas juftas 
queixas. 

A primeira reprefentajaó que 
pomos na vofla nobre prefenja 
iie , que nós nSo aborrecemos a 
Abderrahman fenào por vos ter 
«lefobedecido , e nào querer fu- 
geitar-fe às voflas ordens , e por 
efte motivo nào defcan^àmos em 
•quanto lhe nào tirimos a vida , 
e demos grajas ao Creador , 
que fahimos dos tormentos , e 
entrdmos no Paraizo pela obe- 
diencia que vos preftamos. De- 
jpois delle fucceffo mendàmos cha- 
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mar o voflb Capita6 Diogo d'A- 
zambuja , e o fizemos entrar nef- 
ta Cidade , a cuja entrada fahi- 
rao todos os moradores de C^a- 
fy a feu encontro , e o recebe- 
rao com muita alegria , e con- 
tentamento. Elle entrou com hu- 
ma bengala na mao , e hum ra- 
mo de manjaricào na boca , e o 
conduzimos i vofla caza. Nós Se- 
nhor podiamos entregar efta pra- 

Si EiRpi de Marrocos , ou a 
oleizayàn Senhor de Azamor , 
e tinhamos aqui pelToas dignas 
de occupar, a dignidade de Xe- 
que , porétn preferimos a vofla 
amizade , e alianja a todos os 
outros. Nos primeiros dias pa- 
receo-nos o voflo Capitào no 
mem de prudencia , e reftidào , 
e lhe pedimos que elegelTe hum 
Mouro dos principaes da terra 
para fer mediania entre os Mou~ 
ros , e Chriftàos , e por efte meio 
fé confervaria a boa harmonia 
entre huma , e outra najào , e 
receberiào todos hum bem igual, 
porque hum rebanho fem paftor 

f>erde-fe. Sobre efta eleifào que 
he pareceo acertada , teve huma 
con fere nei a com os principaes da 
terra , e convierào todos que fof- 
fe eleito Jahejra Ben Taiufa ,fu- 
jeito digno daquelle lugar pela, 
fua reftidào , inteireza , e defin- 
terejQTe , o qual por modo nenhuni 
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queria acceitar , e o fez por fcr *--*** **i U-^ \^S^ 

obrigado a inftancia de todo o ^ y *^ -^ ^ 

povo defta praga. Wc-r^ jM^II *** 

No dia feguinte o fez Dio- ^V^ ^ ^ 

go d'Azambuja paflear com elle ,.,.,:... " i • .. 

pelas mas da Cidade , levando T* S ^ '** \**f 

na fua mao o Eftandarte Real. ***" 4 * ^ f*** 

Com efta noticia comegàrào a * — l* *f u* 1 * 1 ' «S^jV 

concorrer os Arabes , e Lavrado- i> IP'I ti_>Wj*H £**j* 

res de todas as partes com fuas g>^ *f d?fj3? Ci>^« JÉ 

mercadorias , creiceo o commer- 3u*xy 8 «xa j *tj£iij £aaH 

ciò defta Cidade , e a ella fé re- ' \ A . ^ ^ jj^ 

colherào todos os Mouros , que jj^ ' j^ y flA u 

tinhào fugido na occafiào da mor- ' £*** ■ " \( 

te de Abaderramàn com fuas fa- ^f* ** ^J? \ 

milias , e fazendas , principal- f* ■* .-**; *? 

mente quando viiào o voflb Ef- * * u >**? »^.u~^ 

tandarte arvorado nefta Cidade. à h**** &*X»^b*}j 

Cada hum vivia fera medo , e *>b £ ^J3 **j*M 

dorraia a fomno folto , porém (-J^ ** **\*j ^— ** 

deftc bem pouco tempo gozàmos _JU. JLt lài> is. \ t « U% * ± 

com o vorfo Capitào Diogo d'A- jL>\— * £* iOJl» Sj^ 

zambuja j porque paflados alguns ^ f y x^A-^b * j^ ;* 

dias quiz mandar abrir a« porta JL, a « j ^ u -^ ^ 

que vai para o campo , ao que g • J^ r, ^ u ; 

fé oppoz Jaheya Ben 1 arura , .^ , . t .. * 

dizenao-lhe que nàp convinha o e* yV^*** ^"^ ^%? 

abrir-fe em quanto a Cidade nào * — • &**\-~ » C^^V 

eftivefle povoada. Ateimou o vof- *J *L_*i a^^ _lo 

fo Capitào em que fé havia de ^IkLJl jk*i ^ pj* c? A S gg 

abrir , ao que refpondeo Ben Ta- As&ij , ^ \ò^ 

I fufa , que fé devia pnmeiro dar y m \'^i\ y **KiSS 

parte a EIRei , e le elle man- "...V - * i * 

dafle que fé abriffe , fé abriria ; ^ *- ^' b *^ U J* 

e ditto vos derào parte efcreven- *M *t* £? ^1- ****** 

do-vos por Abdadà Jahey^ni , e oouj ^y^ c^a^ jU*j 
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Jajra Uafnaza. Paflados alguns 
dias mandou Diogo d'Azambuja , 
fem dar parte a pefiba alguma , 
nem efperar a chegada da voffa 
refpofta abrir a porta , tendo ja 
falkdo com Aly Ben Uaxmén , 
e com as cabilas de Sarraque , e 
de Ben Majar, e os introduzio 
na Cidade ; os quaes tanto que 
entràrào > comejarao logo a fa- 
quear os noflbs bens , e cazas , 
violentando as noflas mulheres , 
e filhas , e a ferro frio matdrao 
alguns da noffa gente , nào per- 
doando a grande, nem pequeno, 
a velho , decrepito , rico , pò- 
bre , e orfào , e fó Deos fabe o 
que nos fizeréo j pois eftamos 
vendo os noflbs bens enì feu po- 
der, e noifos veftidos fobre elies 
fem Ihes podermos fer bons , e o 
voflb Capitào Diogo d^Àzambuja 
vendo , e confentindo tudo ifto , 
quando elle com dez homeins da 
iua gente podia caftigar > e im- 
pedir eftes males. Tambem dei- 
xou faquear a Caijaria onde eftao 
os mercadores apofentados com 
fuas fazendas , que erao immen- 
fas , e efta. foi a primeira falfi- 
dade que o voflb Capitao Diogo 
d^Azambuja ufa com nofeo. De- 
pois d eftes acontecimentos fucce- 
deo o eftarem dois Portuguezcs 
affiftindo em huma Ermitìa nos 
arrabaldes defta Cidade x onde re- 
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colhiào os roubos que faziào , ^àJJ 1^ * {>•&***.* 

e algumas Mouras com quem ti- Jl-«JN (.^^.f^r^i 

nhao communicajào illicita ; as ^ x*Jj \ìiK • ^H 

quaes fòrao mortas por alguns S 1 *** m" \ °\ J?~ 

Mouros de Ducdla. Tendo Dio- 2 Sa \£Kr _ui 

go d'Azambuja efta noticia , fem f^V^ !"""*^ - 7"T 

averiguar quem erao os matado- **' é N t ^ lx <— 'j* 7^* 

res , foltou comò leóes a fua gen- r*^ d& i£- o<ai. jv£ j* 

te , e matarào fete peflbas da JyXaUuI *~UJ Jl j*l 

noila , e tal foi o fufto que cau- £l***ll — i- 

fou aquelle reboli^o, que as mu- u Jò\ ì*±m 

Iheres pejadas tiverao mio fuc- lydi^l ^1 

ceffo das crianjas que traziào no # j^\ | 

ventre. Na noite daquelle dia te- - Sj^{ 

ve a certeza de que forào os de ®\£ 

Ducala , que matarào os dous *~? *"** ^aì^^Ca! > 

Portuguezes , e nào obftante nào * f*F •** *^Tt 

quiz impedir a defordem , nem — ^1 ^. fJ ?^ • 

caftigar a fua gente do mal que !***• d^^' f* *^* 

rinha feito. Outra infolencia fez v*^ ^ £** ^ s&IaUI 

Diogo d'Azambuja aos mercadores ^H j^&M Ui Jfc. «x&l, 

que aqui viviào , e vem a fer ; que j_\n* *jà\ s^j^ l^Jlxi 

fahindo huma comitiva de Mou- ^USU *** A^^jb ^ja 

ros , e Judeos detta praja , e no ^ s ^ '£ ^j^^ 

caminho fendo acommettidos por .." . ," l x • 




alguns cavalleiros de'Garbia, e "TT ^Ci'C J* 3 ' 

por elles fendo roubados , e mal "* * * ' gj 

tratados , elle fé vingou dos mer- *>*** fc****** — •* u* 1 * 1 * 

cadores que aqui eftavào , e ^--f^J' 4- f*t^ fi >^ i> >' 

que tinhào vindo debaiio da fua ^j^q ^l—^J — mjS fjàxj 

palami, a vender fuas mercado- ^ .5^ ^ 

nas , e utilizar efta terra. Deffes ^ J ^ u . y, 

mefmos mercadores mandou a- * . ** ^ 

marrar os que fé poderào encon- V* cij**" '*■ u**» 

trar , e vender feis delles ao Ca- '^"'j *àj«>*M £ W**"^* 

pitào , que yeio da llha da Ma- |>V^^ tj,^ — .>> J^u** 
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deira , de cuja compra pedio-lhe 
huma certidao , e elle iha man- 
dou paffar por fèu Efcrivào Ro- 
que de Almeida , e delle fadlo vos 
podeis certificar do mefmo Capi- 
tao da Madeira , corno tambem 
da ordem , queDiogo de Azambu- 
ja mandou publicar , para que to- 
dos os que quifeflem comprar os 
Mouros apanhados no campo o 
podeflem razer. Por aquella or- 
dem comefirào os Portuguezes a 
roubar nào fó os filhos dos Ara- 
bes do campo , mas tambem os 
velhos y os que vinhào aqui ven- 
der os mantimentos , e os que 
eftavào eflabelecidos netta Cidade. 
Por ella caufa fé Jevantou huma 
companhia de Mouros , e Judeos , 
gente malvada , e unida com a 
voffa gente , a qual tem aflòlado 
a Cidade , e campo. Cada hum 
apanha , e vende o que encontra , 
e muitos forao vendidos para a 
Ilha da Madeira , fem que Dio- 
go de Azambuja caftigue a nenhum 
deffes malfeitores, a excepjào de 
Hum Mouro que fé tinha feito 
JZhri&ip P que o mandou calcifi- 
car , por Ihe acharem alguns rapa- 
zes de que ufava. Os Arabes do 
..campo y e Mugamudes vendo ef- 
„tas defordens occultamente fé 
auientirao deixando efta praca 
quafe deferta , e deftituida de 
mantimentos com o receio de[fe- 

C * 
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rem elles , e feus fiihos captivos. 
Saberas , Senhor , que todos os 
que tem fugido nào querem vol- 
tar depois que fouberào , que 
Diogo de Azambuja tinha manda* 
do demolir fuas cazas , e quei- 
mar fuas madeiras. Depois dette 
eftrago principiàrào os voffos a 
demolir as noflas Mefquitas , rou- 
bar feus ornatos , efteiras , portas y 
e janelas. Demolirlo huma Mèf- 
quita y que fica junto i porta do 
mar y outra junto ao cemiterio > 
e delia nào deixàrào pedra fobre 
tedra. Outra Ermida chamada 
lidi Bu Aljr, e a grande Mef- 
quita , que nào fó a arruinàrào y 
e roubarao as efteiras , portas > e 
janelas > mas tambem urinàrào y 
e , com ovaflb devido refpeito y 
fizerào a mais. A Ermida da 
grande Mefquita chamada do pò- 
vo , a tomou Diogo de Azambuja 
para fi com fua horta y e dois 
pojos , que junto a ella eftao y 
que fèrvi&o para a purificajào , 
e mais fervijo do povo > e lhe 
mandou fazer hum muro à roda 
para impedir a fèrventia y e a mef- 
ma agua ao povo. Outra Mef- 
quita que etti junto à porta cha- 
"itìada Adriz x roubirào-lhe as ef- 
teirafe, portasse janelas, com va- 
ria* hortas, e tendàfc pertencentes 
A mefma Mefquita alémdeinnu- 
toeraveis 'viokacias* Mttita mate 
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luStf wuJlj*»; (mLu. adiante 'paffou a violencia da rof- 



*àa 



JÌ-* o*> 



la gente , porque extendérào fuas 
màos 4s noflas familias , enthirào 
nas noflas cazas , acommettendo 
as noflas mulheres , e filhas , e 
for$ando-as violentamente ; e Dio- 



V*— *J fM*> f$M* go*de Àzambuja fem prohibir , 

J' f^s»' nem caftigar os factores de tao 

abominaveis defacatos , podendo 
elle evitar , e impedir tudo ifto* 
Eftes , e outros firn Ubante? faftos 

AA^k j^| , 'V s u sao as caufas , que fizerào fugir 

"^j^^j a tanta gente , e o nào teriào 
feito fé foflem tratados coqj hu- 
manidade. Nós , Senhor , tudo 
temos fofrido , e fofreremos com 
paciencia em quanto nào chegar 







: • 

Ci>^ o!* *if**M »^a j« ^ vofla refpofta s e eftamos tJem 

certos que nào confentfs , nem 
confentireis fimilhantes fadtos , e 
o que fé nos tem feito , quando 
nós efperavamos de viver fegu-: 
ros , e livres de toda a violencia , 
e opprefsào. Muito nos alegramos 
com a noticia , de que quereis 
mandar a Jaheya Bem Tafufa pa- 
ra refidir nefta Cidade , e gover- 
nar-nos, e todos dèmos grajasao 
** Creador, corno fé a mifericordia 
-de Deos defceffe do Ceo fobre 

UJL «dJUL e ^ e P ovo * Todos os que fé tinhào 

M àufentado , com aquella noticia 

^ '-*** comeffàrào a voltar para feusdo- 

\ y fi*^ *%&* juicaios, Porém Diogo deAzam- 

c ^il! SjV_£ \ , ;<%j ì j^uja n | ficoy fatisfeito com a 

a iT\ i\ m \-Jj&i «chegada de Ahdalà Jaheyani da 

C ii 
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vofla Corte, por Ihe conftar que 
elle vos tinha informado da ver- 
dade , e de tudo o que nos tem 
feito , e o que temos fofrido , e 
fem outra culpa o exterminou 
detta Cidade. A nós tambetn co- 
mulou muitos crimes fem os ter- 
mos commettido ; entre os quaes a 
morte dos dois Portuguezes , que 
os de Ducala haviào matado, ao 
mefmo tempo que nao conila que 
morrefle Portuguez algum , fe- 
nao hum fó foldado y que foi 
morto por outro feu companhei- 
ro , ettando ambos bebados em 
caza de huma Moura ; e fé temos 
òutros crimes , que no-los prò- 
fé com verdade : mas antes pelo 
contrario > pois nós fomos os quei- 
xofos delle , e de Ben Uaxan , 
que introduzio netta Cidade , com 
duas Cabilas de Ben Maiar , e de 
Sarraq , para nos rouoarem , e 
violentarem as noffas mulheres , e 
'filhas , e matarem alguns dos nof- 
fes. Ette mefmo Ben Uaxan foi 
o traidor , que entregou a Ab- 
derrahman fendo feu nofpede , e 
tendo-lbe comido feu pào; enàò 
fez perecer a vofla gente , por 
nao ter ti do occafìao para ino , 
porque vendo que nào eramos 
ìinidos com elle, e vos eramos 
fieis , foi fallar com EIRei de 
Marrocos , e com Cidfeayan* Se- 
#hor de Azamor, e com os Che* 
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FARA A HlSTTO R TA. Po* T V 6V * Z A. 2-I : 

Vi_ : >tj.vifj ls j^>rj * v^ fi» dos Àrabesdo campo > para^ 

\_ ;^LJ ly^^ ° ajudarem a tornar a. Cid$de 3 

.. « i # / \ :v\ :. e *n cuia manobra caftou muito di- 

Ì*V y . y > . i-j nheiro > e. nao podendo conieguir 

* ...si. \-Jif ° ^ eu * nteilto > mettee-fe cobi Djo-*, 

2* ***** Lt> \* (^ g de Azambuja , e agora ,o tem- 

qjWpt ±**j*s.4s&\ em grande • eftima , depois de fa- 

a£a^ tl ^ 'L-4 Jou be r q Ue q\\q tem feito. Todo 

«£Aa \— ♦> »>*^ ^1> o povo delta terra elU. atemori- 

4--ax^ ^UL-»^ ^«^ m ' 9 fe*o y vendo que DiogQ de Azam- 

,tìk ipljA» L -o *j\ biga o elegeo por Xoque< della 

V-Jtfl ^l, \™— JL (.>» P ra S a > e a m » 1( >n parte defeus 

0^ " ^ «J&\\* raoradores bufcào novamente oc- 

' bjttl jF **ù ^fi^ 01 de fiigir > peias violencias 

*^T * ti C ^v^ 9 ue f°fr em ? S ue ca da vez sao 

(^w bx^ ^o ^ maig ^ e o meI * mo qqerem fazer 

tjjy-0 £** cAs»h os Arabes de Abda * e QBtros* 

v-jyX v *^ "~ ^ He impoffivel , Senhor > . qite o 

} s vj«N — H — ^ g a to pofTa viver com o rato em 

«xx^^i Sok&> <Jc a!U~« hum lo iugar, e aiTim nào pode- 

JSj £• *\ a^ jje& L^ mos viver nefta terra com os jiof* 

g-o -e— Sttl aa*A— ^1 fos inimigos , que nos lem rou-r 

A»^Mjb y&*t* JS^lfc bado » e fei t0 tantas injurias. Vós » 

to^j *iS *-'aC «dj, Senhor , podeis eleger hum fiijeitQ 

i ' * 7 t j \ * ix capaz das Cabilas , que vos saa 

.. • ' iTT . ^i fujeitas , corno sao a de Maffas ,' 

«jh&« ^ *~ i-^- AW a ^ Jarafet > Uatax)at 3 e Du ^ 

^^ — =^ t A^j-xt» — Xibi jf> c £j av p 0r Xeque defta prapa , ; pa r 

*^» ** ci»^ 1 — * *^*# ra nos governar. A& fobreditaà 

£uoJLI k<xa ^ ^éJ&L^j* Cabilas fé compoem de dez mil 

Jsl Cl$ u-UJJI ^Js>^ eavalleiros , toc|oj5 ; bons , e fa- 

**J& ^X^ \ q- u.J ? em hum i(i cor P° > feu ami g° he 

. " "' ^ ^T bum , e feu inimiga lie hum. A, 

*j**-*£y. s*y t fo*** 9 * Cabila- de Ben Majar lie inimiga 

«iXar — Ul^ ^^j. ^ (j e todas aa referidas ,. e ellas ^ef- 

izS* la ij&i \s*i# ta. CX voffo Capilo Diogo de; 
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AzamUuja vo» engana : elle vos 
mandou dizer, que romou efta 
praja com a forja de feu brajo, 
tendo nds que Dia entregamos , 
e o introduzitnos nella , corno vos 
temos relatado no principio della 
Carta. Elle nào fé un io com a 
Cabila de Ben Majar , fenào para 
nos acabar de perder. Tudo ifto 
aconteceo em quanto nào chegou 
squi o voffo Capitlo , e todos 
le alegràrào com a fua vinda ; e 
fazendo-lhe a nofla reprefentajào 
fobre os roubos , e violencias que 
fé nos tem feito , e -as Mesquitas 
que nos tem demolido , nos ref- 
pondeo que nào trazia ordem pa- 
fa proceder contra pefToa algu- 
tua , mas que efcreveffemos 4 
vofla alta peflba, e que elle re- 
metteria a noflà Carta , o que iì- 
zemos. Para ette paiz fó ferve 
tum Capitào corno ette, porque 
tem boni modo, capacidade, e 
conhece o noflò genio, e coftu- 
Hies. Ultimamente , Senhor , fé 
quereis a nofla aliancja , e que 
vos fèjamos fieis fervidore* , man- 
dai lanjar fora a Cabila de Bei* 
Majar , a de Sarraq , e a Abda- 
la Ben Uaxan , porque nào fer- 
vein fenào para a deftruifào def- 
te paiz , e detninuijào do voffo 
credito , e j untamente mandai or- 
detti para que fé fòltem os Mou- 
ros que aqui eftao prefos , ^ no- 
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raeai peflba capaz para nos go- 
vernar, e fervir de medianìa eli- 
tre os Mouros , e os Chriftàos % 
a firn de fé, reftabelecer o com- 
mercio , e augmentar a lavoura 
corno darues era* e que poiTais 
ter a utilidade defejada r a quii 
nào fé adquire y fenào com a po- 
voafào do paiz y commercio nel- 
le, e a feguranga dos vaifallo», 
que he o ponto mais principale 
De tudo o que yos temos emeri- 
to , vos podeis informar dos vo£- 
fos fervidores Roque de Almei- 
da, D. Garcia , Antonio de Aze- 
vedo , e os mais que aqui vivem > 
excepto Henricpe Jofé , que Dio- 
gp de Azambuja corrompeo com 
lobornos , dàndo-lhe hum cavallo ^ 
e hum eferavo Mouro dos que 
nos tem roubado» A paz feja coifr 
vofeo. 
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Foi eferita em (>fy] a * de Julho t£*"M ***" f *~"> 
de 1509. ' 15-09- ^U ^ Jtt ^ 

Dos voflbs fervidores . °* 



^ifa Barbil. tfgu ^,. «x**u« 

Mabomed Hajjis. . "» 

Aly Ben Saad Mah. *»•• a»- <** ^ 

\Abddlla Ben Hatt. ìas». ^ M «x*& 



Notas. 

Diogo de Azambtija era o Capitao , e Governador do Caf- 
tcllo Real de Cafy. 

CJkrcia de Melló , de quem fé falla nefta Carta , era Ana- 
tri mór dos Befteiros daFtaldilha, o qual tinha hido por or- 
dem del Rei D. Manocl com hjuma armada para o Eflreito de 
Gibraltar , e dalli foi foccorrer a Diogo de Azambuja ha roma- 
da de Qafy. . 

O Capitao da Uha da Madeira^ de quem tambèm fé falla , 
era Manoel Gon9alves da Camara ir mio do Governador, e 
Capitao mór da mefma Uba , o qual por eftar nefla occafiào 
aulente , feu irmào Manoei Gon^alves foi com tropa , e al- 

fumas peflbas nobres foccorrer a prajà de t Qafy. v* Chroft. 
'art. III. cap. 12. , > 

Roquc de Almeida era o Secretano do Oovérno da mef- 
ma pra9a. Antonio de Azevedo era bum dos Capitàts da armada 
de Garda de Mello. Os aflignados n* Catta erao dos priaci- 
paes de £afy. 
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N. V. 
A R T A 

De Aly Ben Saied , eferita a EIRei D. Manoel. 
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OLotjvor feja dado ao Se- 
nhor das creaturas. A paz , 
e deprecalo feja fobre o ultimo 
dos Profetas ( mahomed ) . Deos 
lhe feja propicio ; aos feus bons 
focios, e efcolhidos familiares. 

Ao Rei dos Rumes dos Chrif- 
taos , Coroa dos Monarcas , e o 
mais fabio entre elles , da gera- 
nio dos Reis , gloria dos Mo- 
narcas mais opulentos , Senhor da 
India , e feus climas , cu) a ex* 
cellencia realtà à dos feus fimi* 
Ihantes, e feus beneficios fupera- 
bundao & dos feus mais cnega- 
dos , a quem Deos dirige os feus 
coftumes , e obras. 

Huma faudafào que iguale & 
vofla vos envio : depois da qual , 
Aly Ben Saied volto amigo , e 
fervidor fé acha no mefmo efta- 
do em que fempre o conheceftes , 
defejozo da confervajào da paz , 
que Deos ( a quem damos as 
grafas ) nos fez o beneficio de 
conceder , corno tambem pela 
amizade que o noiTo Soberano 
Zayan vos tem. Os fervijos que 
elle fez i vofla alta Porta , pu* 
reza de leu animo , e amizade 

D 
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qtte vos tem , podeis rftar cer- 
to que excede à nofla amiza- 
de , pureza do noflb animo , e 
aos nolfos fervigos : pelo qi>e vo* 
pediraos que accekeis o feu pre- 
lente , e leva n tei s a fua cabef a , 
aflLn corno elle pelos fevts fervi- 
fos levantou a vofla» e podeis 
eftar na certeza , que tudo o que 
vos dizemos he verdade : por 
tanto ponde os olhos nelle > e 
nào fajais que os Arabes inirrvi- 
gos fé ale gre ni da fua infelicida- 
de depois de fugir para vós > e 
bufcar a pro*ecqào da àha do vof- 
io illuftre veftido. 

Recebi as condif óes da paz r 
as quaes eftào nos termos j e fé 
Deos quizer nào faltarei a coufa 
tuenhuma dellas y e oblervarei tu- 
do o que me referiftes* Seja em 
voflà nohre inttelligencia , que 
Dom Joào de Menezes opprimio 
o povo , e accrefcentou quaren- 
ta onjas (a) de direito em cer- 
tos generosa fem vos dar parte 
dillo y e ainda que elle tivelle 
tido ordem para aflim o fazer , 
a mifericordia , e compaixao do 
povo he milito louvavel y e ne-» 
ceflaria dos Soberanos para conv 
os vaflkllos. À pureza das mi- 
nfoas palams beai a conheceis y 
e fé perguntardes aos voflos crea- 
dos y elle* vos informarle det- 
ta verdade ; porque os mefmos 

(?} Huma on^a vale g^^4is do noflb. di nhciro*. 
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l «iXJ c_5&Iai J^. tu ^o prefencidrào occultamente. 
L ^ . ^ «=,.. Tambem vos fajo faber ( Deos 

_X4,L _^^AÌ vos d . é bom annuncio ) , que re- 
«_**??; _*«~ CJ^r- mestai» os filhos de Zayan a leu 

pai , pois convem muito a foltu- 
ra delles nefte tempo ; e com e£» 
ta acjao lucrareis a fqa peflQa » 
e Aia mulher , porque ElRei de 
Fez , nó$ y e todos os Mouros 
o eftimamos , e o temos exn gran- 

J*& &j&\ <.# +$** <te reputalo. 

ff# *^ i ^ * ^ ; Nós o mancUmos ©render fem 

i ^^i^ \ . i :n! advertencia. e judo foi pela vof» 

IT V- -e- . fa > e nona convemencia , e na 

^ ^.^ foltura de feus filhos nào have- 

*f4j *j isk** <»& i$***.u r ^ com Q f avor de Deos fenàq 

beni fazer , e o beneficio , e gra- 
ti dio para vós he. 

Zayan , noflb maioral , he vof- 
fo homeot , e fervidor em tudo > 
e fé faz digno do perdio , e 
defculpa , porque nos primeiroa 
tempos empregou todo o esforco 
< por roffo vei peito : affim pela fa- 
ce de Deos ( pelo amor de Deos ) 

, Ih e fa$ais aquillo que & vofla 

peflba mais convem ; pois os Me* 
narlas sSo o foccorro doa gran*» 

1 àés, e o alivio dos pequenos. 

O noffo maioral Sidi Zayan , e o 
eferitor defta sSo vofTos amigos , 
6 fervidores , e nifto nào tenhais 
■ duvida • nem fufpeita contraria. 

7^* y>\) *"" • ^ Np priropiro dome? deXob^n de 
/*>• ^Vr* (jJr m t Mm ' j!5 de Hegira ; correfpoóde aos 

1 "• ' *tiap4ll 4 de Jtmho de 1509. : 
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Notas. 

Aly Ben Saied era o que governava os Mouros em Aza- 
mor. Moley Zayàn ,' de quem fé falla netta Carta , foi Rei de 
Maquinés , e Senlìer de muitas tcrras de Enxovia \ e corno 
fotte defpojado do feti Reino , e fenhorio por Moley Nacer 
Rei de Fez , fugio para Portugal , e offerecco-fe a EIRei 
D. Manoel para o ajudar na eoa quitta de Azamor , de que fé 
fcguio defpois o mandar EIRei a armada no anno de 1508. 
E comò fé defeobrifle o engano , e Giada que o dito Zayàn 
tinha armado aos Portuguezes , o prendeo D. Joào de Mene- 
zes depois de conqtfiftada aquella Cidade , e feu9 filhos forào 
remettidos a Lisboa. 

As mais noticias tocantes a efta materia fé podem ver na 
Chronica do mefmo Rei Part. IL cap. 27. 
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N. VI. 
CARTA 

De Ibrabim Rei de Cakcut , eferita a EIRei D. ManoeL 



AO Poderofo Rei > e Sobera- 
qo liberal , de Mageftofa 
prefenja , e Fama voadorà , Dom 
Manoel Rei de Portugal , cuja 
gloria Deos faja permanente : 

Ibrahim , Rei de Calecut , vos 
envia muitas faudaf Óes , e louva 
a Deos pela vofTa boa faude. De- 
pois ditto y vos da a faber que 
elle permanece firme na fidelida- 
de , e na. execujào das voffas 
antigas , e modernas ordens : e 
que elle nao pòde deixar de con- 
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Ae ìJaIj-o JL <&&t>* defcender com a voffa vontade 

<-rtt* *« & ->^ £ em tud ° » e P or ^ : %P li "T 
X^U "u i u^At^ vos porém , que ordeneis a vol- 

'" JlT \u\Ì a - * < gente quando entrarem no feu 

^"^ T \ * ^ P 3 * 2 5 °l ue tratem a g eme delle 
*^ CL>b <jj> x ^b com brandura , e fem moleftia ; 

*^ — b * *— ♦* * — *>**** e que os nao obriguem a con- 

U^aj 2*{ $ j£* *i 1*1 tribuir com aquillo com que nao 

i-i^U* cJi&à ^^t^^ podem , a firn de nào lucceder 

C «^ cJl*£ ^y» LÙU entre huns , e outros alguma dek 

*Ja\— -jssdl is. j4>Ju ordem , ou diffenjào ; por quan- 

yL *> " tèli **l&ftUj to a 6 eme do P aiz he fraca > e 

i_iy\_. , . s Jl^Ju UÀ* nao P ode difputar , nem altercar : 
,1 # ' ^t .. • ... ! „ mas quando vierem a efte paiz , 

jùJUì *^5L^n^ i - * 5 -^ ' ^ ue entrem com brandura , e fem 
&x*9 3 ^jims^) u»*^ ^ violencia , para que pofsào fahir 

l&l£* «** x^ss »** 3 . ^iie falvosaffim corno entràrào. 
s^* — * £** E corno elle fempre recebeo as 
(jj£j> l**j u-UJI voflas beneficencias , efpera rece- 
aVult Jsa^ -tf il -k. belas prefen temente no que vos 
i^ jfjàUxj^'jNLij pede; poraue de outro modo fe- 
jàd3 *gc ^ )è. *j» ria vergonna para os que gover- 
no ^*U J^y 4C «i^ jja* nao 9 P a ^z , e para o Senhor del- 

" *^ le fuccedendo alguma defordem. 

A 4 Ragebe de 915; correfponde 
aos 6 de Agofto de 1509. 

■ 

Em Deos efperamos , e ell^ 
feja o noflò foccprro , pois elle 
he o todo Poderofo. 

f.^ ^SS\ &U) Ao Magnanimo Rei , e Honrado 

l " m j a j Monarca D. Manoel , Deos eternize 

J t ^ k f t * fu* Gloria , e rom ella Je utilizem 

*M** (^a) todu 0$ Muslemanos. Amen. 
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Notas. 

Ibrahim era Rei de Calecot, filbo do C amori, que fora Rei 
da melma terra , e com qnem D. Vafco da Gama teve^ varias 
pelejas , e Duarte Pacheco depois o desbaratoa , e arrazou $ 
Cidade em defeza de Cullinarama Coni Trimubati Rei de Co- 
chim , o qual , em agradecimenco daqueila ac9ao , de» ao raef- 
pio Daarce Pacheco hum brazao de armas a 4 de Marjo de 
1504; corno fepóde verna Chron. de EIRei IX Manoei Parr. 
I. cap. 50. 



N. VII. 

CARTA 

Dos prinéìpaes da provincia de Xarquia , eferita 

a EIRei ì>. ManoeL 

OLóuvdR feja dado fó aDeos , «> ^ a A__-*lt 

além do qual nlo ha Se- ^^ ^ ^ ^^ $ 

fihor , nem coufa adorada. Ao ^Z- i J," «t ' , ... 

Monarca de feu Reino , e Prin- r -T^ - ^ 

cipe de feu poro , D. Manoel pò* <^f , f ** l^ 8 *"» 

mercé de Deos Rei de Porrugal , <ì>1-"~ ^r^TTt 

è dos Algarvès ; Senhor de Qui- 'V irO*»> — «^js» 

né , é das duas minas , e do f efto. MaA» cj 1 ***"* V** 

Depois ditto bejào a« voflas ciA>^*i «*** * •' 

fiiàos os principaes da provincia. juS^àII *ìy*\ £ua\—j1 

de Xarqxiià , enfre os quaes he j$ ^ jj\__~ ^u, 

Salem Ben Omar ; 1* aljr Bénica ; a ^ ^^ ^ ^v^ 

e Bene Daud , e vos dao a fa- : *£*%!, ..* K 

ler que recebérào a voffa Car- '*<iH'. *"?**> *»\ 

ù , e ficarào na inteìligencia de W-» AA-** _^1 

feu conteùdo ; e vos pedeta Ihe» fr *s**jfto **» V-» J» 

concedais o que vos fupplicao , por +$ -Jmo ^ <dUS 
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OK1A PO RfT V1&UEZA. ^1 

fer o negocio voflb , e delles > 
e vos feraÓ fieis , e obedientes 
vaflàllos* E que o hoiu^m que 
Ibes mandaftes nào lhes agrada , 
e vede que vos prejjudfcou tanto,, 
que nào he facil o remediar-fe. 
Elle nào efta bèni vifto dos Mou~ 
roS) tìem dos Chriftaos , e mui- 
to menos dos Judeos. Elle nào 
fé govertia fenào pela fua cabe- 
qa , e nao da attendo a quem 
o quer ad venir y e deienganar: e 
fendo nós Senhores do paiz , e 
dizendo-lh^ que fiz^ffe o que con- 
vem ao fervido do Rei , e bem 
dos vafTallos , nao faz cafo dt> 
que Ihe dizemos. Elle occupa-fe 
tambein em comprar os Mouros 
captivos, e por efte motivo re- 
ceamos limito , que os Mouros 
o matem , e fiquemos culpados* 
e envèrgònhados. Vps fois o Rei # 
e Senhor; fé quereis que os vof- 
fos negocios fejào feitos rtefte 
paiz , e fejamos vofTos fervido- 
res , mandai-nos outro homem r 
que feja corno Antonio Martins, 
porque he fujeito fabio , e pru- 
dente , ou corno Rodrigo , pu 
Joào Pacheco r e que efte homem 
nuDca tome a vir para. nÒs ; <e 
na primeira embarcafào que de- 
li vkr y venha hum dos iiomeni 
pedidos . Efte he o rrafTo m a ior 
negocio junto de vòs. Reipondei- 
nos logo x « mandai-nos tiifto a 
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que vos for precizo dette paiz , (j^XkU _ *— -^i* 

2 uè vos ferviremos comò voffos * vW»' *— *J — 1 «*j ! j 

eis , e obedientes fervidores. A # V- *^t ^ ^ CX5 Jt 

paz feja com vofco , e com to- tL ^; : •* •*! 

dos os que vos dao razao. it- * i . i • 

A 14 de lutnadi de 916; correfpon- f*f» ^iLJlj \ ii > » r 

de aos 16 de Fevereiro de 1510. {S-> v „ ■!* *.« ^ ^ ^c^ 

Dos voflbs fervos - ' -^J r» J ** 



«fo/em iteli Omar, óL*\<y± j* 

Xeque de Xarqnia, *?**** é^-^C^ H U 



e 05 man. 



-Mfk 



'* 



Notas. 

» 

Salem Ben Omar era o Xeoue da Cabila de Xarquia , 
que era aliada, e tributaria a ElRei D. Manoel. 

Antonio Martins , Rodrigo Rebello , e Joao Pacheco erio 
os Feitores , e Cobradores do tributo , que a melma Cabila 
pagava a Portugal. 



N. Vili. 

CARTA 

Dos moradores de Meffa , eferita a EIRei D. Manoel. 

OLouvor feja dado fó a Deos. , A ^ a «x+ 

Em nome de Deos Ciemen- ,, ,, m 

te , e Mifericordiofo. <£*" &*** " f* 

Dos moradores da provincia *** **A— * — w <jj" 

de Meffa em particular , e em — V*^* £>** ** 

Seral j velhos , adultos , e mogos. **9^o £\ (^U— 






?*ha a His 

4- <^>>^ *** 



Ci> 



L_* 







Jfc *** 



!» 



m« 



*A 



JUjdl 



s* 



L^ 



*a* 



p r" 



#<3Jl <j»J\i (jfc*** -**' 

l^f f4* j**&*- ***** 

«^JL ì_331 
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toeia Por TU Gif é"za. $3 

A feu Scherano EIRei D. Ma- 
noel , Senhor dos dois Reinos , a 
dois mares , e de tudo o que Deos» 
entregou nas fuas maos de eli** 
mas , e provi ncias. Damos as gra- 
jas a Deos pelos beneficios que 
Ih e concedeo , e elle lhe confir- 
me a gloria , e o decòro. 

Depois difto feja no voflò 
alto conhecimento , que por nof- 
fo Xeque voflb fervidor , recebe- 
mos a vofTa Carta , e eftamos na 
intelligencia do feu contendo , e 
della fizemos grande apre^o : 
maiormente pela noticia dos yo 
cavalleiros , que determinaftes que 
cftiveflexn.na vofTa caza , e que com 
a fua aififtencia comnofeo teria- 
mos refpeito , guarda , e gloria 
entre as mais Cabilas (a) . Efte 
pois Tempre foi o nofTo dezejo y 
porque elle paiz eftà por conta 
de Deos , e vofla , e fobre ella 
baze fé eftabeleceo o conhecimen- 
to entre. pós , fé lavràrào as Ef- 
crituras , e preflamos o juramen- 
to para o volta fervido ; com o 
qual levantamos as noffas cabe- 
raa ; e desde entao , todos 0$ 
rortuguezes que aqui vinhao erào 
de nós eftimados , honrados , e 
tratados com amizade. 

Depois defta alian^a tivemop 
•huma grande peleja com outros 
jnoflbs contrarios , em que mor- 

- (a) Cabila, he l o metta* qut Tritar** 

E 
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rerao perto de 25 dos noflbs pria* Mg ^ 
cipa'es , e Xeques : e em outra oc- 

caiìào perdemos mais do que ef- 

tes, e outros forào captivados» . 

De toda efta perda nào tivemos *£ 

Sena > e deiximos tudo ao voflb ^^j - ** ^* . .. _ 

ifcernimento , pois tudo he pou- *** s tf 3 ?^ c> j***H 

co para o vofla fervido , porque >* }***"*, tfA— "•* f4**i 

viviamos feguros y com a voflb t— Mjjj -Jlit * 
Cartiz e bandeira > da vofla hot» 
tilidade , e da invasào da vofla 
geate y e Cabilas aliadas : carni* 

nhavamos por todo o paiz * e fa* \ \ A - * g tf ^jj 
codiamos a meda do noflb ani* 
mo ,. e andavamas por firn com 
a cabe£a levantada : porém acon* 

teceo agora o virem de X^afjr al* imm ^ L ) *—**& 

guns dos noflbs > embarcados' em *>^"""T ^"T*'* *— 

àum barco de Damilo da Mota '** *- s**' <>» 

com fitìs fazendas , cahirào fobre ^J* £ ^acuJL^ 

elles 03 Chriftaos ,. tom4rao-4hes as m *fc>*a ^L 

fazeadas , e os conduzirào para *$ ^ l**S>» p< r* ^-v 

CJjafy , nao ohftante o terem leva- L^*^ ^ u flt 

do coinfigo, a vofla handei» pa- JT W^i^W 

la maior feguranja fu».; e quei* ^ ^Xl 

xando-fe os homens a Apderra- ^^ >T^7 Ti v^m 

man , qaie entào alti eftava , ette ***^ f*^^! ;* 

le e ncar regoa de lhes fazer ref* ^i* *J* \ y^2& Y \*+~P 

tituir as fuas fazendas; porém. £- <j^£ *>* IzJt****^ 

corno elle tem amizade com ofc J^x» JU»l £ CJyi iCiJ: 

ofEciaes daquslla praja y fez tres -j ^j _. $ 

partes daquella tomadk y huma <j£ T/ 

para fi ; outra para Damiao da <^J^j* f** 

Mota ; e a outra reftituio aos do- £* * ** T ' " ^ ' ^ " ^ * 

oos da fazenda. Tòrnéràa cfes& a ***** £*** ^ . ^ «^i fl , 

comprar outra* mercadorias y> e j$y» ^ *y ■■ i» (*«& 
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■al* i\xe*l, c^V **» coni a parte que fe Ihes reftituio 

S^^lj *fcj* JJ 8«x^ fo embarcdtào fegunda vez no 

^^i cL^aufs^ Jt barco do dito Mota, e na.fua 

*J\ «X~ UttL uAJil via g* m «ncoptrirSo outroa Borni- 

ft^ Hi lL_ M lefpeito vos temos ef- 

-?. ^ « . 7 «ito algumas Cartas , das quae* 

^s*j*~ i-3 jy&^x\ »So tivemos refpofta , mas firn 

f*jòs±\$ ^^ g* tyttll ouvimos que reipondeftes , que 

iUà ^c il L. — ***£»* Abderraman , e Damiào da Mo- 

\—jXa 3 ^oy^ qàju ta erào ji fallecidos , e que jé 

LiVn rr^S 3 » , _S y^ »ào ha via nemedio. 

«sue (oV— • c^-Oii* qjÈ Sa^ 6 * > Senhor , que preftnte* 

* \ ^ t *^jt »e»te foqios o objefto da riza 

)u\i v *' r *w*> efltrc os ™®°* vizinhos > « m *** 

£__. L \ : ,v.,aT Mouro» , que dizem : cuiddréo 

^ìi* ^^W elles , que viviào mais feguroe 

— ->?* °^ * , fSn,<p debaixo da protecfàp dos Chri£. 

***>* ******> a***** 1 <$*> ttìos , mas gra j as a Decs eftàa 

t^UL V^aj fgi) iy* corno fe ve , fem feguranja , fero 

isj>-+*ì\ oA-^*. cua? refpeito , e feiu fazenda j e co» 

1»**^ ** «x»J»l (^y&^ efte fucceiìb ficirào os noflbs ini- 

j%à <> ^t, l_ ♦£=> migps alegres , e fatisfeitos da 

*, «\_*> 5>j c-i^—t *>ffa difgraja. 

1J**^V**^ ^x- . ? c ceno ^ . a . w^ ff fl * 
>^ v^: a iJLlo*» teo a t*eveo a viajar por mar * 

^ ■ fenào com a feguranja da yoP 

& aliala , e bandtira que no* 
mandaftes : e fc quereis cumprir 

♦• f^ 5 C-5!^ *— — * Com ° P a< ^° ? e alian^a , que en- 

W ^«a JT i^ ^jjui f(re n(fe & *« , e fegurai^nos as 

T^j^ ff r * * \ ^y lioflas peflbas , e fazendas , fere- 

Kl v%Ltm vu^.-i ^u* mos tempre os voffos fervidorea 

— ij^c g«xi^ auy^ corno de antes ; lembrai-ves do 

**&M j £*$3j ^Ji y ff Cartlz que nos mandaftes, 

teui«^ V^jUsu (-J>?>M> e fazei-nes juftka , e tomai a 

E il 
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noffà caufk corno roffa propria , 
pois vos temos por noffo Procu- 
rador, e entregamos efte negocio 
fìas màos de Deos , e das vof- 
fas. 

Vede Senhor , que fé nos 
«So fizerdes juftifa , nimguem vos 
livrarà nette , nem no outro mun- 
do das màos do todo Poderòfo; 
nem tendes que nos arguir, por- 
que a nofla gente nào fé euibar- 
cou para CJafy ., fenào por ordem 
do voffo criado Nuno de Frei- 
tas , que nefle tempo aqui eftava : 
e longe de vòs , Senhor , o dei- 
xardes de cumprir com a voife 
prometta > e feguirdes o collume 
dos bons , e juftos Monarcas* Sa- 
bei Senhor >• que por caufa do 
roffo criado Afionfo Diogo, tam- 
bem tivemos huma renhida. pele- 
ja coni as moradores de Darege- 
dar ,. eov cuja contenda morrerào 
dos noffos aquelles ,. que feus dias 
erao acabados , e outeos foFào ca- 
ptivados, que ainda lieftào^e 
nào obftante eftas difgrajas pre- 
ferimos fempre a voffa focieda- 
de, efervijp a tudo o mais.. Tu-* 
do» com, pacienci? fofremos., até, 
que- c}iegou> o vofla criado Joào 
jlopes. 4d Soqueira com a voffac 
Carta y e foi dp x\ós bem rece-. 
h'ido y e lhe : temos. affiftido , com.. 
tudo 5 e ajudado para cpnfeguuv 
«e nege^que tt^fa.YQffo. f?JTYÌ? 
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yo , por cujo motivo fé levanti— 
rào todos os Mouros contra nós y . 
e nào quizerao edificar, caza a]gu- 
ma naquelle litio, nera, executar 
a voffa. ordem j, porém nós com 
bom modo , e com dadivas fi- 
zemos. comque elles edificafftm 
em todas as partes ,, e por et- 
te motivo adquirimos de novo 
a inimizade dos moradores de. 
Haquima, e dos Arabes do cam- 
po ; os» quaes nos tem injuriado,. 
e ievado os noffos* filhos y e os 
tem hido vender a Joao Lopes. 

A efte refpeito mandimos o* 
noflb Xeque acompanhado de al- 
guns dos noilbs cavalleiros a pe- 
dir-lhe > que nào .comprafle a gen- 
te de Mefla,: elle nào fez caio 
algura da noiTa fupplica ; e por 
voflò fervido eftamos feitos <y 
oprobrio dos noilbs, inimigos , e* 
vizinhos, eis-aqui a utilidade y que. 
temos- tirado do voflò fervido yy 
fem que de vós viflemos nunca- 
couffe, que nos fofle de provei- 
to , nem- do que nos podeflemos • 
gloriar. 

Segunda- vez. vos: efèrevemos. 
fobre a nofFa eaufa y e vindo o, 
menfageiro nos dille r r que tinheis 1 
mandado recommendar a Joào Lo— 
pes,. que nos trataiTe. com dif— 
tincfào y . ^ qpc olhaiTe, para sté 
noifa dependencia». Com eita no-r 
ticia. nos. alegramos muito y pò— 
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tém ha poucos dias depois defta 4. J&s^ ^JJU * — *U 

feguranja nos furtirao os Ara- %ù ^ U^JL^^ U^*l 

bes hum negro que andava no j^/^j r^f j 1 ; J f 

campo, o qual paffados ateuns ^'X ,\ % l_*» A3* 

dias appareceo em caza de Joao ^ ^j . ^ 

Lopes. Efcreremos ao dito mi- „ • * K * 

ma Carta em Portuguez por hum f*~/4* <s** >• *** 

Ghriftao chamado Joao Rodri- U**^ u^ Ci*** /* 

gues , mas elle nos refpondeo , g,L-MSB *»** UXT j* 

que nao reftituia o negro ainda fLtta** <> a — *»\ 3 <> 

que lhe deffemos por elle mil ^ j£^v> ci>W **- 1 

meticaes (*) , e o mandou logo %%J \ ^ ^fe «j^ ut 

para a II ha da Madeira. Man- im j^ ^ ^j^i 

d&nos-lhe fegunda vez o voflb « j a ; t jL_ 

Cartiz para que otifc,e lef- j^T* ^ u 

feoque neUeferelaa^efo. ^.^2a 

lem nenhum cafo fez delie , nem ** r*^> ^J£™> 

da voffa palavra. ^T*- 1 4r r ^T 

Em outra occafóo hia iium «sU*^ 4~ ¥, f^f^f 

Judeo dos principaes de Mefla *>!> ^A*j*tI<3J> L~ s 

acompanhado de hum Mouropa- ^moj£* <> <p>* — * 

ra Benitamar , os voffos criados g 'j^ _!*>, £• *»U 

os apanhàrào , matirào o Mou- ^^3^ ^ *tf ^u 

ro , e conduzirào o Judeo pa- ay \jss y £«\±JL± 

ra caza de Joào Lopes. Manda- Jjj ^ . v ,^, 

mos-lhe pedir que foltaffe ao di- ->* q^" ^ , , 

to Judeo , por quanto eftaira de- ^* «^à^^tL, 

baixo da protec^o , e feguranca Ci> ^"^ 

de EIRei de Portugal , e o nao — 3l^*j*tt ^ 

quiz foltan Depois ditto monta- a^j**» ^ LU **^> 

rào dez cavaileiros dos princi- A r i;^ , jA<a ^ ^ L> »^ 

paes do paiz , e levàrào wmfigo aSU|| ; , U V 

a vofla bandeira, e fofao a ca- k'..^ 8 1 .1 

za de Joào Lopes, e lhe entre- *-** ->**— * V**V 

girào o voffo Cartàz ; e depois cri** cjl>W-j^*# *>****' 

(«) Hum Meticai vale dez toftdes da *^^ • -^ * 

no il a moeda. 
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de o ter lido , e vifto nelle a 
voli a nebre augnatura , fahio da 
caza , e dcixou os noflbs caval-^- 
leiros eom o Judeo ( mal dito fé* 
]a de Deos ) chamado Ben Zani* 
ran \ o quai jurou aos noflos pe- 
la Aia Lei , que aào ha via de hit 
com elles , nem feu negocio te- 
ria defpacho y ainda que EIRei 
viefTe em peffoa; e que elle Ju-> 
deo ficava conftitukio em lugar 
de JoaÓ Lopes. Os noflos efti- 
verao tres dias com a vofla ban* 
deira em caza de Joào Lopes 
efperando a Aia refoluqio , e por 
firn canjados de efperar volta- 
rlo fem que Jiouvefle peiToa al* 
mima em Cafy que os confolaf- 
le, nem faflafle a feu favor : e 
fé da vofla gente noffa aliada re* 
cebemos frmilfaantes detrimento^, 
corno eftaremoa com os eftranhos r 
Maiormente depois que fé efpa»» 
Ihou efta notici* entre os Mou- 
xos y e Chriftàos > que a caza de 
Lopes nao tem reipeito ao So- 
berano, nem fuas ordens nelht 
tem valor ,. e que era o court* 
dos contrarios aOs Reis. 

Nós eftamos arrependidòs , e. 
envergonhados de vos termos- fer- 
vido : por tanto ,. o voflb Car»- 
tizy e a vofla bandeira > com as-: 
efeaves da voffa caza y vos sto re^ 
mettidas por noflb irmSo Bife 
Azzù. Delks fareis o que melbor 
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vos parccer : porque o oprobrio 
nos cercou de toaos os lados , 
até dos Judeos que jd nos amea- 
-jao , comò fez Ben Zamran , que 
jurou que havia de prender Bù 
Azzù , ou Hatnù, ou hum dos 
feus filhos , e que veria fé El- 
Rei o mandarla foltar. 

Se eftes ditos foflem proferi- 
dos por algum dos voflos me- 
lhores cavaileiros , os teriamos 
lbfrido ; porém hum cào , que 
jura , e querer-nos governar , e 
dizer dos voflos fervidores o que 
nào convem , ifto he infuporta- 
veM Se quereis o noifo fervido, 
e a nofla aliarla > attendei 4 nof- 
fa jufta queixa corno he razào , 

* ianjai lobre nòs a vifta da vof- 
fa clemencia. E fé nos defem- 
.parares , e nos tapares a porta 
da commiferaf ào , louvaremos a 
Deos pela nona fepara^ao , e de 
ter fido cara honra ,• e nào: por 
falta commettida da nofla parte : 
e a vofla caza r que tendes aqul , 
dai-a a quem vos parecer , ou 
tnandai-a vender , porque ella he 
dos voflos bens , e vos pertence. 

* Finalmente perdoai-nos efta 
narrajào , e defculpai-nos , por- 
que eftes fa&os nos tem inflam- 
mado as entranhas , malormente 
citando nòs debaixo da vofla prò* 
tecjào , e voflb ferviqo 9 o qual 
voluntariamente tomamos? e nos 
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PARA A H ISTÒRIA PORTUGUÉZÀ. «fi 

<yi *x* *XX**j 4II *Jb fujekamos i vofla obediencia. A 
/u ìXaXc. v,U y* <^» narralo foi extenfa ; porém ha 

tf*»Vj^ ****L*a T^ qU A r ^ refentar > ° <i ue fa " 

^ i^j nlIjv lla^ Azzu , que he o porta* 

f 3 ^ ^or ^efta ^ e toc j bem que 

lhe fizeres he conveniente. Cui- 
dado coiti o maldito Judeo , que 
nos injuriou. 

9 l * flfi &o 2 # 4- A paz fejacomvofco. 

Foi eferita a 28 de Rabia o pri- 
.. me irò do anno de 916 da Hegira ; 
*>^^ correfponde ao primeiro de Janeiro 
de 1510. 



***? &i *** Latis ben Jacub. 

Vj£ftj & «JUJ Alaf ben AzzA. 

*«JU \. t > ' i-,J*j 7*10 ben Accum. 

. '-ir Hamu ben Barrae. 



Notas. 

A provincia de Meda-, antigamente chamada Aidnacal , he 
fituada fobre o Oceano Atlantico , entre Cafy , [e Tartan. . 

Abderrahman , de quem fé falla nefta Carta , era o Xeque 
que governava os Mouros de Cafy em lugar de Jaheya ben 
Tafuta. Joào Lòpes de. Sequeira , de quem os de Metta fé quei- 
xào, era aquelle que levara a Carta da confirmacào da paz, 
que EIRei U. ManoeL cotte ed eo aos moradores daquella pro- 
vincia , com huma Bandcira Real , e depois viera a fer Adail 
em Cafy. Ette mefmo Jo|o Lopes foi quem < poi ordem djei- 
Rei D. Manoel fizera o Caftello de Uadanabar no Cabo de 
Aguerem 1505. Diogo Affonfo , de quem fé falla tambem nef- 
ta Carta » foi aquelle que com D. Alvaro de Noronha , Gò- 
vernador deAzamor fez huma entraci nas terras de Aly Mumen 
Xeque de:t?nxòvia ho anno de i?i8. Ved. CHron. do mefmò 
.fLcfi Part. IV, cap. 40. O Judeo ben Zamro, de quem osi de 
Meda fé queixào ; era hum dos principaes que governavào os 
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l&deò* *a taefaia provincia 4 e a qatm cwrbe com* os mai* Jt»-» 
dtfos a «arda > e defefa ida prtmeira torre da Alcajova até * 
totve gcande , <pe era a «(bacia de Joao de Fr eitas , e leu it* 
può Antonio de Freitas quando os Mouros inimigos no «m* 
de? 1510. puzerao o cerco a Cidade de <^afy. Yed. Chnww 
folftei D. Manoel Part. III. j>ag. 24. 




N. IX. 
CARTA 



Tk Afan Mvbaty, eferita a Runa Femandes de 

Ataide* 



O Lotto* ftja dado fó a Deos* 
Ao GapìtSo Nutìo Fernandes 
de Ataidc* De À§an ben Mo- 
baty , que vos manda faudar , e 
fefc faber , que Marhomed ben 
Abderrahman. efereveo-me y dicen- 
do , que Jaheya ben Tafufa fol- 
cirà cento- y e oicema y e qaa- 
tro >[rte&x y dos de Darcarat y . 
fe rùltara depois para a Cida- 
'de , e que os moradores della 
fé alegtàràp com fua chegada , 
!Mahoined. bea hmsó todos es 
dias i&he pela* fuas ,. e pra^as 
^ritaodo; Daos tx&ltv y t foga ri- 
xtofriofo a mèo Senhor Jaheya ben 
Tafufa. Depois deftes faftos ,. le 
jetirou Ben Tafufa da Cidade, 
4eixandò Ben Abderrahman em 
éeu lurar. Vendo 0$ moradores 
"da. Qà(k i&a^ fe ajQft£>ùiMbSo ^ 
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e quizérào defem parar a Cidade , 
e muito mais quando fé foube» 

Sue Ben Ahmed com Ibrahim , 
e» Racan , os filhos de Saptar , 
e os filhos de Amran tinhào da* 
do j wamemo de efcreverem a Ben 
TaFufa , para que Jhes defle por 
Gìovernador Ahmed ben Elhaggi > 
de quexn o povo nada goda : e 
vede, que o arraial dos Arabes 
raiinigos eftd perto da Cidade ,~ 
e todo o feu imtento he machi- 
narem a vofià mina-, acautclai- 
vo& delles , e febei que ludo o 
que vos diga he verdade, e Dee», 
he a teftemunhaf delia ntefma ver- 
dade , e vòs conheceis muito beni 
o mai caminho , e ièrvijo ; pop 
tanto nào vos fieis de nenhuoL 
delles, porque o primeiro trai* 
dot he Jaheya ben Tafufa , que 
nutoii a Abderrahcnan na MefV 

3 «ita. Ficai de avifo , e na 
e Deos. 



A 14 de Mòhavram die 917 da 
H egjrai correfponde aos 16 de Nor 
vembro de 151 1. 



*■ 



AfaftfJ. 

A fan Mobaty era o Xeque da Cabila dte Abdà : dbs aflT- 
nados netta Carta huns erao dos d* mefma Cabila , ourroaf 
«tos moradòres de Qafy , cujo Govtrnadof era Nuno Fernan- 
da de Acaide. 

r 11 



44 



Documemtos Aràbico} 



N. X. 

CARTA 

De Hagi Hojfein Rakan , Rei de Catecut , eferita 

EIRei D. Manoel. 



EM nome de Deos Clemen- 
te y e Mifericordiofo* Ao ma- 
ior dos Reis , Gloria dos Monar- 
cas y fuftentador da Lei do Mef- 
fias y e da jufti^a de feu povo , 
EIRei D* Manosi ,. Senhor dos 
climas do mar , e da terra y con- 
quiftador das Provincias , e Ci- 
dades y Rei de Fortugal > a quem 
Deos eternize o reinado. 

Sabereis , meu Senhor > que 
meo pai Mahomed Rakan > vot- 
ila ferro y femi>re foi fiel ,. e mui- 
to applicado ao voffo . fervido , 
qté que* morreo por caufa da 
obedicncia que vos tinha ;e cu 
feu filho Hagi Hoflein Rakan 3 
dfesde que tornei depois delle cof- 
fe do- governo^ fempre tratei oero 
a todos os Chriftàos de Calecut , 
corno poderaó atteftar o Capi- 
tao Mor , o Fèitor , e . outros - r e 
fe r aos voffos ouvidos chegar o 
contrario, he menos verdade, e di- 
tos fa/fps dos meus contrarios. 
A minila difgra£a comegou na 
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chegada do Capitào Mór Bernal 
do Freife , que logo me mandoi* 
chamar , e diflfe que, para me 
confettar no governo, ine havia 
de dar mil meticaes , cuja quan- 
tia lhe nào quiz dar j e ifto foi 
por infinuacào do Capitào Trif- 
tào da Cunna , com quetn eu ti- 
ve antecedentemente certas diffe- 
renjas , por nào defpedir-me del- 
le quando partio para Goa , nera 
elle veio à minha caia j e de- 
pois que chegou ao porta de Goa, 
efcceveo huma carta ao dito Ca- 
pitào Bernardo , dizendo-lhe mie 
nào deffe ouvidos ao que lhe ctif- 
fefle , porque eu era feu inimigo. 
Depois difto efcreveo outra carta 
a rrancifco de Almeida contra 
mim , para que me tiraffe do 
governo j o que elle fez , e fiquei 
corno hum eftranho nelle paiz. 

: Paflado lnirn mez , efcreveo 
huma carta a Bernardo - Preire - r 
e ^nandou o Feitor , o Efcrivào 
e outros Chriftàos para Melinde ^ 
e depois de elles partirem me fez 
muitos tratos por efpa^o- de treg 
cd'iàs , e tres nokes» Todas as noi* 
-tes me mandava chamar por hum 
criado feu , para que llie fofTb 
fallar , e eftando na fua^ prefenja 
me dizia -, Se me nào deres mrl 
meticaes de ouro , nào fahiras 
daqui^ e perdente a tua vida. E 
corno eu eftava defpido 3 . e metti- 
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do 00 interior das foas ca£s 
me ri obbgado a mandar pc 
mai efcia.ro pedir a minia 
forte, que me mandiJe pelo me- 
aoa ametade da qnanria pedkla , 
o que eiia fez 9 remeteado-me 444 
metkraes para me Urtar da mot- 
te, e depois que me foitou , pat- 
rio paca Meliade. Eis-aqui , me» — **— — U «_** — \2L 
Seonor, oque me fuccedeocom CJfr» Ix^a* j^w '^U 
o wotia criado ,eo eia do em que Sm^fa **!—*» J> %r«V~,ij 

me acho t fem ter que corner , ^, J &• &&J* 

uem que beber , tendo-ne ja o j^^u ^ ^j ^j^ 

poro de Catecù* laqueario > e A __ ^jy^T_^ ^^ 

roubado codos os meus bens, e ^\^ ^ lA ji- j| 

tudo £fto pela obedieotia que ▼« * ' s . ,~ 

tenho. ^.^VlL^: 

Por tanto, meu Senbor, fan- **** — * .T^^j^ 3 * 

(ai fobre o roffo ferri dor a rofla ^^!>w^^^ 

oobre ritta , e acceicai a limitar Jk+c+ì*****' o» *frrt& 

da remeila , que por via de Ca- 4H t£*^— k -Jl ^ 

pttao Ayres da Stira remette, o cJ^stt éjà* «Jt*»»B 

qua! pine para Mof ambique : e ^ ^s i^A^y ,-g ifi 

dalli à vofla Corte ; e me man*- \ ^*s ^^ J^jU 

dare» dizer fé recebeftec a re- ^ ^ ~;i, n% ^ j 

meflà , ou naa. Ella coatta de . \y A __ 

algum ouro , hutna porjao ^ de ^ *^ "^Su* 

ambar , e nove peflas de leda -~j-~gr >~ ~ 

Jbordadas de ouro. Nàp ditvideis , J** — 4 — '■ * * *£* *h 

jmeu Senhor , do que voa efenevo , ftu», — j> «— **a — ^> 

pois ilio melino teftificaràó o Cor | ^ju^ ~1 ^a w-^J 

pitlo JVtór de Calecut y e mai? ^ ^ j ^j\ " ^ 

Chriftàog aqui afliftentes. £^ ^ ^ 




*J&j*+ Cl> v - j ** 5 iJ? 



Par*' k HivSfémj. Po«*ff«tH'.z a. 4f 

,*^UJ* g^isA-*» A **' fe J» com ^^ 

■ 

\—*x& * io L ^ Poi efcrita'a 1$ de Xabon de 917 

Ct> ■ ^! tJ \ da Hegira ; e or re fronde aos 17 de Ju- 



Hagi Hoflein Rateati era fUho de Mahomed Rei de Càfc~ 
cuj » e nero do Q amorii. Com o fobredito Mahomed, pai de 
Hagi Hoflein eferipror detta Carta > tinha Affonfo de Albu- 

3 nerqtie firmado a paz por via de feu Embaixador na Cidadr 
e Goa em 1509 , em cujo tempo fé achavào alti oatros Etn- 
baixadores , que vinhào pedir paz da parte dos Reis feus Se- 
tohores , corno erào o Rei de Baticala , o Rei de Chaol , o de 
Marfirtg* , o de Cambaya 9 de Vengamr , de Ortor , $ entro* 
JSenhoresda India; ealgunsdes fobredtcos ìhe treuxer£oas pa- 
jeas , que deviào des annos pafladot. V. Cbion. Parr. III. cap. tf 
]Dom Fra ne ileo de ÀI mei da * de <pem fé falla netta Carta , cip 
4> Goyernador da India. Bernardo rreire era bum tìos Capitàes 
«U armada , que nette tempo andava na India ; o cjual trouxe- 
ta na fra nào por ordem de Affonfo de Àlboquerque o Bifpo 
Jftartheos, Embaixador do Prette Joio , a ette Reino no anni» 
jde 151 j. y. Chron, Pam ili. pag. 104» 
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N. XI. 
CARTA 

De Raxed Zarkam , Gùazil de Ormuz , efcrìta a El~ 

Rei D. Manoel. 

AO Magnanimo Soberano D. ^^ ^*Ia*5M 
Manoel , Rei de Portugah ^LJ* L» 




Os aromas do riielhor cheiro ef- C1| \_ -i ^ j^s ^Jtoj* 

palhem o feu grato cheiro , e efte v _ y_ .._ _; 

chegue ao nobre olfato envoivido ^ y ^ a\ \. 

*as iigaduras do fincero amor ^ ^ ^ ^^ 

acompanhado da mais perfetta ^~ ^ : u . / 

faudc , e fé oflferejSo àquélle Se- u*** 1 ^^ *- : ka ** u > 

nbor , qa* Deos deftinou * para a ' *' ■ *** t> S 5 ■**«*> 

completa felicidade: ao Rei mais &-«tól BaU-JU^ JL-id 

poderofo , e Senhor da maior ^à — z)}\ ^UaL* — \\ 

gloria ; poffuidor do mar, e da ^^JL^* ^àsM^V c^> 1 3? v — ^^ 

terra i tutelar dos Arabes , e Per- ^L^* j**—jA\} jJJ 

fas ; o maior guerreiro dos Reis gx ^ -j^ ^^i 

do univerfo ; o mai* esforjado ^^ ^J^ (_Jl££>¥l 
dos Principes ; Senhor dos pai- J, cT^ cJljMl 

zes mais remora ; conquiftador JJ > , j, bW 

dos Chmas mais dilatados , a •" ' |~ .*~ 

quem Deos eternize na face da u*P" J*t~* *- ^ v —*^ 

terra o feu dominio , e poder , fa **\ — kx~j *^» — **• 

e efte firva de abrigo a todas as \_>JjvJt £> — >tf — U^e 

creaturas. p to*91 k **j oou^ 

Depois de beiiar os voflbs \. àU J_ii ^^j$ 

nobres pés , reprefenta o fervo Jfp 5 %, A i s i u 

a feu Senhor o que convertì. Em w fi* ** — "* "^ 

?rimeiro lugar , as noticias da ^'^—ài^J—^ <jj* 

aleftina , as quaes me forào com- j* JjUy \—>*\ — => (jj 
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municadas por gente nefla > que 
ha tres mezes que veio de Da»: 
mafeó. Elles notici drao que o Rei 
dos Rumes quando foi para fa- 
zer a guerra aos Francos > mar- 
chou com feu exercito, que fé 
compunha de 25^000 homens» 
e 60. galeras , e le encaminhou 
para as partes de Suez : mas fen- 
do mal fuccedido, e perdendo o 
campo voltou , e elegeo Soliman 
Baxa , Governador do Cairo , por 
General do exercito , para que 
com elle partiflc pam as partes 
da India. 

Mir Soliman acceitou ette 
fervido , e executou a ordem do 
Rei : ella n oncia he verdadeira , 
e dada por quem cuida nelle ne- 
go e io. O anno paflado marchou 
o exercito do Xah da Perii a con- 
tra Diarbaquer , e forao os Ru- 
mes vencidos , e obrigados a dei* 
xar fuas tendas , armas , baga- 

f;em , e montar os cavallos lem 
ellas; e ilio aconteceo eftando o 
Rei dos Rumes aufente , e occu- 
pado na guerra dos Francos. De- 
pois que elle chegou, prendeo o 
Baxà de Aleno ,e o de Hamid , 
e os matou. Determinou depois a 
Ibrahim Baxà , que folle tornar 
Diarbaquer , e nzefle freme ao 
Xdh da Perlia. 

Eu tenho mandado alguns ho* 
mens para a parte do mar a Jik 

G 
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dagarem. as noticias.,. e chegarem. U.èU ^»**!>fl- cu**> 

até Suez ; porém elies por caufa — j^u^ yfef^l*» u*^ 

da inaunda§ào nìo poderao che- ^ ^j^ uS^ *U]fc 

wr fralp.aa porto te Cacép ,. ^^ua^^ 

devendo hir até Gedda. !h 1 JLL l_*±l ^ 

Tambenfc por oujras parte* ^ ... "V* -'Ti; ^^ 

mandei exploradores para obfer- r**^ Cl* **b uy 

▼arem os movimentos do inimi- *tì- p^i^y^t ^^ u 

go ; e me nào defcuidarei de ave- (jj** 5 j*** u* c^fo** 

riguar todas as noiicias , que fo- ì«Xj> ($»^— » . ., . fc t*^V 

*em ufeis ap fervigo de meu Se- iy ^jJ y £s «£*Ujl l— àjfe 

ahon As noticias da armada do Jy j.\ ym *àA ***Ai J£ ^11 

mar sào as mefmas queeràp dan-^ ^ «ux-t JmJ L- }^ ^V. 

No que refpeita ao Emir da -> ■ ^^ ^ 

Armema, ha tres annos fucceffi- ^, .^^ 

♦os, que manda hum corpo de *™ *"-* ^TiT?' 

tropa para as pàrtes de Ormat : ^-^^ <>* cI1 ** 1$ *** e** 

efté aiino mandou hum esercito *** ó^-c^^/^JH* 

^ofrtra Liftrin , e deftruio o paiz J^4^ JÉt!^^^ 

jfti^ritimo , é queimou alguns lu- JV ifriFivmr' ^ **>>£ 

garés. No dia que efcrevi efta re- iiìuiV^ft^ ir«>* *H>*" 

cebi a noticia > de atte o Emir (JL J& Ut ] ^t^fE*»* Jl***jl 

3e Raxid viera <cóm aois mil ef- ^s^^ C^lb*^ bo^> 

pingardeiros coutra a fortaleza de ^ 

Tafrage, e ^uer tornar^ a cjuella (^^ ^jl* 

provincia, cuja noticia nào igno- T\7*T ^t » 

fa meu Serrfìor. E fé elle chega 3 T ^b Jh^c^ 

à tornar as viztnhànjas de Or- m M^ *** u*»V*5**N— * 

«ìttz, comò he Miftagan , e feus owjj^ g j£i fl»l ». rf Je 

Kmites , irttpediri a. éntrada dò$ y± \^ 3 *$uil ***C 

d*Arles , qti.? he o pnncipai fuf- *./ ^^ ' ^ 

«èhto do poro defte .paiz , igual- ^-> " « ■• ~JI "V* 

inspte cfc carne , -mftnjèiga ,,fru- 2??** &^ ... """ " 

f|t, e fé pcttà -Q ■: jptfvò «riti grande- ? ^ (jL*^^--^ 
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o rend iureitfo defte porto ieri coi*- 
fideravel deminui^ào ; pois ha tre» 
anno* a efta parte que fé expe- 
rimenta efta taJta , por caufa dà 
prohibijao dos generos.de Guza^ 
rate j por fer a maior ' parte da 
rendimento de Ormuz daquella 
terra , e das cafilas , que trazem 
as fedas , as tinta* , os pan no s r 
e outros generos > os quaes ji tem 
fahado os annos paflados y e por 
efte mutivo fé ve o povo em 
grande opprefeào , e EIRei em 
igual circunftancia , e tudo por 
falla dos rendimento?. 

O que £e pede ao no fio So- 
berano he , que fé nao defcuide do» 
feu Reino de Ormuz , pois te- 
ipos grandes gaftos , e o governo 
nao pòde exiltir /em elles ; e fé* 
nào iiouver rendimento , que po£» 
fa fupprir aos ditos gaftos , deP 
cahiri o governo. Eu , meu Se- 
nhor y ha quatro annos que eftou 
no voflb fervijo por ondem do 
Capitio Mór , que me trouxe f 
e coilocou na occupajào de Gua* 
zil ; na qual compri com a ^bri* 
ga$do do me» .minifterio , corno 
prefencidrao os CapitSes , e cri»' 
aos de vofla alta Mageftade , coni 
zelo , e defenterefle. 

Os Guazis meus anteceflbres 
tinhao grandes rendhnentos, fè- 
gundo a iba ambilo ; os meus 
sào milito poucos i villa dos 
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meus gaftos , corno V. Magefta- 
de fabe. Meu anteceflor Raies 
Xarafo arrecadava todo o rendi- 
mento de Julfar , Maftagan , e 
Bironat > em que fazia c^^yyyy 
xarafins (a) > e nào pagava fenào 
40(|>òoo , e o mais mettia na fua 
algibeira ; nem fahia da Al fan de- 
ga fardo algum , que nào levaflè 
por elle jfaoco torniat , e a der- 
rama a fazia pagar aos negocian- 
tes , e ao povo : porém eu , meu 
Senhor, tenho a mào cima para 
iìmilliantes obras , e nào quero 
fenào aquilio que agrada a Deos , 
e a meu Setihor ; tanto , que no 
tempo de meu governo fulpendi 
toda a violencia , e eftes novos 
coftumes : pelo que meu Senhor > 
attendendo ao meu pouco rendi-* 
mento, e que efte nao chega pa- 
ra os meas. gaftos , fé lembre do 
fea fervo ,' jd q>ue elle efti poi- 
conta de feu Senhor. O Capitào 
Luiz de Macedo y corno fatti- 
belli todo o povo atteftaràó a 
verdade da minha reprefentajao j 
porque todos, elles fabem o efta- 
do eoi que eftou,, « q meu, mo- 
4o d$ proceder.. 
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Para' a HisTdaiA Portuquiza, yj 












A paz feja com vofco. 

Foi eferita a 24 do mez de Ju- 
madi de 917 da Hegira; correiponde 
aos 27 de Marjo de 1511. 

Do voflb fervo 

Raxed Zarkflm t 
Guazil de Ormuz. 



Notas. 

Raxed Zarkam era o Governador de Ormuz, porto pelo 
Capitào Mór Antonio da Silveira , o qual fuccedeo no Guazi- 
lado a Xarafo , Guarda Mór do Rei de Ormuz. Luiz de Ma- 
cedo, de quem fé falla nefta Carta, erao Fekot n a quella terra, 
k V. Chron. delRei D. Manoel Part. III. pag. 57. 



N. XIL 

L E I S 

Penae \r , e pecuniaria* y que Jaheya ben Tafufa ejìa^ 
beleceo para governo da provincia de Harrds. 



<*J* ti 




OLouvor feja dado fó a Deos.; 
Em nome de Deos Clemen- 
te ,. e Mifericprdioib., Gom o au- 
silio de Deos y e a fua direc^o > 
e por ordem de quem tem a 
mando > e poder Regio na Cida- 
de de CJafy ,. que he o Xeque 
Abu Zacaria Jahéya ben Mano- 
med Tafufa , o muito refpeitàdo y 



'5*4 • . © o e v n b n t a $ A 

perfeito , fublime , completo , e 
-esforqado j cuja e*iftencia Deos 
conferve , e que da Aia gloria fé 
«tilizem todos os Muslemanos i 
o fa fa vi&oriofò , e lhe conce- 
da hum governo cheio de felici- 
dades. Depois de ter vindo da 
Cabila de Harris o honrado man- 
cébo Abu Mahómed ben Elha- 
gt, e communicado feus negocios 
ao dito Jaheya ben Tafufa , lhe 

6edio foccorro para poder me- 
lor réger a gente da fua Cabi- 
la , e conter os rebeldes , conio 
fambem pàfa utilidade do poro, 
e confervajào da fua propria au- 
thoridade. O fobredito Jàhejra ben 
Tafufa coni o parecer dos mais 
anciòes lhe concedeo o que lhe 
pedio , e o conditalo /em feuiu» 
gar com poder ampio , fem que 
o pofsao culpar em tudo o qua 
elle fizer de prefente y e de fu- 
turo ; .e que todos aquelles que 
lhe defobedecefem fejao afpera- 
mente caltigados fegundo a Lei, 
e coftume dos antepaflados. Ette 

SDder foi dado ao fobredito Ben 
Ihagi com geral confentimento 
dos que fé achào abaixo afltgna- 
dos , para que póffa governar os 
Muslémanos da fua Cabila , re- 
gelos , e caftigalos fegundo os 
coftùmes , e conftituigóes antigas i 
de modo que aquelle que matar 
ffeu irmìo ' Mauro Mtfsletiìaftd , 
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STOKIA PORTUGtfEZÀ. J^T 

fera punido comò ella preferita 
n& Lei dada pelo >Senhor da le- 
gislagao. Se, a morte for feka de 
propoli to , fera o aggreflbr punido 
fegundo Deos excelio diz rio feu 
fagrado livro „'e as .noll^s Leis 
mandào : que a alma por alma.; a 
©Iho por olfio; o nariz por na- 
riz y a orelha por ordha j e o 
dente pelo dente- Ào ladrilo* e 
& ladra fe farà o que Dlèosonan- 
da , que he coctar-Ihe z mao. 
E quem jfizer alguma co*fa r e 
por ella merecer caftigo , efte fe 
Ihe darà conforme a determina- 
lo de Deos e,xcelfo ,. e dà Lei 
de feri Profeta. 

Deos rios fajaj e a vós tam— 
Beni do jiumero daquelles- que 
sào oBedientes ao &h Sperano,, 
e^feguem o -camiirfio «<&© , e 
nào fazem a .fua propria penta- 
de. Affim k fcjn .par iriterpdìSio de 
feu efcolhido Profetiti 

«^ oi e ^ ita ri© ^principio, afa rnez 
de Rabie, do anno Je pi& -,(ja;Hegi-»- 
ra 5 correfponde aró 3 de Efcvèreiro* 
de i5ia t , 

Nomes dos- tjuèaffiftiraè^^ursi 

delle papel , e nelle. £fc 

amgnirào.. 

Moèaraq ben Oman* 
jlèmed ben. Haber* . 
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Jf6 DOCTTMBNTOS 

Aly ben Cafeb. 
Habub ben Mufa. 
Omar ben Ayda. 
Aly Zaitum. 
Abu Tatti». 

Haded, e Aly ben Sayed. 
Mabomed Caluq. 
Mobaraq ben Ebrabim. 
Omar ben Canab. 
Farrage ben Arife. 
Ganem ben Aly. 
Ahmed ben Elhafed. 
Aly ben Baduh. 
Albuz ben Wacdl. 
Mabomed ben Saimun. 
Han ben Hamar. 
Aly ben Guma. 
Aly ben Mabomed* 
Zaid ben Zaz. 
Aly Elbaxemi. 
Mafùd ben Omar. 
Aly ben Kim. 
Barrixe ben Ifa. 
Mobaraq ben I$a. 
Ben Bazca. 
Aly be#\Faccuz. 
Mabomed^ben Sayed. 
Mabomed ben Amlam. 
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«dw»* *H o* -lì O Iouvor feja dado Xò 4 Oeoj* 

* 

^USlt, iU*,^ Multas , e penta; 
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^tj,,iJ[}U *id& * ♦ D ladrilo pagari de % multa 

*! jjilii *<U: ji; cliV *» on S as > °u cem dinheiros (i) , 

«Ju *ùtt ou ^ e " ie cortarà a mio. 

r*" 'f- 1 :*' «***(*• , Aquelle q uè ferir feu irmao 

' ' .*•*-" w.j'^. li-i»'. \lC*.t-~ 'J_ V J' L 










Quem^der doni' »pitì jiouxoiti 

ti«*i&. ir"!''* J* 81- ** P^dra, pagarà duas onjas ^ où 

:' . ' J^*.(jj*jX*# Tinre-dhiheiros, •; ..i * ;. < 

UX* **, -V*^ ^^ • ' Qyem pozer mSitó ém dìnheìi 

t^>* é3 li v«**»W — ^ ro. àlheo por forca * diri cuico 

j^i-.A^#i ^U*} {*}#** enta <Ìinheiros , le for, deredor j 

fcr*V* (jlJ^ <1>^j^ * fefor iadrao.darà cem,dinhei4 

kA* &jà yfc» . ^y> ; Qgem fa ^ uma ppntyià* * 

* - -(jjfX}»3 pu raurro pagari, duas ongas , . ou 

' * yinte dinheii-o^ . : . r . '„ \ f 

t- * *"» *— • * >^i £• ,\ . ; Quem .armar converfa fobrq 

i$kM y-L- ai ^ — » os Mouros fugìtivos nò teaipg 

^>U-«> 4*. ^U^-1.411 da guerra j darà diuas, onjàs», oii 

*ic a^JL1 vinte dinheiros., , 




»>» ^ CLs^CA 5 # ;l o i;A. raulher que ; rogar pragai 






V '^w.. ~T> S w» Aquelle contra quera gntar 

**U à>t& » «jX. c^u, ^ -niul'lie?', r e .!a féus T#it<>s ^abUr 



• > V" 




yt ^Doevitftirtas Aiaiicoi 

direm teftemunhas , pagani fin- (^m^* Ji < ^ 

co oA9as i- ou ciacoenta dinheiròs , • ^ j j 

ou darà hum j ararne nto para fua 

juftificajào. 

Quera iè achar em cafa alhca )fu ytì*Zj** 4- «x^? <> 

Sara faxcr aJguma traiqào , ou S^ *Jl«l <„ r »^i ^ 
esfconeftidade , pagarà de* ou- » ji ;^ ^\ SjyJS^ 
jas , ou cem draàeiros. 

Quera cpmetter adulterio com 
a mulher de outro Mouro jP 3 ^ 

junado.. 
. ÀqueHe q«e tornar a conten- £**** *u** _ a ^S**> <>» 

<?*r o/un mirrn dennis de Ter iiil- É^dll«>x^ *U»cOI k^.^J 




^ _ ,- „ , . jJjA*-** cui*** 

uJudfos , ou huma Tunica (j). 

AqueUe que fog*r no tempo -JUjBI CLJ^ «^j* ^ 

da guerra , feràò feus bens fequef» «Z** cJy*vf> *JU «xs>jg 

trados, fu& cafa. queiroada > e elle f fhr^ aiU* <> <J£j* 

defnaturalifado y e lanjado fós* ^ ; ^'^UJ 

do.paiz, e dos dominios do Rei. l ^y ^ ^ \ ^r ^ 

Sua mulhér tomarà o feu dote dos ^ «^ ^ £-$ ^ j« 

bens fequeftfadbs; e fc algùém ****** ^ / 

o matar no tempo que andaffè .°* % 

fiigitivo , nàò fera o matador caf- 
tigado. . ; 

-Àquelie que pedir fua divida a «*** o* *fc-* < t^ ì> 

feu devedor , dere primeiro dar S^l *>*t £»>j *aja ^l ^J 

?>arte ao Caied da Terra , para efte ^fesjj OsjL gli ^1 

he determinar tempo foco para o ^ *uJL* ^j t3 ^u^ ^^j 

palmento ; e feo deredòr nSo pa^ ^ ^^ u' W '(.>>*>« 
gar neffe tempo , o Gaied do lugar .^.^ i ^y ^yi 

o julgari corno |br couvenientei ^^^ ^Jj^ £ 

(i) Tunica he. v.eftWuj;a de 1S , que a» V 

Kouros do campo usao em lugar de camita , 
«eoi ipeias mingti * fcojpgfc aoj jttettiqa^ 
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Notas. 

r Abu Zacaria Jalicya ben Tafufa era bum esfor;ado Ca« 
pitio Mouro , naturai de Qafy , o qual concorreo para a morte, 
de Abdefeakman , o Senhor daouella prafa, e para afujeicào 
della àCotm de Pottngal, e depois com .a gente da Tua Ca- 

Sitania jujeitou toda a provincia de Ducala , e outras Cab'ìlas 
e AraBeVà óbediencia del Rei D. Manosi, corno fé póde ver 
em muitos capitulosda Chronica do mefmo Soberano, e dasmer-» 
efes, è foldos, que ElRei D. Manoel lhe fez, e ileo affini para, 
elle j corno para a fua gente. 

7 Ahmed ben Elhage , para cujo governo. torio eftabele-, 
cidas fcftas teis , era o Xeque da Cabila de Harris, confinante 
com Ducala, aqual tambem era tributarla a ElRei D. Manoek, 
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CARTA; 

Dz Mvhomd Xdb y Rei de 0>muz f eferita* 

. > , Dam Mattati. . t 

SfJUjjJ «ii^Àtf",'^» À *****&»*«'• te awfc.aJta di-: 

A-_«»!« ■ * --«=- «' *»« **■ gnidadie ; .Gloria doe Se&a* 

Vujj uJL, ^uuJH rios ^° Meflìas ; o Grande Rei, 

r^**— ; Cii ijf^tf e benigno Soberano D. Manoel, 

^ •"* «. ' .i* Rei de PoitugaJ j ; a ; uoem Beos 

*JKwi JML-* -**>*• ^terniffe: o -Dominio , e dilate * 

**«» # **^— i!> *»* Sabereis . meu Senhor , que 

^•J—j gìyL-j &JjMÌ vos eferevi de <3oa , onde foube 

<> «Si iJUaX^ que a mini». Carta vos^hegou 

CT . ^ ^ vi' ^ f rj com o predente. t)epois parti de 

* Aij^ll %+ m* . i v^-r Goa em companhia de Mirxadah 

5 £4 £ S^U-. P ar * 0rmuz > o^cheguei a 1*1- 



fo . • D o o w m?k 8 i>o i A & A3 re • i /. « 



*)utt v.LL oJl* 



do commercio déft» porto me fi- J ,^£ 

zeftes a gracà de me^aliviar da f . .. f ~;.t~: 
metade do tributo eftabelecido <£ «^ 

bre Ormuz , e que a ordem da . *■ -»*' «• T*™ 

dftniìmiicàa I de vinte mil xarafins «*>-j >->' lJ*&j* 

fot remettida ao Capitào Mòr ; jjV ^ i V — « 4V 

a'qual mandali a.Hènrique para ^j^ 6 *. ^- * — "3 » ft 

fé certificar do eftado das noffas ^l kJ31, fa&ì «_JJ* 

còuTas i e depoiè" determinar ò que jc- .ja m J rj j^TàU 

p jufto>; . porém corno o dito C-^I^J ^^c ^aJÀ 

Henriqùé fàlleceò no caminlio , , . %ftJfc ; SòJi ,x «A*. 

fiquei no mefmo eftado em que tìTTJ^ r\Lnjì! 

* a Vòs , meu Senhor.y muto ^f^ 1 ^ JV?* 
bem fabeis que a diftancia que f- *-f«tt <-^fa» *- 

ha entre nos he grlnde**e £f$&: p*]i — V" - J ' * 

là imiijtp tempo primeiro que.nqs eJyjjUl <^1 $<*H—? 
chfegùe a'réfpdftifrdaà nòflàsGar- ~JJ~ 3 \Uìf ifaat g» <''. t 
tas. Sabei finalmente que efta- -^j^Va» «o. ^L-.oyi 
mos por conta de Deos x e vo£- j^aA**. \__lùiU« UjuJ&* 
fa , e em vos : temete polio todaa ^Ja^, \ ;t | f-j^i 4^ 
neflà cònfiarija. A paz feja co» uli^vy ^Jbl OH &. 

yo£co ' '.-. ■'-•.« ySLk U*£* 

Foì eferita » «4 de Xaual <fe ^JLà .$£ .5* ' tue 4-' 
jap. d*Heeir* v «orrefpoiule -a» 27 -^ '£\~ x J1 -j~ 



Set . e Govetnador de OnAmù ì&***. T H» 



^ .' 



* * 
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Notas. 

Mahomed Xàh era Rei de Ormuz , filho de Ceifadin ( que 
fignifica a E f pad a da Rclfgiaó ) , cotn qucm Affonfo de Albu» 

3*ucrque firmou a paz , e -ajuftou o tributo , que annualmente 
evia Pagar, que era 25^000 xaraftas pagos emouro, prata* 
e aljofar, e 5^000 xarafins para ajuda da defpeza da guer- 
•a , e humluear na Cidadp para fé fazer huma Fortaleza , onde 
Affonfo de Albuquerque quizèfle. V. Chron. Pare II. pag. 5^. 
Henrique > de quèm fé falla nefta Carta , era Henri que Nunes 
de Leaó, que torà na armada que con flava de 14 naos, que 
EIRei D. Manoel mandou para a India no anno de i$o6 
commandada por Vafco Gomes de Abreu. Veja-fe a melma 
£hron. Part. li. cap. ij. : < . 



N. XIV- 

CARTA 

De Jfdn Mebaty 9 eferita a Nano Fernandes 

de Ataide. 



m • 
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OLovtqk ieja dado fó a Deos, 
A Dom Nuno Fernandes , 
Capnào de CJafy. Dos fervidore^ 
deJKei , e voilos Ajin Aqiutt, 
e feus irmaos AbdeJcakq , e Ab* 
dalia ben Barrad > os quaes vos 
enviSo huma grande laudalo , 
e fazem faber , que neftes dias 
«qui chegou hum cavalleiro do§ 
iilhos de Amaran , que vioha da 
Cidade , o qual fé ioi alojar em 
cafa. de Jtoiazinaq, Na converià 
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que tiverào entre il irritou Ben- 
azmaq a feu hofpcde , e refpon- 
dendo-lhe ette pelo mefmo tom , 
o defcompós , e o ameajou di- 
zendo , que elle efcreveria a Ja- 
heya ben Tafufa , para que os fa- 
ja defpejar da Cidade. 

Queremos pois faber fé o que 
tem feito , e fazem Jaheya ben Ta- 
fufa , e Ahmed ben Elhage he coiti 
confentimento voffo. Se ohe, fa- 
zei-nos fabedores da voffa vontade. 

Sabereis que eiles eftao com- 
prando os fervidores delRei , e 
vòffos , e nos tirào os meios pa- 
ra a noffa kvoura , e para a com- 
pra do prerifo , e generos que 
elles tem. Opprimirào o poro de 
tal maneira, dizendo que fenào 
pagaflem a derrama em hum fó 
dia , os mandariào defpejar da 
Cidade , e a deijcariàò deferta j 
e com eftas ameajas fé - vio o po- 
vo obrigado a pagar-lhes a der- 
rama antes do tempo, 
e Por tanto , queremos faber fé 
a trégua delRei , e a vofTa eftà 
em leu vigor , ou nào , e que 
nos deis a conheeer a difpofi^ao 
do voffo animo a ette reipeito ; 
ou que prohibaes a Jaheya de fa- 
«er fimilharites violencias. E fé 
elle vos efere ver o contrario do 
que vos dizemos , fabei que 
nào he affini , e que vos nào ef- 
crevemos fenào a verdade. 
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TAU A HlS*TORIA POITTTGUÉZA. 6f 

j,4 ( j4utó*JIÌ6lJ Refpondei-nos a cfta Carta 

** \JÌ 31 & VjJ&* P el ° P9 rt a d or , e fazei-lhe a gra- 

f^ a j^ ^ V^ $a de Ihe mandar dar hum Bar- 

*• tvj? 3 ^i retei (*) A paz feja com vofco. : 

C~ . • *\T («) Eotre ot Mouroi de Africa quem ree»* 

+\y» jua C >»*",? be a Carta he que brinda o portador : e fé* 

\|J| j. au gundo o genio delta naqao , era huma grande 

49, fjswj ^ gratificacao a que fé aqui pede* 



Notas. 

Ajràn Mobaty era hum dos ptincipacs da Cabila chamada 
Harris. Ahmed ben Elhagé era aquelle que foi eletto para 
governar a dita. Cabila , e para quem fé fizerào as Leis > que 
% exprefsao.no N. i* deftas Cartas.' ' 



"N. XV. ' \ 

CARTA 

r •._...„.-. , - ■. 

J)§ Xarifi Mabmed , Rei de Fez y eferita a E/Rei 
; . Dom ManocL 

>A ^ jJJ a ,, +JLt /^\ Louvor feja dado io a Dee». 

W io Grande Rei em Domi- 
nio , e o maior cntre o feu 




j»t »b>A £,U9j3Nj a»aH jpjitos j. a , quem Dee* dirija , e 

**ae — { U.___ «j *£»^ confirme naquillo que for mais 

& & t*~i\ ♦ «\_ 4^, do feu agrado. . . 

V *W &»„ *?jk«lV **Sl « A paz , e mìférieordia de 

te >aB À4 aju lJ*1 Deos %* fobire aquelle que fe- 

uLlI ,>**3^*J S 06 ° «minilo da recìidào. ^ 



£i DOCXTMBHTO'S AlAlICOT 

De pois da qual vos damos U. lò£ 9 4\wfcetf 

a conhecer a finceridade , e pu-> ^^Sn^Ji Ci> \ « 

reza do noffo animo , e da per- tó ^ y_jj^ ^\ y^« 

feita uniào que entre nós exifte , sAfiML _^ju *Jyb, 

e o defejo que temos , que a cor- ^ Lj ^ .^ . 
refpondencia entre nós feja fre- ^J^ ^J^ 



^uente , e os negocios effeitua- >* jrt -* A • j^^^ 



• \Ua 



temos fenào aquillo que vòs agra- {&Sj*i U-^ ^ 

de , e de gotto j corno vOs noti- ^ U_- **>* , 

tiara ò voflb criado , e càvàllei- fr,- ^ , '; i-» -! 
roSèbaftiào Rodrigues. E vqs da- .^v.^ , ^ — ^ 
mos a faber, que temos deterrai- ^_j^ ^ ^^\ jj 
^ado mandar hum dos noflps na- -^^ ^ ^§ 
vios a Argel , e dalli a Tunes , -^T^T , . ujf 
e pertendemos de yós, -flue re- f~ ££ 
commendeis aos voflbs fervidores Ir* 1 » W « -> ,/ 
Portuguezes , que/p n5U molfefteifc f» qr^/^-^IfT 

por mar , ou em algum porto , ou \ f*f yf .«fJj 1 

«nnnta viW do; Oriente*. •■■.'! , y&tfe'iUttjV**»» 
Ette he o negocio- que^dk tffo '-£* v^ 1 " < V — V» 

pertendemos , e o que mais que- \ i+\±±} (Ui*± 

«mos; kefpondèi . a efta Éolfc ' ■ %^~^Jà=J^ sJJ,j» 
■Carta pelo- pòrtador della, .que Jj^^i &ft &*-)*. 
•he-; o- voflb , <* nóflb fervo , b .... . :^ 

♦quai deve chegàr aWofla Corte. ,..'.._ . ,, 
<A pa* feja com^vofcò. \\ [^ a? - ^ U<|(?1 --^ 

. Foi «ferità a Mde JamàdìÀ :*"* f l ~*/-ÌS 

pio; corrcfponde aos 17; de Marfò * *f^V 



.— •■■*. 



fio, Xarifi Muley Mahqmed , .v* -_.^J{ li3 A 
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Notas. 

O motivo porque o Xarife de Fez efcreveo efla Carta, « 
à que fé fegue t foi pelo'receio que tinha de fer o feu naviò 
aprefado pelos Portuguezcs da Efquadra , que nefTe tempo 
truzava no Eftreito , commandada por Vafco Fernandes Cèfar^ 
o qual fervk) a EIRei D. Manoel nas guerras de Africa , e em 
outros negocios ; e depois EIRei D. Joaó III. fé fexvio do feu 
grande preftimo. 

Sebaftiao Rodrigues , de quem fé falla netta Carta , tinha 
paffado parar Africa emcompanhia de D. Joaó de Menezes,é 
pelo decurfo do tempo. » e feu ^grande preftimo fé fez etti ma do 
do Xarife. V* Chron. delRei 15. Manoel P«t. IV. cap. 56. 
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N. XVI. 
CARTA 

Do tncfmo Xarife , eferita a EIRei D. Manoel fibre, 

mefrno -ajfumpto. 

*<x_-^ *JJ «x+__At /^\ Lotjvor feja dado fó a Deos; 
Ì. tva^JI ^jUJUl Jl V/ Ao Grande Rei entre p fé* 

i JLj&\ 3 a*S^ juì > E°J° > f d ° feu Secul ° i «* AM» 

Sujui _ui, *;l_*v ? blo fl de feu L tem P? > e de , feus 

v •■si* ri Ti fefflelhantes i hónràdo , e esforqa- 

<^ y \ —* f • do D - Manoel , Rei de Pomi- 

^V"~7! — ^"" — *&*"* S a ^ > e ma * s Provincias a ella fu** 

< — ^L-Àit \ — «j _ Sto^j» geitas , a quem Deos dirija e 

*** — N (sj^ t «!'" guiè para aquillo , que èlle quer 

UJL m «l«x* <^\_fc^ « defeja. \ 

xL^j UJL aXì^ àx^u A paz feja fobre a quelle que 

4g «Xflil ^uJJ ^ ìjl ^ÌU fegue o caroiniio da re&idào, 
«*u ultJ * di! SU^ Depois da qual nós pernia- 



46 ' -D««w««irr«a jà*4ti&ot " 

oecetnos «a pureza de animo ,e ^ «j*&x? U* ^ <^j*ai5 
perfetta liga , corno vós fabeis j ..^ ,\ 

e noffo defejo he , que » corref- _ t \ v%t .^. . 



.pondencia enfre ne* feja fre- Hj- ^^ r- 
qtiente , e o ferrico de pane a rrjt • *j_»~~ 
Sarte feja efficaz» Da noila. lÀu- -** 1 ** 1 **-*•' 




>de 






jtào experimemajnos * fenào oque *' UJ*S* U* 
»os agradar e dsr gotto, corno (*£**>*> f&r** 
yps poderi inforwv o Alfere* f£+i±± f^j»t 
Jtebaftiàò ftodrigues* j&pjfc <jj*-~~ 

Etoroo^YOs.a fcber que <fefe- jl 




jawos modw ium dos «piTo* cfjrL IjuJ t_fct 

jwvìo* a Argel , e dalli a Tuoes » ,j, *__^£t_ 

aos yoITos fervos , que lhe nao u*>* ^ w <^J -*?\ 

fafSo damno pos mar > p* wft Cl^jJ CD 1 * — , -**T 

portos , quando fé cucontearem * tjl f-S* *1«3w^ 

com elle, ou vie* dò. M«tfter< ty&p Jj* *A* czj***M' 

raneo. Elle he o negocio que ^ j>& 3 I a* J>*XJÌ tfU. 

jwho àt r& fé iios oferece r e te^£>* f&* j*j>&M ^ V 

o mais efficaz. Maodm-ao* a re{V ^f*^ \_*4sv>t>^ «*s>!* 

pofta pelo npffo criado , que vai ^ ^ ^ ,^ u 

* XSL *" *** ' £?*» «^* « ' 



ei con»fp#«dfc mi 90 de Sar.e»> * .«.r**** 
fe IJJ4# 
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& XVII. 

C A fc T Àr 
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1>» Rfidé Mtlitute , ?/o*ii« « £/&* A Marnai, 




COm aitilo r^jpeito >*. efab 
tafào ^ e hoiaoÙM «prefr 
aóea» Jonvores ^ ofculoe ^ e fa** 



-*-JK*jA fcj 




-4^1 

t^ClS^ d ^* $ f/ ?»» «/«ivo toroide, 

*£/ ** **b» •*■*?** peidào da Magcftade de feti Dcoc.} 

^#*-m-± ~ J< — !? o Xeque Wagerage i prefetto 

inaia illuftre s feiiz , efUjlwda , 

«+)Uj£ *x**> fiaterà , loavado r auxiliador > fii> 

^T ^ ^^g^t'**!** me y e fortakeido j> no qual 00 te* 

**»?l 'fl_*|£*f Aj-J.1 aefck* , gia$as >• * dons real$$t 

tifici' y^fcj^ L r^- rff «* doi feus iguaet ;« Tua fama, h* 

éJifait^' aiìtmU ^j) l/M celebrada nos pakea>e naanifcfr 

iy„ . ft ffV ' k «JtifAJl * a t€l ^ ag ** ««attira* > few* ber 

* \ ^J* L v*u \* aeficip* aio cokitinuadoa ,«« fiat 

^w^*a***> ^A*fciu re fp C j M) permanente j, Seiàhov da 

*- b* ** *Jb%w-a Corte asolhedora % e do Reiao 

•K ba*&*r Ci*****" bufcado ^ Corte bem imtekla i 

%*3m **L***1 A *» d > ietti habitafates *encedores , jet* 

ljji*~ ii&y* *'tX ■ ég caflteMbs. pxcvcitofos i Aias forta* 

*A_a!1j ^jLV «Jyu leaaa fortificadas ; few contrrfoi*- 

Jsw«>^LjL) ikxXp* dyoSU **• edificadoa ; fuas muralbas o* 1 

addali Aias nnt enfekadasj fwaa 

eàfas eieVàdaa* fera palacioa adr 

**f** mirata)» ; ieus habitames jufticei-* 

-V%J ror; leu Cleto JwraiUde ; few 

J&Mgpfc iabios y fuaa conftkui jótìs 

I ii 



V q.«Ul ì>h^ W^ 
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69 DOCUMINTOS A 

firmes ; fuas povoa^Óes bufcadas ; 
feus portos aefendidos ; feus He- 
róes fortes; feus ca v allei ros va- 
lorofos , hum delles peleja com 
cem combat eri tes : Corte > onde as 
nàos y e embarcajoes ,• fé ajun- 
tào % ; fev refpeito faz tremer os 
hombros , e curvar os joelhos ; 
fonte do commercio de todas as 
Cidades , e Reinos y a ecuidade 
de leu Soberano fazr ennauecer 
aos pobres , e mudar a durez* 
dos inknigos ; quem a bufca nel- 
la vera o que os olhos nunca 
Virao y nem os ouvidos ourirào ;. 
nella , a nimguem aconiece difgra- 
$a ; ella he (* abriga dos bons , 
e horirados; centro dos grandes 
Senhores - % beryo da nobreza % con- 
gregalo das creaturas do univer- 
so , columna dos pockrofos ; tó- 
dos os benemeritos ,. e eminen- 
tes chegao i pp&fetKra daquelle 
Senhor eftimado bemreitor , do- 
lado de entendimento , e fortale- 
za , Rei dos Clùnas > coroa dos 
demaior graodeaa , diadema dos 
mais liberaes ; o qual* com fuas 
for^as polTue o Sinde , a India-, 
Perfìa , Arabia , Egjrpto , Syria , 
Yemàn , e todas as provincias do 
univerfo. Elle- con* a voz da Aia 
t>rdem fujeitou- os rebeldes , efeu 
Tefpeito humiiiou os fiiberbos ; 
•esemplar-, qué nimguem o igua» 
tei leu nome he iou vado, entrai. 
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L-gj&m *a*Gj*a \Jfjya3 
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*** — • y&x f&» — *»j 

CI.** — ** «-r-*^— &V 



(^jìX\ JOB. ... ■ « yjg 




vL^H to' — «U y*y&\ 



»AftÀ A HlST 

**+"* r* — n 3 s-^j 

***" £f*J CL^'j f UUlj 

(^yf A*«t <X^) a^j\. , fy 
li) # AJ! iL-x*)i^\_^. 

**A^ *3iUJ jj^fe jS 



£4* s,L-^l d*2&1j 

cju* C-j^ ^ **M 

— fcj *Jf — « J^tj 




ORIA P R T V <J V tf Z A. é$T 

os homens j quando dà enriquece 
aos pcbrcs j quando fé fcma no 
fcu Throno , lira rodo o defcon- 
certa do; feus coftumes sao agra-* 
daveis j Aia authoridadc fere o» 
màos ; fua fama he divulgada por 
todos os lugares ; feu femblan- 
te he mais formofo que~ a Lua 
quando eftà cheia ; fuas graqas 
recreào corno o orvalho da Pri- 
mavera ; fua conftancia ex cede a 
dos mais fortes ; fua memoria vóa 
por todas as parte» ; fuas bene- 
ncencias fé manifeftào eni todoa 
os tempos , e lugares ; elle he El- 
Rei D. Manoel, a quem Deo* 
excelfo confirme o feu Reinado 
com huma completa eftabilida- 
de , e o preferve da inveja , e 
dolo dos contrario?. Amen. 

A vós reprefenta o mais cha- 
*o , e fmeero amigo , e dà a fa- 
ber , que elle ella com faude vi* 
gorofe , e pergunta pela vetta > 
e daquelles que eftào junto de 
vós, defejando a confervn^aó da 
vofla vida : e que a caufa de nao 
hir em pefToa à veiTa nobre p re- 
fenda he 9 por ter huns filhos de; 
menor idade , fcrvidore$ , e ef- 
eravos dos voflbs filhos,. aflim co- 
rno feu pai he fervidor , e eie ra- 
ro voffo y o qual nào cefla de.pe- 
dir a Deos de dia , e de nouta* 
para que vos encha de honras ,, 
e gloria ^ e de abundames bea**. 



Elie efté conftit*kk> no vofib fer- ^^ jS&se> fS.j* *&. 

<ri$o com » propria peflba > e bo» ^ it j^t ^Jy^ r > -t . 

4esde qoe comcfirap a vir «s t fl >it j j . .. r - s 

•cflfcw terrWor» a efte pai» até* -^-^ ^^ V 

• ptefente , o que poderei» faber ^ A^ * ^ 1 t 

delle*, pergoottodo-os , fé ditto <_* \*r}*r ! 
ft&o tende* ooticia ; e voi pede 




\ 



a voffa jwotecjào > e voffo agazar 
Uicr a^fio* de fer mai» bonradó'* *** y* *— **" -~*y 
# afteodido do* vofiba fervido*» * jji.1 f&}j}J ^ » »> 

penaieetbdoh-lte que polli mi¥e- ^ ^-4^ cJy£ .^ 
gar tàodoft os annos bucaa *cat ^, r :^ «==,» ^ a-W 

E» Goe , e Mo? amhi.au* e» ^^ l^^ju rfL-^ 
1» *a«o tei pm cpie fe pofl* ^jft ^,3^t ***.«» 
at2jzar <om -.ai wto reipeita', e *-£ vl ;- • u . - - 
^e .v« o»o esqueyacs defe fu^ ^T^^^? 
plica. Bile, te» contemplato ut- *J f* •-***** y f£* • 
do o qua exifte- ocfte mundo* Ci f*j»*' ** » «> 




tativo » item Reinactot mais, feitak cJr?& 4- ci>^f €±Jf- 

quo o voffo. Tudo pois sào. be- ^,*=n *l\a; g** *~>P>> 

mficioaque Deos. vos fez, e leu» j^L^l jt ^ ^J^ 

dona fiaorer y& sì© ahuadantea* ^ j^ jj^j fc n* 

Sabecés , Se^hor^ qiK no& pwt- -aal^jf *v*^ 3 *** 

meiro* tempo», home harni nomem, §r _^u* V A \ jL* 

liberal charoado Halira y o. qua! * r^XW • ^^ 




rèqueza. Nimca . na fila vidarie e£~ 

cnib«i at quem lhc pedia*. Ajcoo- «^ J* U<-** L^aJl-^ 

teceo harec outro homem quet «fe ^ <&^ «JtóilélL* 

•> quiz expeiinieiitaF na &w Jibe-> jj^ j^oflir £» *>«*éV 



cafa. Elle lli« perguntou a que - y^ . 

yinha ; Befipondèo-iae que vinkt ^^o*|U»^** j*-^ *#> 

hpfcw • a Sia- eakeya { replicali; -4^ 4- c^' <fAi ^V — » 

BÙka ,^ que pcoareiro . tons. tu na; Jl^ , ^^tf ejH>4* 



Fati; x H*s*o**a VttvxrisviizA. yt 

J± jjPj **X»> *•*£ l-/ ^ «iafea cabeijà ? Rs/poiwteo o ào* 
_^ jP« \_. ^ 8 \ meni , Nas minhas yikinlianja* 
i , m 4 3 „ m w tire bum Rei , e efte me di 

k* »*u ^ y ^ mìl m fc ìhc . r toA 



^ *-**5r i^** *• fa cabe^a z eatrou Hahm no fett 

******* ^^ nV *ì* quarto , e trcuxe mil mocdas, 

4. ***£, **n 4^^i c «stendendo few pefcojo diffe a» 

g* *J ^Jtà* *Zp Jiotìiem , Tomai © que quizeres ± 

<s***i w* — **> a minila cabega 011 o c&nbeiso ; 

#i _JUB 4L»tp ULlfe © bomcm ponéin aceiffiou o dinkei* 

^1^ di « j^ \^\mJU* to> * Te fci. / 

jf^ _x_»Jt *J IJUJ Efta cxpetitnci» pr^fentcm»^ 

fcx»* .>lfcJu Lj*SU t€ &* ° Yoffo fetide* > pois ibip* 

dui j£*** ^C*JV imJUJ foderano *nai* liberai de rodo* 

t -\. ,»' 7^ ©8 Rei© do tirando i fe eu con** 

^ i^tì^ d*-^ templaffe a* yoffas grande* ywdi* 

«Jfc ^ *4*t d*-»*»» ^ cg ^ ^ Q Tffrffo poder y e coni 

****** # ff*** — ^^* taffe aos aie*» antigas % TOffi» 

oÀ>^W4^ «— ^x^^ grandeza* pa*a com todoi ^ acfra* 

gfaJr ^Vi^iU^o <x* *l rei que exc«dei$ a Akiaedre 3 • 

Ji ,- i-afe jC-Àf» t-J8t 3J 1 Ccfer 5 € jtouco p^d^rei contar* 

JLjwa <«Jit9l — VjJV paratie tóndi epe ddh-ibuiffeis tfe* 

tà+' **-*#* ^&3 v * d* * rkpe^a: do muodo, nadarfg 

w j^V. w ■^ ,fl f? deminufra da vofla geBerofid** 

*z2il kùx*A. {& ^ € * Cotinecei pui* , Sttikor , que 

ri iu^^ **" fotf ò ^^ ^S 410 das ▼offa» 

^c& 4*, < ^ 4 . - . - Jut»; Pbr t*nt(& orette fer^idor <^ 

elheis para o novo de Melinda 
C0m o» olhos de pkdad^ ^ « eie- 
nvenck v y©r quanto fois ^ glo^ 
ri* ^ é a briga , t refpeiw d^g Jve^ 
mes^v € coitto o Xeqtiè de Me-* 
^ ^a ^^ _l% liH#e aitda^ fift# viaj^i ^Mtft: 
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$ambique , efpera que lhe conce- 
dais a licenza para là hir ; e fé 
alguem , feja Portuguez , ou Muf- 
1 emano lhe difler alguma coufa 9 
ou fizer reparo , lhe refponderà 
que EIRei affim o determinou , 
e do mefmo modo manda • e de- 
termina em Melinde corno quer , 
pois a authoridade dos Monarcas 
nào tem limite ; e com efta gra- 
qa que efpero , dirrfe-ha , o Xe- 
que de Melinde foi a Mojambi- 
que fem receio dos infultos dos 
Portuguezes \ e conhecerào todo? 
os mais que. por ter Tempre cor 
operado para a exaltajào do vof- 
fo nome , credito , e reputalo 
merece efta graja , corno poderió 
teftetkar os voilbs criados Simào 
de Andrade , Francifco Pereira , 
Fernando de Freitas , Gafpar de 
Pai va , Antonio da Colla , e os 
mais affim Chriftàps , corno Muf- 
lemanos. 

Finalmente , meu Senhor , et- 
tou ao voflb fervido com os meus 
filhos , e bens , e eftarei até o ul- 
timo dia da minha vida , e af- 
fim nào feja fruftrada a fupplica 
que vos fa 50. A paz feja com 
Yoico. 

Sabe , ó Interprete della Car- 
ta , que o Xeque w àgerage te zd-r 
verte , que leias a EIRei della qar- 
rafào o que for conveniente, e 
aeceflario , ou accrecentes o que 





RABICO! 

P*\, Uà r £j>i 

yù* *iisj»3 4^11 <^ 

<> c?*J* £***** &j&~ 

yUf *)U>1 x^mj f&J* 
* i . |>jja — et 3 I ^^è 



(^^ «lA» U^ KéJlJl* 

<|W Cl»^> 





^J^j^ULj^^ 



»A*A A Hlg 

jj^ uJXfri* >>^A 

^Uj .sSOUjtàAf Ut tf ^*-.lrf 
f yi ? ^1 ^ tf.»^ 

Mi ^L» J* «jai*! AfiUl 



«^xUI £à ,> f A i- 

<)p I *M» 



■ 

tORIA PORTVQtTBZA. 7$* 

for util, ou dimimìas o fuper- 
fluo , de modo que fa£as aqu il- 
io que vires , que he mais gra- 
to ao Soberano : os beneficios com 
outros fé pagào. Sé tu de aviio 
para concertares efta narraqào , e 
Deos te darà o pago. 



A 28 de Zulcade de 911 da Ha» 
pigi ; correfponde aos 30 de Setem* 
oro de 1515. 



Notas. 

, » « r 

I , 

O Xeque Wagerage era o Scnhor de Melinde , com quem 
Vafco da Gama fez a paz no anno de 1500» e trouxe com figo, 
hum Embaixadòr feu a Portugal . e hum rico preferite a EI- 
Rei D. ManoeJ , o qual Embaixacfor volcóu para Melindc na nào 
de Pedralves Cabrai , levando carta , e prefente delRei D. Ma- 
rfoel par* 9 Xeque feu amo. V. Chron. Part. I. oag. 42 , e 57* 

Os norhes dos Portuguetes que no firn delia Carta Te ex- 
preflad, eraó o Captato Mòr , Feitor, e Eferivaó ,os quaea. 
cinturò hido na armada de 16 nàos, que ElRci D. Maooel man?. 

K 
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don ne anno de 1509 debaixo do Gommando de Diogo Looes 
de Scque» ra , e de Jorge de Aguiar. Veja-fc a Chroa. dclKei 
D. Manod Pan. IL cap. zo, 



N. XVIII. 

CARTA 

D* Jabeya ben Ab dalla , e ferita a D. Nuua Maf- 

carenbas. 

OLouvor feja dado fó a Deos. «a — ^ MJ <x » «g\ K 

A Dom Kuno Mafcarenhas , \^\^Snm^ yy ^j^ J* 

Capitào de Qify , a quem Deos #\ ^\ j^\ ^ j^y 

conferve a gloria. ^a«w JU>±± <%» %\± 

Do voflo fervidor Jaheya ben ^ j_ dj, ^ ,.^ 
Abdalla , que vos comprimenta , e 



vos defeja o bem , e faude. De- **?. \. XkJfT^f! 

pois ditto ros dou a fàber que tf^t^> ^ &-**i" •■ 

jattbi .a rada Carta , eroe li, e **— P 5 * . • UJL ^ 

«A» 4 tornai/ mn*+r\ /*Am pila 9>%Ui AjV ■ f Aj di 



ne ategrei- pimto . com ella. e** 11 *se^— * ** c1: -* j ì > 

Em quanto & pergunta que g*N o»*— *" £*** ò** 

me fizettes fobre a nofla gente r e l^X* U^^^ac g- 1 



N 



me fizettes fobre a nofla gente y e l^X* \—* 5 ^u ^aL^ 

e" "db que ffzerao , fabereis que ^ ^&i\ «x^.1 J^l ^B 

Ahmed Elxarqui com feus com- «^j £_ qJojSj x>\—&\ 

panheiros eftào poftos fobre as òo \ ^. v »^ L-SjJ» 

Quatto Eftradas. Éu queria hir en- * J m j^. ^ 

contrarme com elle j porém aqui ^T*t \ » t * *L y 

chegou Amareni , e me dille, $**. .^ „ u^. 3 

n£o vis para li } porquè elles ^ °*** ' * T^r 3 

tedos os; dias pafsào pprnós. De- $ ^*>$ f**& *«*lu 

pois ditto ti ve a noticia de que. **i3 l— <*$*• '3 jA >•>* 

o Xarqui eftava reprefado na fua (^jl J— +± J**— *• 'a;* 

eftajào. Mandei-lhe hum Correio , £. Jy a. aé \jJ6 àj&\ 
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uàSj *) ^iJL^ *3vJU e nào tive noticia delle , nem do 

$,£*-£, ^U, \ « 3 homem. Matidei ctxtfos depois 

J l f ^ 'vjj ditto acompanhados dos.Arabes 

I"\ ^ i** ^^Tì a ^é o caminho : onde lhes fahi- 

«TV JT .. "* JjT^T. ra0 os immi gos , e levan tarao 

■"ir 8 *' g^ u r- , ^ Rl f*** con tra elfes feus alaridos , e ef- 

Ax*5» ^yi\ f+i 'y*W capirào delles fugindo : e fabei 

^UiLt ^Jx Cvs»L-^5 que os ditos Arabe» pertendem 

v-j-iJ^JU Si *1>aaJ \ — «3 chegar a CJafy , e pór-lhe cerco. 

3N I^L^ L_« vj*Mj Do arraial de Fraquelban vierào 

&j Vj *M 4 S ^ 3 òSi\ dois homens fugitivos para Abda # 

»ljil SLXi i> — Jl *y e tìos diflerào , que os de Gar- 

««>ax <Jl /**» \ * . aUII ^ a c I uafì do ouvirào as noflks noti* 

j^, " \' j \_ì\ \]W c * as ^ e afegrérèo > e differito que 

«. « .1 ^ it ^^u vinhao ter comnofeo a Ducila ; 

^m i u** » ^ . porém efperei por elle» em quaii- 

p**' 'y^ ^^ W to ajuntavào a fua gente eitf Ma- 

U** ej**^ ciS* 3 -^ jatedanàs, onde eftive dois dias , 

i^jfo oy l sa 4. e neffe tempo bufeava femprè o* 

lyttae^ <£*• ^A^à^J arraiaes dos Arabes. Todo o titèb 

Ù^Sb ^JLask^ jL_ 4»^U cuidado he fazer aqùillo que he 

«bG5^>f f^>«&-V\Z. it 3 do rodo agrado, e executarei 6 

7&Zj\ cl4 j & lùikS Jfc que rae ordemtfdes* A jia» ^ 5rf 

& - v ^' JjLU *. comvofco.- 




g^UJ U_ JÉ, «bùi 



iék 



Nota*. 



Nuno Mafcarenhas era nfeffe tétfipo' Gòvefnad'tìt' erilQàfy^ 
Jaheia ben Abdaila era o Xeqóe da Cabii* de Abdà, 

, # . .... • *. 

/..••.- • • K-iì 
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N. XIX. 
CARTA 

De Chacabur Xdh Governadar de Barruz , eferita a 

EIRei D. Ma noe L 
» 

T7 M nome de Deos Cleitien- +*±£\ ^^^ ri!! ^ 

JOj te y e Mifeiicordiofo , em £. ^iUlV * Ja *!$ 

2uem ponho a minha confianja. ^^ ^j j _^ * 

l paz feja fobre aquelle que le- {^ rf . fà-M* 
gue os mandamentos do Altiffi- ^7T* v» 1 tt % 

mo , lhe obedece , e a leu Pro- ^f^| T^ £ 

feta : e em particular fobre El- p — "*^ f«* f*^' 

Rei querido , e muito honrado ; j£ — ^3H* d^ili £>U 5 

Sande em equidade ; firmeza dos *t*jfojù3fl **** (^^3 

xmarcas , e grandes Principes ; — ^y^ <jj&a q^IULmJI 

a cujas ordens obedecem os Mi- jy ^L, r- ^*? 411 sliXAi 

niftros,, e Vaffallos ; EIRei D. Ma- £^ cJL-*à5Slj 8td*!t 

npel , a quei* Deos dirije para ^'uuB o^oJI *Jl*5 
a eqmdade, e iuta, e lhe con. ^, y| ^_2^ 

cede os feus bons delejos. ^ ♦ Al "■ u \ \^<L 

Depois de lhe enviar as mais *""£ ^ *? ** 3l ^* 

Jroras aeprecajóes , e abundantes *s^ mmm f — * .- .£*** 

ouvores y nafeidos de huma per- f>t** iAijfi uri '*-&*j&l\ 

feita , e verdadeira amifade , faz ^b* f^ 3 *** 

faber d vofla alta Mageftade o <jj 

Azarkam , que elle hoje N eftd en- ^ w 

tregue a vos , e aos voffos mo- { ^ *uf JlU 

jqs : e que fendo a reprefenta- • a ^ 

fao fobre os negocios > e bem da 

MonarquTa , pede i voffa alta ***" «jU» 4- 

peflba 1 que ponhaes toda a di- _J^<\* cJbj^ù» £-* 
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ligencia na povoafào do paiz, e 
na adminiitrafao dos rendimeli- 
tos , comò tambem no fuftento 
da gente , mandandolhe a voiTa 
ultima refoluqào fobre elle pon- 
to , e fobre a feguranja dos ca- 
minhos a favor das Cafilas , e ne- 
gociantes que coftumavào vir a 
erte paiz , e juntamente fobre a 
caufa da ruina do commercio das 
Provi ne ias de Corafan ; porque de 
todos os portos da India jà nao 
vem nenhuma embarcagào a ef- 
te porto fenào de Goa ; e por ek 
te motivo fé acha o rendimento 
do paiz muito diminuto , e os 
gaftos mais augmentados , e maio- 
res que os que fé faziào no prin- 
cipio y e\ a mefma faita de com- 
mercio faz com que o rendimen- 
to nao ebegue para o proprio 
fuftento, e dos voflòs Capitaes, 
e gente , que todos os annos aqui 
veni , e nos obrigào a maior def- 
pefa , a qual nao nos levào em 
conta , mas fahe da nofla boifa. 

Sabereis , Senhor , que n3o< 
temos pofTes para eftes gaftos , nem 
for jas para fuhfiftirmos , nem da- 
mos o noflb confentimento nefte 
particular. Neftes dias chegou aqui» 
o mais exceliente dos crentes no 
Melfias, e o melhor dos culto- 
res do E va n gel ho Antonio de Sai* 
danha , e nos difle da vofla par- 
te y que havieis ordenado que fuf- 
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tenta (Te pios trefentos homens to- 
dos os annos ; e reprefentando- 
Ihe a impoilibilidade que temos 
para ifto , elle naó quiz acceitar 
a aofla Julia defculpa , nem fazer 
caio do que lhe dixiamos , e por 
todos . os modos determinou que 
foflem dufemos homens os que 
houveflemos de fuftemaf annuale 
ménte , e o tributo foffe vinte e 
cinco mil xarafin*. E conio pòde 
fer ifto meu Senhor ? Por ette 
modo fìcarei perdido, e os meus 
Hegocios ?mbara£ados. 

He necefiario V. Alta Ma- 
geftade fé lembre do eftado em 
que cftaroos , e do do povo ; e qu$ 
»àot temos outra efpe^an^a fenào 
a da voffa benignidade para pò- 
dermos exiftir, e muito mais pe- 
la falta de occ^fióes de podermos 
qjfcrever a Voffo Mageftade , e 
dar-vos parte do nodo eftado , e 
do do povo de Zarrum*. E co-; 
mo ha pouco que daqui partio 
o mais esforjado entre os que> 
creai no Meflias , e: firmeza dos 

Sue profefsào a Lei do E va-n ge- 
lo o Grande Albuquerque , pe- 
dimos a voffa benignidade que no* 
Io mandeis , porque nos demos. 
muito bsm coni elle , e o povo 
minca delle te ve a' minima oppref- 
séo. Elle muito bem conhece o 
eftado das noflas coufas, e o que 
rende eflfc paiz i e emende tam- 



RAÈ1CD5 



*> 



*Kl* «, 



J £*>J*+ 



i 



— ^j (jjty~— ~ ***** 





Al -«H 



tr* xr>>^"5 



•• • 




*>^a^a=u tfl *L» a», L-JJ 

<>• *>>» SXaXJ ^L-j» 

_ X *1 gy^3 £t~^ 

« 7 JLkùf //>ìJf v 1 *^* 

.. •• t^ ^— 1 • • « 



Parata Història Por tv gU e z a. 79 

♦^ ^i, ^& betn dos ' negocios da Monarquia 
UJ^ ^ \ / 'm ^Li e das iuas Alfendegas. 




ZfjL \ U* >*** ^ or tant0 ro 8 amos ^ v0 ^ a 

.' . J Z*.? .. j^tj^ clemencia que vofc naó defcun 

— **« * Cir >***' aliviauios dos vinte e anco mil 

CiT* xarafins da ibmma eftabelecida , 

.iicO> e qùe eftà flqiié lómente érti vin- 

ji^ì' a* 4-^ c-lWl te irfil , eirja qiiantftè errtregaretnos 

lui l . **lr (jj>£ty ao Capitào Mór de Zarrum j e qùe 

*1*>*M l**^ uJ&l o^r»* lh e efereraes huma Carta que 

jy ^-i**S Jl < ***«^ nos nfo %a pagar mais do c[ue 



L^^J , A' f\" ( *t .ji a refenda quantia , nem nos vio* 

J t\ • * v .^ v 1 l en * e em coufa alguma : tnandan- 

ì ^^ o ./vji ^7 *> tàTtìbem à vofla gente , que nSo 

*•""! .."*,. *£* venha aqui todos os annos , mas 

J"**— '* y^ *&*? de dois , ou de tres em tres an- 

d»^ ^ Cl>' > ?^ \— ;! nos ^ p ara q Ue nQ ff e tempo pofla- 

JU^ JÉ \— ■ ■ > ** * *)' mos tirar o tributo do povo. 

^1 gy*» c> cu^X* Pedimos finalmente que nos 

_J^aLa«tt g^ tóv^ *S3tó marideis o Grande Affonfo de Al- 

/ . ^U>K ili £■* *Aft>lt £* buquerque , para com elle ajuftar- 

_v^j 3 ,.A 1 .„M,C ; Kvi^ mos ° 9 ue convem para o nego- 

«0 S i>M LjJ cio da Monarquia y e utilidade do 

SumìL* i£%\->\ P ovo ' 

*! r"vJl ^.VH )m_ ^ e de ^ e P a * Z V0S ^ 0P P r *CÌfi> 

jy»\ £\ c_ aaXj £<xj -gs- a ig uma cou f a ^ fazei-iios della fa- 

*t^\ ^ • ^^. bedor. A paz feja comvofco. 

4 À 7 do me2 de Jumadi de gii 1 

Sa«» tf^«- » ^ (> V *~ correfponde aos p de Abril' de 151*. 

Cbacabur Xdb 

JòJL> (Jl> *v— j>AàU. Governador do portò tmair 

y^X OiiVl* cftado fa Barrùz* 



8b Documento* Arabico* 

Etn nome , e por ordem ^\__ _, ' j ; - 

* Rei AzarKam. J^ ^J^ 

Erta Carta he eferita pelo Governador , 
mai em nome del Rei Azarkam. / 



Notas. 

Azarkam , era o Governador da Ilha de Barruz , f ronteira , 
e fujeita a Ilha de Sa nutra , cujo Soberano fé chamava Chaca- 
bur Xàh. 

Antonio de Saldanha , de quem fé falla nefta Carta , tinha fido 
defpachado por EIRei D. Manoel por Capiraó de rre5_jwktf^ que 
no anno de 1504 fé mandarlo a India. V. Chron* do menno 
Rei Pan. I. pag. 78. 



^ 



N. XX. 
CARTA 

De Cotelery Rei de Cananor , eferita a EIRei 

Z). Manoel. 



NA contemplalo do ver- iJuj^Jt gi\ *j&\-J*4* 

dadeiro irmào EIRei Dom ^JLs*^ jJ&zW <sj\ 

Manoel , o mais nobre , e hon- [. . AtJuJt 

rado , cujo Reinado Deos per- ^ ^^ ^ 
petu.e. •* . ~ 

Dou a faber à vòfTa illuftre &»** <— hr* *- tii^ 



intelligencia , que me chegou a ^ Ai - <&A— ,■'..*) (^ 
Yoffa nobre Carta , a qual il , e y^ fa «U,»*^ UJUlx 




mo deìejava : por tanto tudo o /jjfe a)jJl ^e U* 



/ 



Pa** * Risvolta Po*t vgtjbz a. Et 
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que vier de Rmugal de erotte r- 
ca$(>es , cu de fazendas para Ca- 
nanor , ferào vendidas nette por- 
to , e a vofla gente comprerà o oué 
achar dos generos de Malatar 
corno faó, pimenta*, canela , gen-* 
gibre, Icuja da* China , e'outros 
corno Jhe convem ; pois o porto 
de Cananor he voffo , e feu del- 
les. 

Convem pois que V. Mage£ 
tade mandq fuas ordens para que 
venhào . as cordas de. Ormuz , e 
cavallos de Guzarate para Cana- 
nor , e que venhào quatro , ou 
cinco navios , ou mais , comò 
tambem os cavallos da Arabia. 

Igual mente vos pedimos , . gue 
nos recommendeis aoCapitaoMór 
aue vier para Cananor, que, fé 
Ine pedir alguma coufa perten-- 
centea efte porto, que ma fizefle; 
e. efta recommendajào feja eferi- 
ta na fua Carta Patente. Eu de- 
ificava mandar v dois fujeitos delle 
paiz para refidirem na volta Cor- 
te para os nego^ios , e noticias 
que acontecerem em aJgumas oc- 
cafióes j e pedindo ilio ao Capi- 
taci Mór , elle ma n^o conce- 1 
deo : por tanto 5 pejo £ vofla be- 
nignidade que Ihe òrdeneis , quan- 
do eu quizer mandar alguma pef-v 
foa, ou reprefentajào , que' me 
nio pròhiba , pois nào co&yem^ 
aos negofios da Monarauia km& ?» 

L 
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Ihantes impedimentos. Pelo que ,^à *>S jMi ^^s. uWUf 

efpero que lhe ordeneis que quan- iyjuJi j^ <— *** jj£ 

do quifeue , ou neceffitafle de man- 1 .•<? \ ^ j^ isK^jf 

dar algum fujeito da minha gen- ^ ^^ ^ ; j 

te , que nao me fà<;a impedimen- ^ _ • , .£- 

to algum. De ros efpero a ref- u "i'T T . . m - 

polla detta Carta. ' * -**• v ' »" « ' ** 



A 14 de Moharam de 922 ; cor- 






A 14 ac Monsntm ocy" * tur- ~. . . , 1 

«effonde aos 16 de Npvembro de 1516. vr ***" f>" f* -V«t^ 

ReprefintaiSo de amizadè gjM^ ., ^^j 3^ 



iftl*. 



© Capi tao W6r da Fortaleza , de qèem fé falla netta Carta * 
èra Diogo Mendes de Vafconcellos* 




N. XXL 

CARTA 

De Guinguir , Quasùi de Cananor , « £/&/ D<n» 

MameL 

COm * obedìejieia de rerda- cj^yl £5» y ... »IW» 

deiro ismào do Magnanimo , £5^ .^ *ttt 

e Honrado Rei & Maooel , a ^^ ^IWwK 

quem Deos etecnwe o Remadp. * ^ ^ ^ 

O vquo TerdadeiK) amigo ^'*t„ / , 

Guingir Coro» com a pura ; fin- j*&* 1****** ^**u 

«eridade yos fak efta _ «eprejfenta-r là* «jS*M. u*j*s 



V a 




mj3 3 t\. i It4 
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Ì:ìo, edà a faber, que a voflà 
ùblime Carta me foi entregue» 
o fico na intelligencia dofeucon* 
teùdo. Com ella fum marnate (è 
alegrou o meu corano /9 e tudo 
guanto por eterica vo$ pèdi, veip 
conforme q meu defejo. 

Erti quanto is fazendas , e 
mercancias que vierem de Portu* 

Sai para effe porto , ferio vendi* 
as , e fé comprerà para fé ri- 
metter à Portugal , o que fé ar 
char dos generos de Malabar , co- 
mo aio , pimenta , canela , gei** 
gibre , loufa , e outros que faqào 
cónta , corno tambem tudo o que 
quizerem defte porto de Cananor» 
pois elle eftà i fua difpofitfa 

Sera neceflano que vós man* 
deÌ8 ordem , que venhào cordaa 
de Ormuz , e cavalioa de Guza* 
rate a efte porto de Cananor , e 
que todos os annos venh£o qua** 
tro , ou cinco navica , e da raefr 
ma forte os cavallos da Arabia. 
Tambem pedimos , que deis 
as vofTas ordena ao Capitao Mór , 
que deve vir a Cananor , que 
attenda aos noflos negooios , quan- 
do neceflitarmos alguma couia do 
dito porto , e efta recom menda- 
cio ìeja por efcrita no feu Cai- 
taz. Dou-vos juntamente a faber , 
que defejamos mandar dois dos 
noflos fubditos & voflfa Corte por 
procuradores $ e para as nocicias • 

L a 
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que neceffitamos no tempo pre- \ *a £t*i; ^ 

tónte ; e ^ que pedindo ifto ao Ca- ^yi — i--,\ galj* /^l 

pitào Mór , nos* nào deu licen- ^ -^ « \ . . 

ya , nem confentio que fe embar- x 4 ji ^jf w t^£ 

caflem , e milito menos nos con- - f AA * *j • ^t i^tt 

cedeo confa alguma do que pre- . tv^ -^Au^^-^tt 

ciJàramos dette porto. u* ■** *-***** *"~ A3 ^| 

Por tanto , pedimos i vofla £•"■ ^"" ** -*** Ci.ì^W 5 

beneficencia , que mandeis huma ù** *5 *)* — S ?^W ^-^ 

ordem ao dito Capitào Mór y que — U* 5^ ì>a%j ^ 

nos nao embarace coufa alguma *U^£s»! U-+* *«$£ LJLI 

3 uè neceffitarmos , e defejarmos ^ ^^11^; .jj^t ^ 
o menfionado porto ; pois sào \ j \ - ^ j jfa g 

coufas eftas , que nao convem aos ■ • \ » r . ^p 

negocios da Monarquia. Nào dei- . °^ .. .. • %* 

xeis pois de ine efcrever que nao . -* • \\ - 

ponha impedimento ao embarque *' v ti^ j ^ 11 

dos dois fujeitos , ou a qualquer j*** *-*f* hJ 

coufa de que fé neceffita. No pri- (jj) ** * 

meiro ' navio vos mandei huma irf « * » { $ 

Carta em final de oniào da noiTa (^jl^Wt 

amizade , fé vos foi e n tregue man- xJl gì 

dai-nos a refpofta della. À paa Jj i 

ieja comvofco. ^ 

t^&feli «stt^ i^fì Cl3^ 

J^> 4 -» "!* 

À 1 4 d e Moharam de 922; cor* .* ^^ * 

refponde aos 16 de Novembro de 1516. ^ „ 

De Cuingir Corri. w 




u* 
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N. . XXII. 

A R li 



\ 



D* Xarife Mabomed Elalui de Mocambique , eferita • 

a EIRey D. Manosi. 

r***» (jt^t *Nl ^mi 17 M nome, de, Deos Ckroenr 

V^^lL* wL-XÙn^ •*-' te > e Mifericordiofo. Efta 

*tpl_*, ts ^ i__«* ajj Carta he do Xarife Mahomed 

laaOL- juum H tt^' j ù Z-t ^klur m o ra dor em Mocambique, 

^ • V * ■ * ^?T* A meu Senhor , meu arrimb , 

^UaX«* cf^u^ £«x*Aft* meu re f u ^ ^ e m ipija feguran- 

ìlJ^II i^j* Vri^tf ^ìrt mundo. Senhor ao Univerfo def- 

J-4U l^ÙL-^3 v^*'. ^' de o Oriente -até o Occidente ; 

£*W^ JL-fr^j «J^f :povoador do Reino de Portugal, 

JfuL* -J^%'uJJdH e congre radar das gentes, e rir 

juJl j A t ^ jf v.. *j^ r quezas. Soberano do noffo teej- 

•T** ' V w r _ju P° ì quem a elle le cHega terà 

~ ^T* j^i «^ e— Ajy^l proveito , e guem delle fé afafta 

ijfv^i * 'V-* *t ter ^ perda., aeus beneficios che- 

* *—*"** *■■- — "**> ggo atoda a parte; elle he o ar- 

CJ^ >* Ci>* — * J 5 rimo de feus amigos , e deftrui- 

«*b*l >•**-*, ^U-a^J dor de feus inimigos.. Seus obe* 

ù^ > jfà Afi\_Ll £* dientes . agradecem , e louvao 9 

<— £Xjj ^<3J jcUL^l ^ feus defobedientes exefperao , e 

ì^i £ ns M *>*! perdem : ao qua! Deoa enche der 

j» -ài <> VJ XUB S ,on ^ -<- *■*! 

... ^ r\ IV^k ^ eu Senhor, o que pejo i 

'4?**^ { ^ mmmt . ^ ri voflà beneficencia he, que vos nào 

\-~iW £ r J»»j2 ^t efquegaee, de me mandar a Car- 

SjSam £« £U>LJ> ^ . ta. que jd tos pedi , pela qùal ma 



fegureis da invasào , e hoftilida- j^ ^ÒJI X*U *^<xe 3 

de da vofla gente no Eftado da ^L^ui^Af* «x^JI &J 

India , e que poffa livremente na- jj^ ^ . ^ <5*J>* 

vegar em hum navio meu com x \ . r Cwtl 

toda a feguranja, fem que nin : ^^V ^ JSÌuju 

guem me violente «nem taya darti* ^TjT 6 . . 5 ^ .." 

no algum. Efta he a graja que vos **** ^fi\T^ 2 *f** 

pe ? o , e por ella ferei exaitado **• *«fWA| [**## »*** 

entre os Muslemanos , e v« fi- £f**(S*f **^.~ t^r^" 

carei agradecido todos os dias 7 e ^i U*L-»> Jfu^ o^&Jkt 

noutes da mio ha vida. j£ 4- LA'- ■ "é *^S 



* 



<&** 



Foi eferita a 25 de Rabie de £M * ^^ *U* V v*ay (3* *o 1 

corre fponde aos 17 de Maio 15 17* , ' faif\fl 

A EIRti D. Msnod. ,_^ ^ ^^ ^ 

t>a Xarife Mahdhui , imm j it & , .w 4x* '^ 



i « 



Notti. 



O Xeque Mahomed era nelle tempo o -Xarife que gore*» 
nivàcm Mof ambrque , com quem D. Vafco da Gama ce ve cq- 
nhecimeató^e amizade na fegunda viagem que fez para a In- 
dia no anno- de i$oi com o ritulo de Almeirante. V. Chron* 
deLRei ; O. Manoel , Pan* I. pag. 66. 

NoReinado defte mefmo Xeque fé fez a Fortaleza naqueU 
la terra por. ordenti , que EIRei D. Manoel dera a Vafco Ga- 
me* de Abreu quando o defpachou defte Reino com a armada , 
que no anno de 1507 man dou para a India; a qual foi repar* 
ttda em quatro Gapitanias. Da primeira era o fobredito Vafaf 
Gome?. ' Filippe de Caftro era da fegurida. Da tercfeira era Feiv 
tiam Soares. fi da^quatta Gafpar de Mello Pereira. V. ChrótiV 
dclRei D^MapotijrEart. II. p^g, 12. 
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N. XXIII. 

C A R T. A 

• * • i 
_ * 

Da Guazil de Cananor. Guingir Corob , e ferita a Uh 

pò Seares. 



lai* j^ b ***— *ii *joU 

^5 *5UJl ^* *SL~ *j 



JfcS*> ***vU lj±*J»\ *jS 







tt>L— e iM* là* 5 cj^ 



E Sta reprefentagào de ami- 
zade he dirigida a eJevada, 
nobre , e milito eftimada pefìba 
doanùgo, fiel, conftante , e mui 
vigilante Miniftro delRei de Por- 
tugal , o llluftre Lopo Soares , a 

Suem Deos guarde y e preferve 
o mal» 

Sabergis > Senhos , que recebi 
3 voffa Carta com muito gotto, 
e alegria , a beijei , e p&z fobre a 
minila cabeja > e a li desde o 
principio até o firn. Nella vi ad 
expreisóes deamizade;, e oeffèi* 
fo da vofla efiicaz imerren^ao pa- 
ra confeguir o q\ie eu delejava } 
e prefentemente cophego ^ue foia 
o meu auxiliador , e vivo rauita 
certo , que fetido yós meu ami-* 
go i o grande Rei D. iManoel 
o fera tambem. De rós efpero % 
continua 5 ào da mefma amizade * 
e q favor de vos nao sfquecer de 
eferever-me a miudo * para quo 
o meu corano recéba efta alegria» 
Q . esforf ado. CavaJieiro $&&+ 



$$ D o o tr me ktosAkabicòt - 

noel de Mello fallou com Co- ^ ^£ji u-A— SII 

telery , e commigo , e nos com- j^ j^ ^ > ^* 

nmnicou o recado que por elle ^^ s _^ -y ^ 

nos mandaftes j e a mefma narra- <** . * .-* ì?xi £! 

jao que da fua boca ouvimos a ^T^*_T? ~ ! 

temos efcriio em hum Cartàz , pa- u"*^ *- **"— ^ta *•* 

ra nos ficar em perpetua memo- *"~ *^ à ' — '**• fiiacul 

ria , e nunca fcr elquecida. Sa- ^^3 «*— •*» +* * ^> 

bereis em fegundo lugar, quecof- ^j^— jCótf ^Ju V_ù\j' 

tumavào antiguameute vir a ette &*» J£ —V*' cv>^j *4- 

porto dez navios todòs os annos »Sy»y <~* riw» iJj* 

carregados de cordas , e hfc tem- jj 5^ " _JUJ.li 

pò a efta parte )i iiào rem : pe- ^òJls l'^ja ' m", 

lo que vos pedimos que mandeis ^^ Xm ^ *\ \ui 

dizer ao Grande Rei , para que : t ^ ;** 

mande ordem ao Capi tao Mór , ^ •f^" 1 c^ 1 «J 1 

para elle -mandar vir as cordas -J>* Ci-)^ 8 — ^ ^' '**** 

de que tanto neceffitamos, Igual- — J 1 * 3 *-" v»^S! *J^L 

mente vos dou a feber , que ten- <&&£* +£ gv^ 2 »** ^^ 

do-me eftabelecido pelos meus d w\s ù^— f $Cfc*l 

fervijos certa penjao annual pa- a*» JJ £_ iUyy»^ Xi^Xs 

ra o meu fuftemo , e veftir , ^ ^^ ^^ _^ 

fé me faltou com efta : pelo que ^ ^ ^ r 

efpero da voffa amizade , que ^A_yT$ • (ITjlj 

mandeis dizer ao Grande Rei que Tv"7i jjj£* ^^ 

ordine que fé me pague , e ifto r£* m ^ • * fa? 

feja com brevidade , pois fabeis "* *** fr*^ 1 ò 11 ^- 

muito bem que a diftancia da via- J** ci>'-^ s ^ 

gem he grande , e he precifo dois '*** J l— ftftw, ; Ci>' 

annos para recebermos a refpofta ^JS Jjl**l^_ 

das noffas Cartas. Temos muito <v .jjt . '1 

-.,.- r ,.„ jt i- r — «" LI.» 



* (tf* 



qUe vos reprefentar , porém a lin- ^ ft . y .. . ^^ 



gua fé cohibe pela certeza que -*| C ~ 3 

temos da vofla amizade , e que vW *— *— *f>^? gjv-***- 

vos mio defeuidàreis em nos fa- *?àJ' f^!> * — h\~ &' 

vorecer ^ e para prora da noiTa (^-^j^ U-, .■■tiSS» 
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amizade recebereis pelo Cavalla- 
ro Manoel de Mefio , que he o 
portador defta hum anneì , e hu* 
ma porjào de ambar , de cuja 
remeffa vos pedimos perdao# 



Foi eferita aos jo de Marfo <k| 






*5*7 



Do /*rvo bumilde , w<fa- 
*fej>0 , e Jincero amig* 
Guingir Corob , (7«*zi7 de 
Cananor. 

Jnderday, eftriptor defta Cartai 
vos tnviafaudar. 




N. XXIV. 

CARTA 

Da Biffo Man he os Embaixador do Prejie JoaS > eferi* 

ta a EIRei Dotn Manoel. 



tf" LI>'>* «"^-tf J3*^ 
(^j^ ^ faU l 

«Usti, *UI Sjoì 



EM nome de Deos vivo, e 
eterno. Do voflò fervo Mat- 
theos Embaixador do Prefte J0S0. 
Ao noffo Soberano EIRei Dora 
Manoel , a cjuem Deos conceda 
muicas vi&onas. O' Rei do Or- 

M . 



\ 
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be , e o mais vi&oriofo entre os \ jjjf ^LJ*JÙ jJLsSI 

Monarca?, meu Senhor , dou vos «aJLt; t&klLJI A?>«si 
9 faber oque me fez o Capitao i ^ Jì tfjuJL^ 
Mór, «fl cuja companhia vim ; M ,, JJLm* r 1 
pois desde o dia que me fepa- * -^ *-> • C^ 
rei de vós me acho em grande <^* Cl>* **^ i*"""*^ 
tormento , que me fez o Capi- v — } * «sy» <?*!' ^^j 
t$o Lopo Soares. Elle defejou ma- «** *£** wlx* i^ 
ttr-me , porém Deos nào auiz ; *& u»Jy* &£ ^UJuitt 
tiroa-me a rajào da comiaa , e MI1 ^^^ tf A, n «x,^ 
bebida , pelo que tenho vendido C J* *u/" -*+~ L-U 
todo o meu fato para corner , e ^-SJl, J^^fjuJU*Ùl 
nada tenho }&. Elle me conduzio Jj^ ^j à t ' ^ 
ao porto de Gedda no Mar Ver- 
melnò > e me nào deu coufa al- 

Suma , riem o propHo fuftfento ; 
epois me metterào ho navio Sao 
Fedro , de quei* he Capitao Dom 
Joào da Silveira. No mefmo por- 
to de Gedda achava-fe" ancorado 
bum navio chamado Zanqui , e 
«hi mefmo nos perdemos das mais 
embarcajóes , e o navio Zanqui 
fé fubmergio. A Tropa, eEqtfi- 

Sagem perecerào dfe ionie, e fe- 
tf > e o Piloto £em faber o rumò . ... 

que devia tornar. Qui* aitojaràs ^ — ^.~J*- VT 
embarcajóes em teiTa > porém eu l* 5 *—** qr*:r ( — V^> 
Meu Senhor o conduzi para o por- <jsJt*Jl 3 £ >£l <> u**— *B 
co de Dahiak , e lhc mòttrei o ^j cJ^c U ^LuJt, 

cfcminho è terra dà Abexina > e 'VtJ.\ . ^^.aU 

dtte a E* JoSo , Gapitào do na- ft^Z'l^ 
tio , què fbfie para o porto de El- w * H^ i ^l *T 
Rei de Abelina, que noè ficaM j' ^rt**^ v — — J o^*i 
a meib dia dfe cammhò. Refpon- j? 1 ^.jM\f&j& JC*a 
<Jeo-me que nào queria feryir a ' ,A 
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(jjìa* 5 <oW <j>* ElRei de Pòrtùgai , e que elle 

J^i^Ui^^^» era fenriacr do Gipitfo ^ U- 

£• Ia " Stfijj.1 JL# P° S° ares - Depois de eftarmos de- 
fa"^ * y% . \ ;* /•• tnorados vintp e qua oro dias en- 
t -T"^ ^ ^^ tramos em Dahlalr, e iogo o Ca- 
^UJaU, ^**| *^i pitàp -mandoua faa gente a' tei* 
fi*** ^— — *' ^ ? a y e roubàrào o gàdo Vacura , 
\rJy~\r-ie jy c^ * 5 e de là , e matarào hum da gen- 
ici \ — uiu l_* ò*j) te daquella terra. ; ' '• 
1 -a\sa L_ tjjj (jj&&*3 Eu lhe pergpntei a r^zSo por- 
* •* *- ; c^L_sp}/ «dU* <jue manda ra fezer aqueflaac^ào, 
Wj j^ *~ u ' tòltjJM porque o Rei de fyhlak me co- 
SAX* \ t# 8? 3 \_*JL ìihecia , que fop irmào do Patria^ 
«m y g; x t A i . ^ ca , e que a mim me tornarla a 

* ivi uìt Im t jd cu ^P a daquelle fafto ; elle porém 

L^r ** ~-* f ii n ^° HH* 2 attenc ^ er ac > 9 ue Um* di2ta« 

. &&>j*ì dU* ^V-Jafc* • -jfo' d ecur f dos vinte « qua- 

À^ V^.^ ^Jjla^il ^ tro dlas que ali eftivemos , nio 

(^r^^ m y*U\ tè** recebemos hotlcia alluma das ot*- 

•> ts^yé &?* tras embarcajóes , mas paflados 

d isJtS v ^ e(tes, chegarao duas Ianchas dós 

h ^j a*";* **o*' outrps navios , mandados pelo GÈ- 

___ iujto v j^ fisi}] tao tyjjór. Em htfma das ditas lan~ 

a i "i . .i • Tv-*i ch?s Vinha Lourenco do Canno 

.". -i-i \ ^ni pagem delRei. Perguntei-lhes eli 

. " . "uL a que vmhao j refpanderao mie 

W?3 -^*— . -a*' *^ fe^o mandados pela Capiuo Atór 

(^•> fcM?^ V 5 ^ para Dahlak. \- / ~ £ ^ : J 

^••^ *- ^>-# (j^Ua^S ^ Com o pagem vinhà Jium de- 

yjé* y^j^ jf ^Hr^ r ^° 4 ou do ', hum Efcravo , e hàih 

^aXJ.Uì l ijlUUii ^us^ >4eo* , e me diserto que foffe 

fu -^t - im" i com e ^ es para Ines moftrau opaiz. 

^ — -7* w )òV -^ Eu nao citfcjàya .què éHes «Tfctf- 

<> ®rr"r* (jjrrr^y fèm ', nem, hir cp^i'elles por cau- 

41Ua ^1 ji^'^UJajS ;f a do que D; joào tiìiha feito 4 !- 

JUUiW-jM-^b^ quella \gente , e belo faftoqua 

"' M li ■ • . ■- 
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fìzeréo naquella terra , e Tempre 
os adverti , que o Senhor daquel- 
h terra era ladrào , e que todos 
os dias flirtava os Abexins , e os 
yen dia a outrem , e que por modo 
nenhum convlnha defembarcarem 
naquella terra > e melhor feria 
que foflem a Carfacum que he 
hum dos portos da Abexina onde 
havia Chnftàos , Clerigos , Mon- 

fes , e gente que me conheciào. 
liles me refpondérào que diflefle 
eu ilio mefmo a D. Joào , o qual 
nao quiz acreditar o que Ihe di- 
sia , e me mandou que fotte com 
elles , jurando-me que me havia 
de efperar , e que Ihe trouxefle 
noticia daquelle paiz. 

Tanto que marchimos para 
terra, logoeile fé fez i véla pa- 
ra Camarari , ficando-me o redo 
do meu fato a bordo com o Ef- 
cravo que me pertencià. Depois 
de chegar-mos a Dahlak, falli- 
rlo com o Senhor daquella ter- 
ra , o qual lhes perguntou o que 
Sueriào ; e que elle era amigo 
elles. Differao-lhe que perteri- 
diào paflar a Abexina , e que ain- 
da que eu eftava na fua compa- 
Jihia , e me fazia Embaixador do 
; Prefte Joaò > que a elles lhes nao 
h importava de cóufa alguma. Elle 
lhes oflereceò huma embarcajaó , 
e ^ente para os conduzirem a 
preleva de Nangi Vacaz , hum 
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dos Princepes da Abexina , e lhes 
deu juramento de fidelidade. £u 
ps adverti que fé nào fiaffem nelle 
iiem, no feu juramento , e milito 
menos lhe acceitaffem a erobarca- 
9^0 ; elles porém nào acceitarào 
meu confelho; e lhe derào algu- 
ma roupa do valor de ceni Xa- 
rafins de ouro, e voltarào para 
a lancha muito fatisfeitos. 

No dia ieguinte lhes mandou 
dizer que fé queria ehcontrar com 
elles na praia, porém que devilo 
vir defarmados fem lanqa , nem 
efpada. Eu lhes difTe que tal nào 
fizeffem , porque pertendia matà- 
los. Elles me refpondérào que ine 
calaffe , e que a quelle Senhor era 
feu amigo > e que lhes tinha ju- 
rado , que os mandaria para Abe- 
xina y e defembarcdrao fem ar^ 
mas , refpondendo-me que elles 
haviào de executar as ordenscpe 
lhes deu o Capitào Mór ; quan- 
do faltàrào era terra lQgo ps ma- 



f ~t 



tarao j e eu e os mais que re- 
ftamQs fugimos , e vieoios a Cama- 
ran 3 onde eftaya o Capitào Mói; , 
menos tres peflbas, quamatirao 
em Dablak. Depois da nofla che- 
r ada difle ao Capitào Mór , qiie 
Fofle «com a fua embarcacào para 
o Porto delRei de Abexina 7 por 
nos ficar perto > refpondeo-me que 
me foffe para onde quizeflfe. Eu 
lhe diffe , que nào havia de hir 
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fenào para onde EIRey Dom Ma- 
poel me tinha man dado para o 
feu fervido, e onde lhe devo re£ 
ponder da parte delRei de Abe- 
lina. O Capitào Mór nào quiz 
fazer cafo do que lhe dizia, pa- 
recendo-lhe que tudo era menti- 
rà , e nào quiz hir aquelle por- 
to que lhe enfinuei por amor de 
Àffonfot de Àlbuquerque , de Fer- 
nando Pires 9 e Francifco de Ta- 
lora , defmentindo Tempre o ne- 
gocio que me fez hir a yofla pre- 
fenja , e Corte. 

Por tanto , meu Senhpr , vós 
fois hnw ùnto , e tudo conhe- 
ceis , nào deis ouvidps a Lopo 
Soares > pois pertendeo matar-me , 
mas Deos nào o per mite io , e tu- 
do o que vos mandou dizer he 
«xeno? verdade , e o doudo tem 
difculpa. Deos guarde a vofla vi- 
da , e peffoa. 



411 aSJ, „" 
A 27 de Fevereiro de 1517. « IoWXà*» feU£ £• hV 
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Notas* 

O Bifpo Mattheos , poroutro nome Zagazabo qne nalin* 
|ua Ethiopica flgjiifica a graya da Trindade , era o Embaixador 
da Rainhà HeJcna mai de David Rei dos Abexins. Veio a 
Portugal na nào de Bernardini Freire , e chegou a Lisboa no 
anno de 1502; e depois que deu conta da Tua CommifTao , vol- 
toli para a India na nao de Lopo Soares deAlvarcnga ; e em 
fua contpanhia mandou EIRei D. Manoel a Duarteualvaó, Fi» 
dalgo da Sua Ca,fa , por Embaixador a Corte do Rei dos Abe- 
xins. A vinda do Bifpo Mattheos a Portugal foi em confe- 
3' uencia da Embaixada , que ElRey D. Manoel tinha mandado 
quella Corte no principio do feu reinado , enviando por E ru- 
bai xadores a Fernam Gomes , e Joào Sanches , o Sardo , acom- 
pan h ad os de Cid Mahomed, Mouro da India muito pratico da 
Coda , e Reino dos Abexins $ o cjual tinha fido captivado , e 
èrazido a Lisboa , e depois fé baprizou , e f e chamou Miguel 
Nunes 9 e fervio muito a EIRei D. Manoel nos Eftados da 
India. V. a Chron. do mefmo Rei Part. IL pag. 60. e Pare 
III. pag. 104. Bernardim Freire de quem fé falla nefta Carta > 
era o Capitaó da nao em que © dito Bifpo veio a Portugal. V» 
(Chròn. Part. III. pag. 104. 




N. XXV. 

A me fina . Carta tepetida. 



&* 






EM nome de Deos vivo , e 
eterno* Do fervo da v offa por- 
ta- Mattheos Embaixador do rref- 
te Joào. 

À noflb Soberano EIRei Don» 
Manoel , Rei do mundo , e o mais: 
jufto entre os Monarcas. Vos dòu r 
meu Senhor; a faber que oìè 
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tem feito o Capitào Mór com 
quem vidi , e que desde que fa- 
hi da vofla Corte me acho em 
forte tormento. Elle me deu a 
beber veneno , e defeja a minha 
morte. Tirou-me a rajào , e nào 
tenho que corner, nem que be- 
ber, nem que veftir. Todos os 
dias me ini uria com mis pala- 
vras , e por firn me conduzio a 
Gedda para o Mar Vermelho , fa- 
zendo-me embarcar no navio Sa6 
Pedro, cujo Capitào heD. Joào, 
o qual me tratou peior que Ber- 
nardini Freire , e Francifco de Ta- 
Yora , e me faltarào com o ne- 
ceflario para que eu morrefle , e 
ifto tudo por caufa de terem mor- 
to a Lourenjo do Carmo , que 
xnatarao em Dahlak fem eu ter 
culpa niilo , pois eu bem os ad- 
verti que fé nào fiaflem nas pala- 
vras do Senhor de Dalilak. Por % 
firn me diflerào que me fòfle pa- 
ra qualquer terra que eu quizef- 
fe dos Mouros daquella Coita. 
Eu , meu Senhor , nao poflb fazer 
caminho por terra de Mouros , 
e o que pertendo he hir a hum 
dos portos da Abexina para na mi- 
nha chegada mandar-vos a refpof- 
ta do Rei. Ultimamente me condu- 
zirao para o eftado da India , e fi- 
quei lem a affi (lene ia do neccefla- 
no para o meu fuftento , e veftido , 
e me acho fem coufa alguma. 
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_JU*\ll £-J1 }làj\ 3 Affini , tannai a vofla vifta 

Afe i. j***\_Jt <scA\ fobre ° eftadò em 4 ue me ac,1 ° 

t^" 1 * •} " • em terra eftranha , e efpero a vof- 

^^V " ''SlT"* IslV *" a ^P ^ 3 eixl Malaca , ou na 

*- > %mJ ° \ x*^ India , e vede , meu Senhor , que 

L .J tf aj--V. i^b AVJ tudo o que vos differ o Capkao 

^>* ò^ 3 * 5 — **** ' — • ^ Mór he menos verdade. 

^JJlU CòI^^a^u»^U Vós fois prudente, e nao he 

-IVjCll ^ £al -yL Uj neceflario dizcr-vos muitas pala- 

jy *ì\ gX*j 4*1'^ i^CJLfi vras, Deos ponha as coufas em 

-^s!I _X* )&- 4*^», bem , e vos infpire a fazer o bem 

pera. . 

3K~ <->» j«* c> *V *- A I? de AgQfto de l5i8; 

io* 



Notas. 

Lopo Soares de Alvarènga , de quem o Bifpo Mattheos fé 
queixa na fua Carta ,. era aquelle que EIRei D. Manoel no 
anno de 151 5 mandava por Governador da India y a fucceder 
a ÀfFonfo de Albuquerque» 

D. Joaó da Silveira , Fernam Peres de Andrade , Francifco 
de Tavora , e outros , de quem tambem o mefmo Bifpo fc quei- 
xa , eraó os Capitaés das outras naos da armada , que nefla oc- 
cafiaó fé mandou debaixo do commando do Governador Lopo 
Soares, V. Chron. Pam III. pag. i]z., e 13). 
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CARTA. 

De Abàerrahman ben Haduxa, eferita a EIRei 

Dom Ma noe l. 



OLouvor feja dado fó a Deos. 
A EIRei Dom Manoel , Rei 
de Portugal , de Ducala , e das 
Indias, a quem Deos dilate as 
vi&orias % e boa fama. 

O voffo fervo , que confefTo 
os voffos beneficios , defejo ver 
a voffa face , e pejo a Deos pe- 
la confervajào da voffa vida , o 
fervidor Abderrahman , cooheci- 
do pelo appel.lido de Ben Hadu- 
xa Almoftradi, bejo as maos i 
Voffa Mageftade ; e dou a faber , 
que eftando eu no meu paiz fem- 
pfe fui contrario aos Mouros por 
efpaqo de tres annos , e depois 
ditto fahi de Ja por volla ordem y 
e para o voffo fervico debaixo 
da voffa palavra , e Bandeira. 
Tornei 30 Aduares {a) com fua 
gente , e bens > e os entréguei 



(a) Sao as povoacoes em que habitao os 
Mouros do campo : cada Aduar confta de 
50 , 60 , até 100 Tendas , ou Barracas te- 
cidas de cabella de gada* 
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às voflas raàos , e obediencia , de 
que tive fummo praser , e vos 
efcrevi dando-vos efte annuncio , 
e atégora nao tive de vós ref- 
pofta , nem noticia. Efta falra me 
caufou grande pena, e afflicjào 
maiormente quando aqui chegou 
meu irmào Alferes fem refpofta ; 
porque nonca cornetti faltt aig«- 
ma no voflò fervido. Pois deveis 
faber, que quando falli do mea 
paiz , e vim para o voffò fervi-; 
go morreo no caminho a maLr 
parte da minha gente , e gado 
de Fome , e fede, e entrei em 
Azarnor com mil homens de ca- 
vallo com fuas Téndas , e fami- 
lias. Tudo ifto foffremos por vof- 
fo fervijo , e prefentemente me 
acho muito afflilo , e igualmenr 
te a minha gente , e nada a fafc 
focegar , fenaó a vofla carta hon- 
radora , quando ella chegar a mi- 
nha mio. 

Eu , meu Setìhor , ttóo vim pa- 
ra o voffo paiz , e fervido , fe- 
nao para me hónrarés , e ajuda^ 
res , e agora me vejo afrontado 
por todos os Mouros ; e fabei , 
que nao terei focego em quanto 
me nao chegar a vofla carta , pois 
nao tenho paciencia , nem fofFri- 
mento para' fupportar o que me 
acontece. Vós fois o Soberano det- 
te , e daquelle Reino , e nao pre- 
cifaes de quem vos enfine o mo- 

N ii 
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do da Aia confemqSo. A paz ^ ^Ifci* cx\ 3 U_a 
ieja com vofco. v_^ .L^l Jj^ y jj| 



A 4 de Ragcb de 92$. Corref- ^U <_-*^, CL yo ^ ; 
ponde aos 6 de Maio 1517* «>*aH 92 i 



Abdertahmàn ben Haddtìxa era bum Senhor muito podero- 
fo , que vivia na Provincia de Naàmei , e cinha da Tua Ceva- 
deira mais de mil Cavallos , com que muitas vezes fazia guer- 
ra ao Rei de Fez. Sendo nefle tempo D. Alvaro de Noionha 
Governador em Azamor fé carte ou com elle , ofterecendo-fe pa- 
ra fer valTallo delRei D. Manoel , o que concluido paflbu pa- 
ra Azamor com fua comitiva , que coartava de mil Cavallei- 
ros todos parentes , amigos , e criados ieus , homens guerreiros , 
e bem concertados, D. Alvaro o recebeo com fatisfafaó, e lhe 
fez bom agafalho ; e por fer bom Cavalleiro lhe deu a Ca- 
pitatila de certas Cabilas de Arabes aliados. Paflado algum tem- 
po maadou hum Irmaó feu a Portugal por nome Molei Farez 
com recado , e obediencia a EIRei D. Manoel; de queift foi 
bem recebido , e depois defpachado com hum prezente para Tea 
Irmaó , em que entrou huma rica Tenda , e huma Bandeira i 
e com Èlle mandou EIRei a Diogo de Mello , para andar em. 
compatitila de elles ambos. Molei Farez , depois que com feu 
Irmaó e mais gente fua fujeitàraó trinta Aduares a obediencia 
delRei D. Manoel, voltou fegunda vez a Portugal. V. CHron. 
do mefmo Rei , Part. IV. cap. $<?. 
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N. XXVII. 
CARTA 

, t 

De Cotelery Rei de Cananor , eferita a EIRei Doni 

Manoel. 
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MUito amor, e amizade do 
minimo fervo d mais alta 
preferita da Mageftade do Rei 
do Mundo , Senhor do mar , e 
da terra , deftribuidor dos bens, 
Soberano do Oriente , e Occi* 
dente EIRei D, Manoel ; eterni- 
ze Deos Tua Monarquia , e con- 
firme fuas felicidades. 

Reprefento & volTa eftimada 
amizade , que chegou aqui o Ca- 
vallaro Manoel de Mello com 
a yolTa honrada Carta , e magni- 
fico prefente , com a qual fé ale- 
grou muito o meu coragaoi Nel- 
la lì a larga , amavel , e atrattiva 
narralo , cheia de altas , e re- 
;ias exprefsòes de amizade , e da 
>oa uni.no , conforme o meu ani- 
mo defejava. As mefmas condi- 
£Óes que na volTa Carta fé expref- 
iàvào acceitei com grande fatif- 
fajào , e obediencia as Reaes de- 
terminaqóes. Quando oujo a vofla 
narrajao he o mefmo que vifle a 
vofla iliuftre face > pois alcancei 
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<3e vofla benignidade o que defeja- 
e podeis eftar certo , meu 






va ; 

Senhor/que nào ha fobre a fa- 
ce da terra desde o Oriente até 
o Occidente quem auxilie , nera 
foccorra fenào vós , e fois o ma- 
ior entre todos os Monarcas do 
Mundo , e aflim feja para Tempre 
interior , e extenormente , e o 
defejamos unanimamente. 

Quando chegou o ultimo na- 
vio de Portugal a ette porto > e 
por elle a voffa nobre Carta , que 
recebi por mào do esfo^ado Ca- 
valleiro aflima refendo , vierào 09 
Cavalleiros do Capitào Mór de 
Goa para a vofla Fortaleza de Ca- 
nanor , e com elles tive hum a- 
gradavel encontro , e conforme as 
voflas ordens. Nefla occafiào fa- 
tisfiz o gofto que tinha de ver a 
Fortaleza , de que fummamente 
goftei , por ver que he rnuito bem 
èdificada. Por firn nos aflentàmos , 
e tivemos hum difcurfo fobre a 
perfeita amizade , e boa uniao , que 
defde o principio entre nós exif* 
te , e ouvi as noticias da vofla 
generofidade -, magnanimidade , 
do voilò Real animo , e altas dif- 
pofif Óes , corno tambem da gra- 
$a que nos fizeftes do que perten- 
diamos , a qual acceitei com hu- 
ma fatisfacjao fem limites. 

Depois difto me diife o fo- 
bredito- Cavalleiro , que para o 
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anno podia mandar dois fujeitos 
meus a voffa Corte , para nella' 
refidirem , e com ifto cftarà o 
meu corajao defcanjado , e vi- 
virei fem receio de qualquer a- 
contecimento , ou . dito da parte 
dos Malabares , ou de cutros , que 
pofTa caufar difgofto óu inquie- 
tammo nos animos dos Soberanos 
della, e daquelias Cortes. 

No què refpeita i vinda dos 
navios de Ormuz , neceffariamente 
deve vir a refpofta com a vofTa de- 
terminacao , e juntamente a recom- 
mendajao ao Capitao Mòr , para 
que nos attenda naquillo que preci- 
iarmos por mar , oupor terra : e ifc 
to eAperamos da voffa beneficcncia* 

Por via de Manoel de Met- 
lo vos temos remettidò hum final 
da nofla amizade , que foi o va- 
lor de trinta meticaes de Ambar > 
e dois anneis , hum dos qiraes 
pefava hum metical , e meio , e 
meio quirat (a) ; o outro pefava 
hum metical. A paz feja com vofco* 

A 7 de Moharram de 924. Cor- 
refponde aos io de Novembro 1518,. 

Do vojfo verdadciro amigù 
e fervo Cotelery. 

(a) Quh'at he certo pefo , de que usa*** 
os Ourives no Oriente , e toda a Alia. He 
a fé mente da bagem da alfairoba , e que 
contini o pefo de 4 graos de trigo. Para 
elle pelo a" que chamao Quirat efcolheut 
a femente mediana , que mio he das mai* 
pequenas , nem das mafotei , farà tt't e*j 
ti o pefo dot 4 graos. 
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Nota. 



Diogo de Mello era humdos Capitàes da armada, que no 
anno de 1506. Ce mandou para a India debaixo do commando 
de Vafco Gomes de Abreu. V. Chron. Pare II. cap. 15. 
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N. XXVIII. 

CARTA 

De Guingir Corob , Guazil de Cananor y eferita a EU 

Rei D. Manoel. 



AO grande Monarca D. Ma-, 
noel Rei de Portugal , de 
Mageftade fublime , Refplendor 
do Univerfo , Poflìudor do mar , 
e da terra , Rei do Mundo , def- 
de o Oriente até o Occidente , 
antigo nas Sciencias , e Equidade. 
Do amigo velho , Governa- 
dor de Cananor chamado Guin- 
gir Corob. Meu Senhor , doti a 
faber a voffa alta peflba , que na 
chegada da vofla nobre Carta por 
via do esforjado Cavalleiro Ma- 
noel de Mello , recebeo o meu 
coraqao fumma alegria pelas ex- 
prefsoes de amizade , que nella 
vi. Eu a li desde o principio até 
o fini (a) y e alcancou o meu cora- 

(a) Com efta exprefsao , que em algumas 
Cartas fé encontra , fé defilila o grande a- 
preqD que faz da fua recepcao , e em as 
ler elle mefmo , e niio as mandar ler por ou- 
Uci^como coftumao fazer *is jpeflbaj grande*. 
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Para a HisfóRiA Po**v<iirtzA. ^ojr 

jàó com ella tudo o que nefte 
mundo podia defejar. 

Depois ditto efcrevi ao Ca- 
pitào Mór de Goa , e Ih e dei 
parte da chegada da vofla Car- 
ta. Elle com efta noticia veio lo- 
go para Ormuz , e. me mandou 
chamar por hum dos feus. Fui- 
me encontrar com elle na For- 
taleza > e tivemos ahi hum agra* 
davel encontro. Certificou-me que 
por caufa da chegada da vofla 
Carta , viera àquella Fortaleza: 
Por firn nos ajuftamos fobre a- 
quillo que nos mandaftes dizer , 
e ordenaftes. 

Seja na vofla nobre in teli** 
gencia , que Cotelery quer man- 
dar dois fujeitos para refidi- 
rem na vofla lublime Corte y por 
eftar enlagado hum patto entre 
efta , e a vofla Corte , e para éfte 
fer permanente para fempre per- 
muti , que quando efles dois fu- 
jeitos voltarem , vao outros , a 
firn de nào eftar a vofla Corte fem 
gente nofla ; para que no cafo 
que acontega algum inconvenien- 
te da parte dos Malabares, dos 
Arabes , ou dos Perfas > vos pof- 
sào informar da verdade do fa- 
tto , porque nào podeis deixar de' 
lhe perguntar ; corno, tambétn pa- 
ra que .aào haja quem diga ak 
gum dHo menos verdadeiro, e 
inconveniente às duas naqóes air* 

O 
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fociadas , e cuidadofas na confer- g j^ X^3L- _A^ ^A^ 
vajao de pcrfcita amizade , e boa «s^u tà^^jj **# «ji 
harmonia, ^ ^>fe ^^ é 



Efta reprefentajào que vos j$ \*t* V* 

faco , he com a permifsào de p; j^ Tv* * * ~j 

Cotelerj , e elle vos fupplica que ì ^ Xm ^ ClV* #L*«vjX> 

alegreis o corajào dos amigos , js^ ù^*** 4* f*j-*' 

e que mandeis ordem ao Capi- óiA— **" £*«*» * cjj*' 

tao Mór , para que querendo-fe ^' l**^ !** — Jjf <&« 

no anno que vem embarcar os ^L-ju^ ^ J i^^? J f 

dois fuieitos para Portugal , os u *\..»s u^du^iL^ 
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nào embarace ,• nem prohiba que j» ^ ^j, ^ 

embarquetn aiguns pannos def- ^ .^ - u£ ir 

te porto para Portugal : e ef- ^ ( . ^ ;* *"7iTi 

tes mefmos fujeitos me pedirào ^ ^ - * v f\? (sr?J> .. . 

para vos eferever a feu favor,- e t&f* - ^ *** — *^ 

pedir-lhes a licenja que efperào & ty—**^ -/♦** v*^!* 

akanjar da vofla commiferafào. <> <f^ — o^Vj^f A*H 

Antecedentemente me efere veftes !«&<*"_> — *** jì£*&^ 

uè entregafle o dinheiro das ren- JUJ3 V_ Si CkaX^ 

as do paiz ao Capitào M<5r , ^a3)UH^Jyi^ jjC^JI 

que refide em Cananor , fabei ^ ^ i_ w^g 

que ji lho entreguei. ì-^i^^ *i aUJ. v_ \z 

Cotelery me ordenou, que fi- ***?. * ^ ^ 

zeffe fabedor à vofla grandeza , £ ^jT M&i 

para que mandafleis ordem que „~ ... ^ .* .. 

foflem . todos os annos dez navios ***** ./*" ^ ^ « 

de Cananor d Gedda, ou Adém ^ j>**^ £* < -r A ^»\r*- 

para augmento do commercio , £?.*»$ (jjfi* 3' *# **^' 

mandando a vofla gente que guar- *&>/ &)y*&yaaZjl 

dem a feguranja da navegajào ; ijj ^Ulj lati AJ 

porque cqm elle fé adquirirà o l__>#VL-^-j •*• 

quQ fe.defeja, e fé povoarà o ^ w •• ' • " 

paiz; efe iftoaffim for, fera o< /*«*> «*•»•-» — r**** - 

cpmmercio de Portugal -crefeido '** (^yf-itfj **_-aJ* 

em todos os paizes > e portos. £L 
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JLUjUj ^ao^ *$* # A vontade nefce negocio he vof- 

p*TT t 'l *«*lj f^s^U fa> e a ordem tontamente he vof- 

j» w-Ji^ ^sV v ^. t fa. Por via de Manoel de Mello 

Sfcptf.Jj» ** * S^t* à ^ cff( ? a /o Magnanimo 

^Ljai j1 Ve -i_ . 1 *^ ei hum "goal da minha amiza- 

^- ^7 I * ^^ :* d e> que conftava de dois anhei* 

iJL-fiV *>»** -V- a paz feja com vofeo. 

A 7 de Moharram de 924, Cor- 
f J 3 ? <>• v éMr **" refponde aos io de Novembro de 1518. 

joL_J«H oujM ,.- - 00 mnhno dos Jervos, etf- 

jg+J* 4 *' -Ji**" f** — "■» * bentgntdade de feu Stnbor 

jì^* — » jfcV 1 * • f*l>* Gtàngir Corob. '' 
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A R T A 
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Narrativa de Boba Abdald de Ormuz , eferita a 2JA 

Rei D. Manoel. 



*n>5 *S! **sl! /^\ Louvor feja dado f<5 a Dèos: 
«**>1. di! ju* U^U , ^ V-/ Narralo de Babà Abdali > 

v^feftW M— li ^ um ^ os ^ u ^ emanos ^ e Ormuz , 
v _ » (8 ^\ ,. *~*" ; / e fervidor vofTo. 

Meu Senhor , dou-vos a faber ; 

que. depois dà minha chegada de 

'*' *-r.**j*N Adlba a Cochim encontrei-mc atti 

^ . ìr - ^?.' jcopi^ o Capitào Mór, chamado 

"*?' 'tifa vi.^ - •>>$ ÀfFonfo de Albuquerque , o qtiai 

41T 4 Zft> &* £j^>yA\* acabaya de chegar de Malaca. O 





tdor (a) pegando-me pela ^L. - àl>% owflU 
e aprefentouao dito Capi- u ^^i tf0 ^, ^ 
;, e lhe diffe ; Se quereis fa- -, . i\» ' • uiij 
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Embaixador (*) pegando-me^pela J5 *\ àLM 4 ^ 

mio, me " ' ^ 

tao MÓr, e ine U111C , oc ijucitia ia- ^j 

ber as noticias do Porto de Adi- .. .. 

ba , perguntai a Babà Abdalà , e *** ^ e* CU 

elle vos informar* de todas. as *H MÌ j**ìj x i^ 1 

particularidades delle. Depois dif- *** & *>^ v — ^W —M 

to , meu Senhor , patentiei tudo ao 

Capitào Mór, e lhe dei todas as 

informa jóes fobre o negório de 

Adiba, feu rendimento, e mais 

noticias aue elle defecava faber. 

Eftando elle inteirado de tudo me 

diffe , Tu , Babà Abdald , feràs o * 

medianeiro entre mim , e EIRei **** 

de Adiba ; trataràs da paz ; feràs 

o.,. Interprete, e por firn ficaràs 

Sor Guazil. Dette noflb ajufteme 
eu a fua palavra, e entregou- 
me os artigos^ e condifóes da 

az de Adiba por elle afligoados. 

!u lhe diffe que o Povo de Adi-* 
ba era fraco , e nao preci fa va de 
fé lhe fazer guerra , nem conten- 
der com elle , e podia fazer-lhe 
pagar ametade do rendimento do 
paiz , e que ette era o melhor 
meio, e utilidade para EIRei de 
Portugal , poraue a mefma quan- 
tia pagavào a Mam Aly , Malabar , 
e que elle Capitào Mór devia 
prohibir ao dito Mam Aly a co- 
branca daquella guantia, dizen- 
jdo-lne què de hoje em diante jà 
pertencia a EIRei de Portugah 

(*') Nao fé expwfla o feu nome. ùV^/*** - * fr ^—"W^ 
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Depois difloi fahi com o Capitao 
Mór de Cochim , fomos para tioa , 
depois a Cananor, e na fua che- 
gada mandou chamar a Mam Aljr , 
o qual fé aprefentou em caza da 
Capitato Mór , e ette lhe diffe que 
daquelle dia em diante nào ac- 
ceitafle coufa alguma do rendi- 
mento de Adiba ; porque efte ja 
pertencia a EJRei de Portugal. 
Mam Aly conveio nifto , deu fua 
palavra ao Capitao Mór, e fé fi* 
zerao as efcripturas fobie efta con- 
vengo , e neilas fé affignirào am- 
bos , e os mais que eftavào pre- 
fentes em cafa co dito Capitao 
Mór ; os quaes etào Faauir Hof? 
fein , Malabar* Coje Boga , o Goar 
zil de Cananor , Dom Garda , e 
a nobreza de Portugal ; que a me-, 
rade , do rendimento de Adibii , 
que ì elle : Mam Aly annualmente 
recebia > )i lhe: nào pertjencifc ., por 
ftr , dtelRéi de PortugaL 

Concluido efte negocio par- 
tio o Capitào Mór para Goa , 
e i . ©e levou em fua companhia 
g. Benestari , e me dille , depois 
da tomada de Beneibri :/ Eu te 
darei, huma galera, e Tropo:, e 
te* mandarci tpara Adiba. Depois 
ile elle ter tomaio a Fortaleza de 
Benfari , lhe pedi a galera , e 
Xrppfl ì qU9 , *»$ r tinha offerecido 
para hir,a^ Adiba j refpondeo-mè 
que tinha recehido Cartas de Pòr^ 
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fugai, na* quaes o nwndaviotór j§ -ji ^Jt,^ _j^ 

para o Porto de Adem , e a£ ? | ^ j^L 

firn neceJfitavào da galera , e da * - 
Tropa ; porém depois de vot- 
tar de Adem me deipacharia coni 

o promettido , e accrecemou anca* & *rr* j*** - ** *-r*'j* 

do,To,BabaAbdalà,hinisaAi- u**f *— a^.^^jJI 

delkam , e lhe levaris caria mi- v!**W *** £ulb g>?~** 

nha , e depois de vi re* de li hi- ** J**, £J4l >£x_xH, 

ri* comigo para Adiba. Eu , meu * 7; vU ^ j*-* *£=* 

Seohor , pani para Aidefkam , e m^ vt - » ^j i i_ »s 

lhe communiquei o recado do Ca- i _JtpL ^ 

pitio Mòr. Depois que de là voi- . m%t r j^jj w 

tei tornei a pedir-lhe o prometi- °» a i i* * ^ZJ 

do, e elle me refoondeu, que f*^* £ ^^ *w 

ha via chegado o Embaixadorde u # ** i^ *j **»-*■*»> 
Ormuz , o qual vioha de Pomi- 
gal , e lhe trazisè ordem -para fé 
Fazer huma Fortaleza em Ormuz , 

e que elle devia hir iquelle Por- £•>! — ^ -rV 1 ^ ^ z*** 

to para deteiminar aquella obra , ^.y <&•, ti>^ *Wi* 

è parrio depois ficando eu fó. ^ii :^> yg jCììa *y t 

Pattados alguns diàs parti para ^TZZ~L UL *7oJI 

Adiba emhum Sambuco (*), de « -, j^J ^7 1 "j '^ 

Mam Aly , levando as cartas do £ L CJjJ ; * ; * rT* N<SL 

Capitào M6r jpara EIRei de Adi- **~> » \LTT Jcl 

ba, e feus Miniftros fobre o di- -a*— ^ "uyYt*- vj**** 





nheirodo rendimento do paiz , que *~ — - r-*^** ^j*^* 

Mam Alf récebia delle , declaran- jy* ó**— **** è r-* 15 

dolhe atte lho nào defle , e que &> C* %*>j l— ^ ^ 

guardate em feu poder , por *^\ *u oJlb *H_;* 

?uanto pertencia jà a EIRei de ^ j "1 _ u ^ » 

ortugal ; e qùe me demora (Te em „ 3 *r* * .. 

Adiba até i fua volta de Ormuz. -*—*"* *o*-»*~4 



,(* ) Sambuco he huma embarca^ao co- " "* . " 

mo Une hai do alto * 01» Cortona. v ju~j>} jy*3* ir- 



\*\ J aj>i V I?t \p P®*** come Scandito ,r e na mi* 
* *5^ JL 1 -"Li! »&a chegada taceeuteii *s- ordenti 
? ^rTTì'T*: «ne- me foiào padelle. dada*, 4 
t-S^&*J^Jy& ^^uci ; as^i»i:,ai4d«<huttvii 
i&r -^U^jj*.. vt»*^*** ^^ j^ , p re tencìa4 * efthrte el£è- 
t,— ***&• -«1^*« -^2nX^x ra^do ^- fua chegad** 
^ jj^>» ,(^4 "' - fa ~ # Neffe méio tempo yierào al- 

fo « £»jjl ^L-&U* guatai petfoas ma ndadas por Mam 

^JL-iU v^$*> iSu : £&* Aly a-pedir o dinheiro a ElRei 
j ^ Tt ) jj t liu ^v^J^lU de Adita- Efie ihes refpòndeti , 
*!*» *^ à-jAì*^ $*'.<?• tuiha ^ecebido cartas do 
Ixm ' v x- *ul-^ *\ Cftpnào Mòr, nasquaesthéittaA-i 
..... ^. dava que nao defle o dinheiro 
(^jU^. j.^mt ^-uaaAf j o rerì( iimento do paiz a Mara 
^^-~—h JW**»*» Aly . por g Ue era d' e iR e i deJPo*- 
4*2*11 4^- u»M (j^l -^ tugal , e fé o ^uJzeflem reccbèr,- 

que lhe trouxelfem carta , e or-* 

dem do Capitào Mòr. Elles Jhe 

refpondérào , que o Capitào Mòr 

<fc— V*^ £*> ci»yfei Alouquerque fallecido no caminho 

r>- „fr ^ j^j U* * j^ V-fr quando vinha de^Ormuz , e que a 

ìj^ ^^j vj ;' ..v y\t Capitào qaie Ihe 'fùccedeo , chama- 

* ^ * .. ' ' jj' do -LànteseScteiw^ fé tinha awfta-* 

F\ ^— - "ji 2lT^ . i con:> ^ am A ty* <i ue ° ren ~ 

*i*>— ^ < "7 A, -f *V|f *T* dimenpodos annos pàlTados fé def~ 

j?.\-~* *** i>, )f—iZy fqn a Mam Aly } e elles © re- 

£* ^ y »■ « ■ ) 'ut ajflj^,. cèbéiào;, iftò he , ametade do ren~ 

^y—jA &. x^y .... -Vi «4t . dioionto de Adiba. 1 1. ' ; 

**l ^aJ • «JUJtf aiJUt -» • Dèpois «difta fé fez noto ajuf- 

• 4U3L ^ 13^ ^ ^ COaV El £«> ^ e A ^ ibi l i fo iÌ c j- 
-^ M . , ^V. tado por . D, Joao , Cgpitào Mór 

?*?& 1 J ** de .CeUào; o qual veio a Adi- 
ii^, : ^**% ^W-^-^ll ^ cdJffoao Rei, què mandtfP 

l^J* . c*»*^ «^. «ILaA ier, dòis.dos fai3 Mimftros a Co-< 

^^^..T^li/^l^- bW chim ^,,para. fe ajuftarem coto >o 
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ira . * D d;c ir b K t orAlétìlc.O^ .; a 
Caphio Mér daquella terra fobie 
o tributo epe devia pagar annu- 
almente aÉJRci^e Portugal. O 
Senhor de Adiba ?om effe ito man- 
don do* Miniftro* feus , e e» fili 
codi elles para pochini , e joa pie* 
fenja do Caoitào Món nos ajtof? 
tàmos , que EIRei de Abida de- 
via dar todos os annos mil, e 
uinhentos quintaes de Cambar 
x a) para as cordas, e ametade 
<ìq Ambar que o mar kngafle fò- 
ca em todas as terrasdé Adiba f 
e jsl outra ametade para o Senhor 
4e Adiba : e fobre eftas nova* 
coadijóes fé fez o ajufte, e fé 
^avràrào as eferipturas em hum y 
e outro idioma , ficando a do Ca- 
pilo Mòr na mào dos Minif- 
tros d'elRei de Adiba , e a def- 
tcs na mào doCapitào Mòr, Su- 
bendo Mara. Aiy. > que os Mi- 
niftro8 de Adiba tinhào vindo 4 
a Cocbim> e ajuftado fobre o 
negocio de feti paiz , efereveo 
ao Capalo Mòr dicendo , que cl-> 
le daria o mefmo , que a gente 
de Adiba dava , e que ornai* 
ficafle a ~feu cargo; O Capitao 
Mòr efteve por efta propofta , e 
fé ajuftou de novo com Mam 
Aly , obrigando-fe efte àquellfr 
contribuito 9 com tanto que o< 
Capitào Mòr fé nào embaraffaife 
com os negocios de Adiba. Con-' 

( « ) He famfta .cfpecU de Cairo. .' 
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cluido o novo contrato , e d et- 
nia ne hado o primeiro, le lavrà- 
rao flovas eferipturas fobre o que 
citava ajuftado nasf N primeiras, e 
fé aifignàrào de acnbas as partes. 
Ifto feito> efereveo Mam Aly a 
EIRei de Adiba huma Carta > e 
llia mandou por feus Miniftros ; 
e com elies parti de Cochim , 
e voltei para Adiba. 

He de faber, meu Senhor , 
que Mam Aly poffue ametade do 
Reino de Adiba, e por confe- 
quencia o feu rendimento. He ne- 
ceffario que eferevais ao Capi tao 
Mór, que expulfe a Mam Aly 
daouelle paiz, para que o povo 
polla eftar quieto , e livre de per- 
turbalo , e o rendimento de to- 
do o Reino feja para PortugaL 
Além do que , Mam Aly tem o 
corallo duro , e nào pertende fe- 
nao a deftruijào do paiz , por nào 
eftar todo o reino debaixo da 
fua obediencia : e expulfado fora 
delle , vereis elle paiz , e feus 
moradores em focego , e defean- 
£0 , e livres das fuas maldades ; 
e podeis eftar na certeza, meu 
Senhor, que EIRei de Adiba , 
feus Miniftros , e Povo eftào mui- 
to fatisfeitos com o volTo gover- 
no , e vos pedem quatro galeras 
para as terem no leu porto , e 
lhes fervirem de defeza ; por quan- 
to o feu paiz he de grande cora- 

P 
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mere io , e a feus pórtos vem as 
embarcajojs de todos os mais 
eomo sào , Malaca , Bengala , 
Rutaban , Pico, Fahùr, Ormuz, 
India, e dos de Malabar.;, e das 
vendas , e compras fé tirào gran- 
des lucros : porém huma fó cou- 
& neceffita elle paiz , e em que 
fc deve por todo o cuidado , e he 
mandare» ,. que nào violentem , 
nem. opprimaó • os moradores del- 
le ; porque aiodique sào debeis, 
e de poucas fiorjas , pela minima 
violencia. que fe lhe fizer , defem- 
pararao > e deixarào o mefmo paiz. 
Igualmente as^mbarcajóes , que a 

eBe vem > deixarào de vir ; e os 

forafteiros que nelle vivem fogi- 

rào delle , os quacs compóem 

hum grande numero ; e pelo con- 
trario fé nelle acharem feguran- 

ja , e -barn agazalho , dardo com 

o feu trafico grandes utili dades 

ao paiz -, e ao eftado. 

Saberis , meu Senhor ,.queos 

generos , que nette porto dào ma- 

ìor utilidade , sào as cordas de 

Cambar ,. as tintas , as tellas , oil 

pannos de Coda , e de. Ràsbun , 

corno tambem a caja ,. que he *i&}jtf*y£**? ò^j* 

grande commercio dette porto pa- »aa1ì'^ jUJJLl^ jyj** 

ra o de Samatra, para onde car-- ^ xjoli^^ ^iiU 

regao as embarcajoes fegund^a- Js s 

capacidacle de cadav huma y pois 

ainda que a gente do paiz he 

ftaca 3 e debil , sào muito aptos, * ^ iUUJ j-tls cJ **x 
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e proprios para o commercio , 
e de feu trafico tirarà meu Senhor 
grandes lucros ; porém nccefluao 
da feguranja , e de fé lhes nao 
fazer violencia , corno tainbem 
os negociantes que vivem no paiz, 
e os que vierem a elle. 

Finalmente , meu Senhor , et- 
te voflb efcravo ha fetc annos 
que fé acha tig . ypjffb fervico + 
dentando feu paiz , parentes , e 
familk-, e preferio o voiTo fer^ 
vijo, a todas as nxais conveyjien- 
cias; por tanto, vos pede lhe fa^ 
jais a graca de alguma mercé ^ 
para que le pofla luftcntar., e a 
lira famiiia , e db fcja cauta 
certa , e continuala : e Ce vief 
al/rum CajpitSo Mór , dai-Jhe o 
meu nome, iftohe, Babà Abda- 
là , para eu a r.eceber da, fua mao. 
Efpero y meu Swhor , qwe o vof- 
.fo patrocinio feja febre xnim. 
-A paz foja cooi volto. 



ìì 
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À. 7 de Safar de. pi4. Correfrott* 
de aos a de Dezembro de 1.510. ®W\£*^»y>"<y*VÌ-- 



Notas. 

Babà Abdallà era hum Mouro naturai de Ofmuz de quem 
Affonfo de Albuqucrque fé fervio para o ajufte, e conclusa© da 
paz com EIRei de Adlba , ou Maldiva. 

Mam Aly era hum Mouro dos mais ricos de Malabar , e 
afliftia em Ormuz : e pela Tua riqoeza tinha ufurpado o go^ 
verno de algumas terrai do Reino de Adiba: 

Faquir HofTein , e Cojc Boga erào os Miniftros delRei de 
Àdiba qae alligna rio, as Eicripturas do ajufte da .paz. D« Gra- 
da de Noronha era hum dos Capitàes da Armada , que fé ex*- 
pedio defte Reino no. anno de 1510. O Embaixador , de quem 
fé falla nefta Carta , e- que apprefentàra a Babà Abdalli a Af* 
fonfo de Albuquerque , era o del Rei de Ormuz que chegou nef- 
fe tempo de Porr u gal , em companhia do Bifpo Mattheos. O 
Gapitào de Ceilào , de quem fé falla na melma narrajào, era_ 
Dr Joaó de Lima. V. Chron. Fart. Ili; pag. 62,. 
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N. XXX. 
CARTA 

» 

Da Xarife de Fèz , ejerita ao Alferes Scbajìiào 

de Soufa. 



$ « a -J jAI *x#«0l /^\ Lovvòr feja dado fò a Dedfc 
*^feH A^Li*i._t\_ut V-/ Ab esforcado Cavallciro • 



jj^ifaJ) «x^riy^L-Ul 




f iU •\-4>0 aa-s; U* f eu agrado. 

* tf*|JI ^fjrv <> £. A paz feja fobre aquelle que 

_xl*j «m* L-^l fegue o caminho da reftidào. 

U**!* £jLJia Damos-voa a faber , que che- 

»&**«*« y* Lui &;&& gou-no» a vofla Carta , de cujo 

LjLjoO «pUdu* ljui conteùdo ficamoa certoi , corno 

i_3ja1j «fcj Lj&a liJL tambem da amizade que noi ten- 

u f t gL j^Ujaj ^ j| deg : elle he o conceito que de 

liSTA <W -**a J ós / a ? cmM ' c fa r b ^ 08 *■* T 

m, 1 11 • »*#.n femreis , conio fems ao volTo 

ìf\ u_«ji \^ y^l hofpcdc# Na dominio do Xariffe 

L —— «*' so* 1 ' mos feito fabedor. Os Àrabes vo£ 

*aì^— — «Il 4- IJjaXI» fo8 aliados, nSo achando prefen- 

V_* CJjlI Si* £. ^y temente a quem fazer a guerra , 

T jf fFy ^fAi ik L*l* fl08 pedirfo Trécuas , que lhes 

• UìéjJLI^Ti concedemos ; hindo porém a en- 

^«wj v^j^AAJd,» ^*,j contrar-fe com noico no litio 

(jj 6 ^ y — «t» r™ 1 ** de Xafxuin ; e alli lhes faremoa 

^f* J' ui^H u' p^ o que elles pertendem. Na volta 

U>fcu JjIttX^ (^IjitÀA Carta noi dizieis, que o Riti voi 
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ìinpedio de vir encontrar-vos coiti ^ ^^Jtt i 

jjofco ; pois tal vez mie a vofla c^'i \—^ **&& 

vinda fofle para o voflb bem. . ^ \ mmmà9 j \^j 

A paz feja com vofeo f e fo- \ „ y, Ua ^ ,, ^ 

bre aquclle que fegue o catmnho *T~. j ? *?". 

da reftidao. r**\. TV ^ «^ 



i&p/ de Fèz. u^ì ^U»U *»* c-vjiil 



iVÒfctt. 

Sebaftiao de Soufa , era pagcm , e milito j> ri vado de Domi 
Jaime Duaue de Bragan;a, e com quem paflou para Africa, 
quando EIRei D. Manoel o mandou por Commandante de hu« 
ma Armada contra A z amor , que conftava de 400 embarfóes 
cm que hiào 3)<feooo Combatentes alémdos homcns do mar : 
E corno o Duque de Bragan9a adoeceflTe depois da Conquida 
de Azamor, voltou para o Reino , deixando toda a fua co- 
mitiva 9 entre a qua! era Sebaftiao de Soufa de quem fé fas 
menf ao nefta Carta, V» Chron. del Rei D. Manoel. Pare. III. 
cap. 47 e 48. 

A caufa porque EIRei D. Manoel mandou a dita armada 
tontra Azamor , foi por fe terem os Moradores daquella Ci- 
dade rebellado fegunda vez , induzidos por Moley Zayàn , e 
qual morreo nella occafiaó , conio fé póde ver nos Capitulos 
acima ikado** 
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N. XXXI. 

CARTA 

De Xanf addirti Guazil de Cananor , a EIRey Doni 

filanoeL 



i^jj* s^fe» Jt À Mageftade de DomManoet 

_j& , ^l__fe£» XxRei dePortugal, elèito pa- 

-! t \ * ~ ^ j^^ ra altas dignidades, Soberano do 

£Ìil C5>l «Il mu ? do .> \ *V™ Dcob entregou 

f, t^rri * • tt ° dominio > da race da terra , dei- 
VU* 4H *U_- tfoJ de o Oriente até o Occidente, 

^5! tó ^ u^™ * Norte , e Sul Ifto fuppofto , re- 

^c u*; «^ p* Utflj- piefenta d voffa alta perfonagem 

<L^\ ty\+-dy' péajjàs»' a amigo velho, e Irmao verda- 
^é^juJualt £*lj f->4*H deiro fobre o eftado da? coufas 
ijJl ^SUIf j(^^ _)J^1 dette paiz , que com o foccorro 
jc &\ * ^ de Deos sào tavoraveis, e o po- 

Itfy, # jucjH* u v T i vo com a ben jào do Magnani-» 
aJUfC^-V-j^w tfjr mo Rei eftà fatisfeito , e qtiie* 
*\ .^ K J T ^"f to , e nao experimenta fenào be- 

i"^ t^ •• 1 ne ^ c ^ os * ^ s ^ as paflados' recebi 

iiy**** ^ § t *' a voffa nobre Carta por mào dos 

voffos fujeitos , e fico na intelli- 

gencia do feu conteùdo , e nao 

fiz fenào aquillo que convinha a 

voffa nobre ordem , e por efta cau- 

fa houverào entre né®, è os de 

Galee ut algumas contendas moti* 

vadas pelas violencias , que elles 

faziao a voffa gente : e podeis ter 

a certeza que os outros Reis , e 

a gente dos portos da Arabia >; 
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Perfia, e Rumes fé fizerào meus 
inimigos por caufa da vofla ami- 
zade : porém pouco fé me di dit- 
to , nem fajo eafo das fuas ini- 
mizades , nem das fuas queixas ; 
pois nao bufco nem quero fenào 
a vofTa amizade, e uniào. E he 
coufa manifefta a todo o mundo, 
entre os Reis , grandes , e peque- 
nos , que EIRei D. Manoel e Co- 
telery sào huma fó coufa ; e nif- 
to nao póde haver duvida netti 
em mim nunca havera mudan ? a 
alguma ; porque fora da vofla 
amizade nada quero, ainda que 
todos fofTem meus inimigos. Até 
agora nao vi da gente da vofla 
armada fenao bondadesj porém prò- 
^imamente acconteceo o fahirem 
do porto de Ormuz algumas em- 
barca$òes perrencentes aos meus 
vaflalìos moradores nefte voflb 
porto de Cananor, as quaes hiào 
para outros pórtos da Colla > e 
para maior feguran^a dellas , e 
ièrem livres do receio da gente 
da vofla Armada , Ihes dei a mi- 
nila aflignatura para a intelligen- 
cia da vofla gente. Depois que 
fahirào dos referidos pórtos , en- 
contràrào-fe com a voffa Armadi , 
e por ella forào cativos , e con- 
duzidos para Goa. Os donos das 
fazendas fé vierào queixar, cui- 
pando-me , dizendo , que elles nao 
£ahirao do porto fenao debaixo 
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da feguranja que lhes havia da- 
do ; e por die fucceflb , e fuas 
juftas queixas vos fa$o efta repre- 
fenta^ao. 

Eu , meu Senhor , nào perten- 
do mais do que a povoafao do 
• paiz , e augmento do commercia 
E fé efta he a vofla amizade , e 
o voflò padto comnofco , avi- 
fai-nos da difpofijrao do voffo ani- 
mo; porque depois dette fuccef- 
f© , os n^gociantes defempararào 
o meu porto , e jà a elle ninguem. 
le chega, ao mefmo tempo que 
eu cuidava na povoajào do paiz, 
e agazalho da gente , tirando to- 
da a vioiencia, e opprefsào dosr 
vaflallos; e fé ifto affluì. nào fof- 
fé, eftaria certamente o paiz ar- 
ruinado. Por^fta .cauft ? e pela, 
grande pena , ^cme meu ' animo 
concebeo , me vi obrigado a ef- 
crever-vos efta Carta, para que 
foubefleis as violencias , e injufti- 
£ as que a voflà gente tem ufado 
com os meus, e voflbs vaflafios. 
Efte paiz he voflb , e fé conferì-? 
tires que nelle fé 6*£ao fimilfcan- 
tes faclos , e tao deteftaveis , |em 
duyida fé arruinara , e fé .affligi- 
rà o animo de.todos , pois sao 
coufas que nos fazem vergonha* 
Vós fois fabio , e nada vos he 
occulto , de que a vofla gente 
tem antecedentemente feito coufas 
mais deteftaveis do que acabao de 

a 
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fazer. Éu vivo em filencio em J y^ jJd^ cj^xx* . .* 

quanto me mo chegar a voife ^ ] ^_^ /» * J^V 

reipofta. Qsinimigos le eftao rin- C_~U yudl ÙlLo 

do de mim , dizendo , ette lieo . . -'^ Z* ./ \.* 

pago que fé tirou da- amizade ^f^ J £ r , 1 4 T'7^> 

delRei O. Manoel ,. que piìblica-, «*" ^ -* 1 ?' *t^ 

va fer amigo de Coteleiy ; e pò- 7-* — t 9 A*A— 5 U>X» 

deÌ3 crer que vivo envergonha- 4*- £*&\m V — i^ *«x^ 

do , e muito mais de vós - y por- «sL W *s*S^i <f^ J^- 

que corno fiel efcravo voflb nào ^c c>j&**** £*'«x*t ^jf* 

deiejo fenào a candura da vofla ^ai^ % $j> csvk^ » 

face, e a voffa boa, fama : e fé y_ Jy z* * Ju ^ 

a volta gente tcm a liberdade de ^ « « m^-To 

nizer no meu paiz fimilhantes fa*- •• . . ; VJ ^* m 

&os » entào dou a oofla amiza- *£ ^ f ^^ r*~ 

de por acabada. Finalmente nào '^ 1 ^ ^<x^ 

defcan jo ,, nào corno , nem bebo *£*W £Ì?j *^4** u*^— *f 

em quanto me nào chegar a voi- ^**1 — — * ci>^ ci.>!r 

fa reipofta , e por ella conhecer -fe- ^j^ <£- (jj3**)°+**& 

adifpolijào do voflb animo. «>«** *<*i> — &« _JUit 



w • -* . • TT : •• — 

A 28 de Jumadi de 925. Correa jy^ <^l^ -, * A i_ 
fonde aos ;o de Novembre, de 1519* " " .. „ ~ 

* ■ « *>^ q^o 

Do Servi dor , que vos rende fumma -• n .. .... v _^tt 

efemvidao , Xamfcedin Secretarlo tóV *"7 « ■*" ' ff** ; 

de Cotelery , com cu}& ordem > e no- ' ' fl ,. ^^ CiJ?*" u**-* 
wie efcrtyeo. ejta* tfj^** <r«^ f~W 



Notai. 

Xamfcedin ( que fignifica o Sol da Religiào ) era hum dos 
mais poderofos y e das grincigaes familias d$ Cambaya 5 e fpi 
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Thefoureiro de Acedkam , hum dos trez Irmaos do Rei daquel- 
Ja terra, que erào Menri , Acedkam, e Adclkam. E comode- 
pois da morte do Rei fé fiifcitaflem entre os Irmaos algumas 
defordens fobre a pofTe do governo , mandou Acedkam entre 
tanto a Xamfcedin que fofle para Cananor , e levafTe comfigo 
o feu thefouro , com tenero de elle paflar para Cananor, fé a 
Tua morte nào fofle tao abreviada. Sabendo L). Gracia de No- 
jronha Governador da India da morte de Acedkam, e para ha- 
ver de Xamfcedin o thefouro que tinha em feu poder, lingio 
huma carta em nome de Adelkam Irmao do defunto , em que 
Ihe mandava dizer que podia tornar poffe do thefouro de feu 
Irmao, que parava em poder de Xamfcedin. Efte, para ter a 
D. Gracia de Noronha por amigo, ihe offereceo todo o thefou- 
ro oara fer remettido a EIRèi de Porrugal , que fegundo diz.a 
Hi ito ria , paffava de hum milhào de pardàos de ouro , e outro mi- 
Ihao em pedrarias , onde entrava hum formofo Diamante. Por 
cfta ac9ào D. Gracia o fez Guazil cm Cananor. V. Chroir. 
«lelRei D* Joaó III. Parr. III. cap. $6 , e 97. 

«■ ■' ' ,. ■■ »i M 1 ^ 1 .1. 1 1 1 ■; ■ .é. ^ ■ ■»■■ * l* 

N. XXXII. 
CARTA 

De Aly Rei de Mi linde eferita a E/Rei Z>. ManoeL 

^t 2 ^ &**£) iB ' ?"* T7 ^ nome de Deos Clemen-. 

— ky* ùi* «***J' gJl J--' te 3 e Mifericordiofo. 
iSf^b -J&jàl ^IkL Ao Poderofo D.Manoel , Rèi 

fc^xAL ^Ui '<_*_^U> de Portugal , e dos Algarves , Se- 

' sL *J1 aeu ,-^ &\ * n * lor de Guiné, e das duas Mi- 

1*^1 * 11 m 7 "- J+ \\ nas > pofliiidor das Ilhas do mar 
j\*a«\ 3 r ,Jbl, ****&, da Arabia ^ pcrfia ^ e cl . mas da 

**i*" ^TT^ .^^ India J Conquiftador dos Reinos , 
Xi^i^ **^U XT,U^, • p rov i nc i as ^ e Cidades ; Senhor 

«-bj*^ ti^Ua^J' *r*j^ de huma Corte abenjoada , fegu- 
4t-jj#*M* a>ò\— jLo^Axj ra , guardada ; Soberano conheci- 
<*iL-ó>l*. £*<x**H.4 «;I5j do pela fua aita dignidade , mani- 
ca ii 
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fefto pela fila conftancia > e exal- 
tado pela lua ci emencia; cuida- 
dofo ìuftemador do Chiftianifmo; 
a elle obedecem os que eftào lon- 
ge , e perto. IVlpnarca fem nota ; 
tua face he mais brilhante que a 
Lua no leu- auge : da lua bocca 
iahe a proporcionada refpofta , e 
da lua palavra a retta fatisfaqao : 
quem Ih e pede alcanna o que per- 
tende , o quem delle le. affafta per- 
de ; cuja. gloria Deos perpetue.. 
Amen.. 

Saberas , meu Senhor , quefou 
o voffa amigo Aly Rei de Mi- 
linde , filho de Aly , que fora Rei- 
da mefma terra ; vos envio huma 
g^ndc iaudajàa , bejo a .velia 
alegre face, e defejo a. vofla fé- 
licidade, e com confiànqa efperd 
os VofTos favores^ Juntaraente vos 
dou a faber , que Manoel Fer- 
nandes., Capitilo Mar de Milind* ,, 
rècebeo muito bem toda a gente 
que Yeio v de* Adiba, , e. ja me deo 
o que vos tinha mandado pedir, 
e mais do que pedi , de que dou 
a Deos as grajas-, e avjós o agra- 
dececimentò.. Todo o povo de 
Milinde vos eftima mais que to- 
das as criaturas. , , pois . voflbs be- 
neficios lhes tem fido . abundan- 
tes , e a, mim igualmente ; por tan- 
to \ Deos eternize a volta ejyften- 
cia.. Amen.-. 
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t*c*' r* o ^ J x " j- Fo> efcrira a 5 de Rageb do anno 

' -> tr* cV ,;; ^e 016. Correfponde ao* 7 de Maio 
* W U qn **~ de 1520. 



Aly Rei de Milinde era filho de curro- Aly Rei da mef- 
ma terra , com quem Vafco da Gama teve huma eftreita ami- 
zade quando abordou àquelia terra , porque anres de fundear 
na quelle porto , • o mandotr EIRei vifitar com hum boni refref- 
co , e pouco tempo depois o Principe Aly o foi vifitar a bor- 
do trazende-lhe recade- àe feu pai, que Ihe pedla quizeflc le*- 
.yar na fua nào hum £mbaixador feu a PoKugal , o que Vafl- 
co da Gama fez na fua volta a efte Reino. O dito Embaixa* 
dor quando voltou para Milinde 3 levou Carta, e hum prefen» 
te delRei D. Marìoel para o de Milinde feu amo* V. Chron, 
«lelR«i D; Afanoel Patt. I. gag, 42 > e 51. 



. N. XXXII. 

CARTA 

JGte CBacabur Rei de Earruz ,. eferita a EIRei 

JD. Manoel. 

rt^^' (jj+^jb * J *s**i T7 ^ 1M)me de ^ os G * emej5 ~ 
^ <> ^5UJ« jtf «^ XJi te , e Mifericordiofo , en* 

. JP*^* ^^aJ exaltado , feja fobre aquelle que 

" ti — "*^** ."TH? fegue feus preceitos,. e obedece 

>— 1>«; (j,v AXaJ ' a Deos ,, e a feu Profeta : e era 

igA—*fl* H rfks» ^/v^* particular fobre o muito eftimar 

J* s 'j ^.P" £>** do , e honrado Rei ; o npaior en- 

ù* £l—W uJL^aJSN tre os Qiriitàos ,, firmeza dos Mot 
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narcas , de maior equidade : cu- 
jas ordens sào obedecidas pelos 
Principes , e Miniftros , D. Ma- 
uoel Rei de Portugal , a quem 
Deos dirija para o betn , jufto , 
e equidade , e lhe conceda o que 
defeja de boas , e louvaveis obras. 
Depois difto Chacabur Xah , 
póe na vofla nobre prefen^a , 
que chegou neftes dias o Capi- 
tao Mór , e nos deu a noticia da 
vofla boa faude , cui a noticia re- 
cebemos com fummo prazer , e 
còni ella fé dilatou o noflò ani- 
mo. Do diro Capitào Mór vitnos 
hum agrada vel modo de amiza- 
de > e boa uniào. Da vofla par- 
te fublimé , tambem nos chegou 
a graja que a vofla benignidade 
nos concedeo, e confòrme x a pe- 
diamos , e a acceitamos para glo- 
ria nofla : recebemos juntamente 
as condicóes com igual fatisfa- 
cjao , e eilas ferao executadas con- 
forme a vofla determi fra jào , e il- 
luftre vontade. Todo o povp fé 
•alegrou com a graca que nos fi- 
fceftes , e de tères olhado para nós 
com os olhos de clemencia. Nós 
por tanto eftamcs por tudo o que 
tendes ordenado. A nofla familia 
3ouvado feja Deos efta com fau- 
<le , è beijào as voffas illuftres 
tnàos. 

A 20 de Xaiial de 916. Còrref- 
^onde ao$ zz de Agofto de t$20.* 
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Nota. 



O- Capltao Mór , de quem fé falla nefta Carta , era Manoel. 
Fernandes de Macedo, Irmào de Nuno Fernandes que acom- 
panhou a Diogo Lopes de Sequein , ria armada que no anno 
de 1519 fé expedio contra Diu, V* Chron. del Rei D. Manoel 
Pare IV. cap. 6q+ 



N. XXXIV* 
CARTA 

De Zainaàln Senhor de Samatra > eferita aò Capi tao 

Mór hopo Soares de Alvarenga* 
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D x E Zainadin , cultor dos pre-* 
ceitos do Senhor dias cria- 
turas. Ao Capitào Diogo Lopes y 
que efta na Fortaleza delRei de 
Portugal , e de quem depende o 
governo do Eftado* ; vps envia< 
limito amor y e amifade , e vos 
da a faber , que a vofla Carta , 
que me foi remettida por Joao . * 
a recebi , e com ella fe enchea 
o meu coraf ao. de alegria pela re- 
novacao da amizade que entre 
nós le acha ; pois Tempre que via- 
mos era o noflò paìz algum fu- 
jeito de Portugal o honràmos , e; 
lhe offeregemos o que havia na 
paiz , a firn de confervarmos a 
amizade, e boa harmonia. Porém 
depois diftd veio para aqui Ma- 
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npel Falcào , e foi para nós o _i^ u^\ f \ T \^ 

peor dos homens pelos feus màos y* »; i *j ^ ' • Jl» 

faftos. O primeiro que fez , foi w , _£" . , ^^ 

a violencia que ulou com hum ', , 1/ • 

Tarrad (*) , que veio de Tadìa *.f\f* ò ! ^" - 1 

para Samatra , e de cada hum » ^ v> 

dos que nelle vinhào tirou trin- ^b ^ <> *>^^ « 

ta dinheiros de ouro (b) , e de- ^ — v. A tJ^^M a^L-J ^ 

Sois matoti huns, e outros yen- ò&s wwa&lL- j e-*** 

eo. O fegundo fadto que fez , £<}nxj g\ ^ ^àx* 

foi a hum Tarrad que vinha de «* ( ^M w a ?* 

Bengala , de quem tirou 22 Tor- u^ . r \_ r " ^t, 

jiiats (0 de prata; e huma ne- \J .*, ^ ^« 

graj e o melino Tarrad o man- .. ... . » .. * 

dou para Chamóra , e dalli a Ma- *** -^ iTTt K\- ******* 

laca , no qual vinha muito cabe- ***♦? tf l *!>*■»«=*** M* 

dal da gente de Samatra. O ter- ^^ìU J' i>L-^> j*, 

ceiro fatto foi feito ao Gover- j£^* — Jt— * *?*cu^A 

nador de Chamòra chamado Bi- CÌaJIaJJj gjlx»£ _**! Jl* 

i^ngù , a quem defattendeo ? e Ihe **»f *^>t-à <jUà=v2L© £* 

niatou quatro peffoas , e dois da *Up> jC x$i j&^ 

gente de- Marcuz. O quarto fa- ^u £* ZxjJ a! —XS^ 

&o , foi a violencia aue me fez , « _^j ^ . \_j^ j 

querendo que Ihe delle 120 Tor- ^ tf ^ ABII°~UL 

Diats , e 20 para leu cnado. O .. . "\ • '• ' t c 

evinco , foi o quem jo negro. , - • ^ ■»£ 

ou negras de Samatra, e depois ©v**^ w t^ ertJ~> 

por fonja os tomou , e mandou u**^— — *^!* A » »^ ■ n * 

para MaUca. O fexto , queria que J ^l^xxc (jy***. <_aU> 

' (a) Tarrad he certa embarcaqaS , pe- £>!?&« JJ f4^*0 «t***!'» 

que*ia . e muito velleira. Vid. Goll. , e . « ' •» 

Caftell. ^ *W^ ^ 

(b) Cada dinheiro de ouro valia 1800 v-^ A fl . -£ v;|4 

ré/s da nofla moeda. •* ~> ^ >J * . 

fc) Torniat era certa moeda da India , <***£ \ .. : ^" ^l> ><X6 



cujo valor fé ignora , que ja nao corre -^. t ^ t . • ti •! 

©aquelle paiz. * . r* {^ ì**> U^UU 



Para a His 

Z* à* ti** #i4» ,y«i 

ai. 
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Wie deflemos pimenta , e outratf 
efpeciarias. 

Depois que fé foi , veiò Gaf- 
par Magalhaes , e tambem foi 
mio , ou peor que o cutro. O 

? rimiro fatto que fez , foi a hum 
'arrad , que veio de Diu , de 
quem tirou por forja ico Tor- 
iiiats. O fegundo foi a hum Tar- 
rad, que veio de Carcbaia jrer- 
tencenre ao Soberano daquella ter- 
ra chamado Aly Neguza , a qucxn 
tirou ico Torniat8. O terceiro fa- 
tto, foi o tirar ico Torniats a 
hum Tarrad , que veio de Alicat , 
fendo as fazendas da gente de 
Samatra. .0 quarto , tirou de hum 
Tarrad , que «viiiira de Barruz ito 
Torniats , o qual pertencia a EU 
Rei de Bengala. O quinto fatto , 
s5o as grandes Violencias , que 
tem feito i gente de Samatra , 
ap Cadi, e aò Guàzil. 
ì':r. Por eftes fattos, e violencias, 
nos queixamos. a vós ? para mie 
vejaes o eftado em que nos aciia- 
mos , pois sao coufas que fé dìo 

Ìjodem fupportar , maiormente por 
erem feitas fem ordem deJRei , 
nem vofla. Tao pouco EJRei fa- 
be efte modo de proceder de Mar 
noel Faicào , e Gafpar de Ma- 
galhaes ; pois eftamos certos , que 
nem EIRei, nem vós confentis, 
que fé fajiao ao covo fimilhantes 
violencias. O noito porto he yof- 

* K 
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io , e de vós depeade a iua con* jSjO** j* UJ J( )^ 
fervajao. ^5U»i a--** f£*>W 



A 5 de Xabau de $>i6. Corref- cjEi-* & ò* ° fr* * 
9Qnde aos 7 de Junho de 1520. »>^H^ ShW **•» 

Ab**** 

Zainadtn ( oue lignifica o ornamenta da Reti etto ) era, » 
Senho* da II ha de Samatra , com quem D. Vafca da Gama fif- 
mou a oa-* na fegohda viagem que fez a India em 1 508 :i e <jue- 
sepdo EX Vafco 4a Ganw, feguir a ftta viagem a OAjtros portos y 
^ainadirv i&andou por elle huma Carfa de paz , e amizade par 
ra Elicei D. Manoel 5 eferita em Arabico, y. Chion. Pari;. III. 
cap. 1. ]oao, de quem fé falla , e por quem Zaaadin reeebeo. a 
Carta de Lopo Soares , er^ Joào R.odrigues de Almada ,. que fo- 
ia na armada que ElRci IX Manoel no anno de 151^ mandou 
i India dcbaixo d^/Commpn4o de Joxge de Àibuquerque $ a otta! 
eanfttva de 11 qàosu V. Cbroa. Part, IV. cap. tf. Manoel Fafc. 
<po x óp qutm Zain^din fé queixa , era bum dos Capitàes que 
foriq tva companhia de Lopo Soares no anno de 1516 , e de- 
pois que o dico Lqdo Soares reformou a paz com Z^nad'm , dei- 
xfeu a Manoel Falcio por Feitoi;. Garpar de Magajhàes de- 
quem tamb.em fé cmeiica, fegutxdo o que fé colllge , foli Aie- 
c*der a Manosi Falcio naquella Feitorta» Y. GhroJi. 4elRci 
D. Manoel Fast. IV. cap» u 
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C A R T A 

Do Xeque de XarquiA , ^ìm» * Eifot «9. Market. 






jV* 



.k» > *. Alfe, >»fA^^ 

\S 1 - 



OLouVon feja dodo fó a Deo** 
àtóm cto <pwl itìbhaoutw 
a quelli fé addre* un» refugio * 
feród nelle. 

Aó nétìò £obei»aifò D. JMi** 
noel , Rei de Portugal , é dos Ài» 
gafryes. 

Do Xeque , e dos principaes 
<k p*e¥H»ci* d* X a r yiia T que *aa : 
Salem ben Omar Daguijo , Go- 
bi , NaM ben Helil , Ahmed ben 
OAiar 5 Satàd ben Jahelùfa , Beni 
Jacob , Oukld Ibrahim , Ratàl * 
Ouieid Sidca-, Bìèrfi .M&hé , Be- 
lìi Marèa. « tódos os dà fami- 
lia de Farége , Tafcin y e Ham<W 
Vot beijamos ae atiòs , e feze- 
Bios fober , que quando no* <&u* 
Étf a Gazila (a) éé Xàbàqué# 
pafl&nos por Azamor , e nosréfr* 
contràmos com o Capirlo daquel- 
la Cidade , e feus moradores. El- 
le , e os mais nos derao a fegu- 
ranja , e nos tratàrao muito bem , 
e nos fizerao muiras honrarias , e 

farores. 

1 

(a) Gazua he a expedicao » ou srutrra 1 
*m dtftzsi da ReligiSo. 

R il 



13* DOCVMEHTOS XVÀBIC6S 

Se todos os Capitàes , que i^, £ U^ J4 y5 j^^ 

tetn vindo a die paiz , foffem tao _ia$ •* , n it -t t< ±t 

bons corno ette * nao tena o ^ ^^ | 

paiz eftado tao efteril ; mas efta- ^ jìsIL-jul» 

rk povoado outro tantq corno et- i. ^ « *t^>i> 

ti. Pelo aue pedimos i clèmen- ^ **it? *£^ 3 

eia do. nono aoberano % que lhe «i* 1 - ^ y 1 * Is^'j 

efere va , e nos recommende a ^— ** *j* ti>' *£fc^- 

elle ; pois corno he bom fujei- * ^iUJl^ s->!>: — =3^' 
to, e milito benigno., paci que 
q feja comnofcQ. Juptamente pe- 
dimos da vofla manfidào a ref- 
pofta delta Carta. A paz feja 
com vx>fcQ.. 

Com a datade 8 de Julho de 1512: 9 X ° f ^ {±M"j <■ J; 



»*■ 



CX Governador de Azamor , dequem fall io oa da Cabila- 
de Xarquia., era D. Alvaro de Noronha, que tinha hido fuc- 
ceder a D. Joào de Mpnezes. Os aflignados na Carta eràoos 
principaes de hfcma da» tres. linhagens que occupavào a pro- 
viaria de Ducala, que erao.os de Abda , Garbiate Xarquia.' 
Eft* eri a pf'mcipaì , e mais numerofa iinhagem ; ella fé divi* 
dia em feis Tri bus , a que chamào- Cabìlas , e todas ellas faziào, 
o numero de $ojfrooo de cavallo , e 95^000 de pé ; o que fé* 

5 òde ver com, mais individuaci* na Chron* delR$i Ù* &UnoeL 
•ait. IV. pag, ;88, 
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N. XXXVL 
CARTA 

De . . . . eferita a Affbnfo de Albuquerque. 

jaUI j^t «x^LJ tf H À C> Grande CapitSo Affonfo 
J*1 4MU&U il^>Jfc ^* de AJbuquerque , que Deos 

V* ì*»i i&"3 £$-* tenha cm fua SPud*. 
ZT ^ IaTTxJILì^ Saberei9 , que me chegou o 

*£$* !x^T I KT+"Z menfageiro de D. Franciico d* 

v LJfi ^ts**#* «jjT Almeida, Vice-Rei de Goa , e por 

— 3tó>* j> -J> — ^wHj elle recebi huma Carta de Por- 



_\^wj yttf M4 r V U 3 tU g a ] com a8 e fcritura8 j o dito 
vi* dftk^y Jtj >ff j*:1 menfageiro tambem trazia Carta,, 
+*\y} *j±\ v^—ajK* e eferitura para vòs : para os vof- 
#_ L-fy JLfl uJL#t 3 fos CapitSes outras Cartas trou- 
pi #44* u^Uffl 4 \— * xe. Da minha parte eftou pelo 
S^UT IJU — ì\SJjì 4> <l ue & ac ^ a rfento na Carta , que 
^jAéltfjf^U-tW, me veio de Portugal. LI a voS- 

zZrf^\\^«£ fa S* m > e véd f ° . que nel]a /° 

V T7T Ti 1 T^*\n vos diz j e quando vieres para ca , 
U^~; ** *** * W vos moftrarei a Carta , que El- 
izS* clV* — k^ lo** Rei D. Manoel me mandou. 
^*^>JUI ^ jixU L_* Senio poderes vir nefta oc* 
cu^lì cLaS^I tòt* £_ cafóo , mandai-nos alguns do* 
if«Xa^y o&*««.* 1— ; l vofTos CapitSes , os quaes devem 
»UI Jt (^P* 1 ^ vir para a praia do mar , e alli 
^JÙUJJ nos ajuftaremos , e aflignarecnos 
j tf jjl aa condiptìes do noflb ajufte. À 

ft -rf^'j paz ^* C0Itt ^^ ^ W '* / * 1, 
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Nota. 

Como fen&o exprefla o nome do fujeito , que cfcreveo ef- 
ta Carta a Aftonfo de Albuquerque , nào fepode coiti certeza 
acercar em que anno fora elenca ; porém corno nella fé falla 
em D. Franti (co de Almeida , o qual foi mandadd por Gover- 
nador da India em 1505- para render a Triftào da Cunha , por 
ette ter tido trama moleitia de que ficou cègo , fé póde crer , 
^pe a dita Casca fora eterica defde o anno.de 1505 até o de 
15085 em queEiRei D. Manoel mandou a D. Francifco de Al- 
meida , que encregafle o governo da India a Aflbnfo deAlbu* 
querque. V. Chron. Pare. IL pag. 1. e 6u 



N. XXXVIL 

CARTA 

JJe Sem Jàmei , e ferita ao Ctpitfo Mér 

de Qafy 



O 



Lenivo* kpx dado fó a Deos. lv f a *^ * j^JH 

Efta Gaeta he de Bea Ak- jj ^^j . ^ <^ujfi 

«ed, para o Capitào de Qify , ^. lZ;j^\ "u^ 
a quem manda faudar , e dizer , -. . Jvjv •;.. \-r. " 
que elle turerà cemnecuneato coi» ** Vll rt il: * 

a Capilo feu anceceffor , e com CD* *" CD 11 ^ 1 ^ 

e? CjMfiftàos feus companhedros : «bM*/*^ — «*t, A*S 

e corno* delle nao tem coaheri* id ^^ U« hs jut^ 

mento , Ih* remette sfle «vailo , y&* & ui,^ Mr* 4 

par* que finra de osmhecimenta ^_> Af xj *^ t 

t otre amjboa > e fe ihe offinrece „ •• Jr^T *^ . » 

pwa tu4Q o .que Mie fior neceffa- ^^ •« f>** **#* 

rio de leu paiz : e fé elle auizer a*aH *k* 4- «di \jòj*3 

tornar todo ette Reino até a Pro- {^'(j^ ^— 4t* ^ >** 
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aìUt *** «x*^' ArfjJ» v * nc * a ^ e Sus J o ajudarà ; accei- 

.r . ; x . M r-^ por tanto iufpender as hoihlidades 

*** (jj^ffir** centra a Prt>vincia de Abda : e 

Jfc ****> J*J! Cj^* t udo o que lhe differ o portador 

\òj> ^u i» yu u. ^^ lhp podèrà dar credito em 

c&* {& i-J&i u_»ttin cj uaoto f e ]he n5o manifeftar, a 

uj£jjL*vS di ^4^. ^y Jt verdade da iua propofta. À pazr. 

o* Ac s*y*$} s*$&\ jbbre aquelle , que fegue o carni-* 

$. £4X4!) £±j>t nho da reélidào. Sem data. 



Notas. 

Beri Àhnied era o Xpque ài Cabila de AbJu aliada , e 
tributaria a Goroa deFortugal. O Capiuo de Cafy, af^m^ 
creveo . e# D. Nuoo Malcarei^ha^ > que foi fucceder a >Juno 
Fexn^nde^ de Ataide , que eiri 15 06 inorreo na peleja guc xpv& 
com os da Cabila de TJleidamaràn em defeza dos de Benami- 
ta, qt*e fe&undo few contratos , o Qapitào de Cafy era obri- 
gacto a de fendei tes dos feus inimigos. A morte de Nuno Fer- 
haade& de Acaule fot do modo fegutnte. Depois de ter ve»- 
cida os da Cabila de; uleidamaténi , vinha Nrono Femaiutes *& 
re£ù guarda do defpojo , we era immervfo , atóm. <te muitoa e£* 
cravos, entre os quaes vitina huma Moura muito formqfr , fofc 
pofa<& de po»co9 dias com Rahi ben Xamtìt. Efte nao pò-' 
dead© faffrer tal injuria > fegnio a Nttno Fernandes c^m tan- 
to esforjo, que o matòu , e livrou a fua efpofa. O firn dfcf- 
te Mouro , e da fqa efbofe , que pouèo tempo viverla, e- •; 
mais particularidades defte eafo fé f^dem ver nfi, Cbwn. v 
Rei D» MaAòel Fare. IV. cafr <?♦ 
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N. XXXVIII. 

CARTA 

De Mir Abanactr Rei de Ormuz, e ferità a E/Rei 

D. Joao IIL 

AEIRei D. JoSo. Multo con- ^^ . ^ Ò UJU1 J! 
veniente he , que reprefen- ^ ^ j , ^^^ 
temos os accontecimentos do noilo \ «^ -j^ S f \ 

paiz ao fublime Rei, efperando- tt-*t " iuf*Tl Ja. 

fé da fua beneficencia a refpofta , ^T~ ^UaX_~ 
para com ella nos hoararmos. w £• *—*>**» 

A primeira reprefentaqào que Sr^> *■ «J *-H <r>* 

fajo à vofla alta peffoa he , aue ^— * — */* ** c-J^&j^ 

logo que rive a noticia das ulti- *£*l> — ^ ^- o*j — *1 

mas contendas , mandei fazer hu- <j\—*> ^—X óW tf^\— JV 

ma fortaleza nas ultimas de Cale- J^l ^.Uail j V— y gf 

cut para a defeza defte paiz , com . .\ . v^ ^ clS** 

a aual gaftei grande ioinraa de uV^ v L^ cl,£X 
dinneir~ ' 



No remado de meu pai , e de V. T *sT «)JL 

meu irmào, que Deos tenha em CjlJ -> - * Jì* .£, 

clefcanjo , quizerao os principaes ™ ^fi**&> <5^ ^ 

dos Francos ( os Fidalgos Por tu- &>?^ *& M/ ^J* 

guezes ) tornar a cafa da habita- * — SWUJI CL*aj 1**^1* 



jào dos Reis para a demolirem , ytfj *$*«M*Ì <***** <> 

dizendo aos herdeiros que lhes da- ^ j^ >j ^ }.^ji 

riào outra por ella , porque fazia \~ • "■ *jv " ' • ***^- 

damno i fortaleza delRei. Os her- ^f^f ^ ti*""!"*** 

deiros repugnàrao , e differào , t^V 1 — ■* ù 1 *^'-^ 

NSo a damos ; porque he a cafa ^^ *fk** * -^ V 

dos noffos pais. Porém quando UU c<> - *> S*& ^j^ 
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TOIIA PORTUGITEZA. I37 

a Monarquia recahio etti mim $ 
vierao os maiores dos Francos > 
e vendo que a dita cafa lhes fa- 
zia muita conta , me diflerao que 
Iha deffe por fer util a EIRei de 
Portugal. Eu fó pela volia utili- 
dàde lhes cedi nao fó da cafa > 
mas tambem da fjekoria, e todo 
o feu rendimento , que entreguei 
nas raàos dos voflòs Fekores: e 
tudo o que £òr util, e neceflario 
para o voflb fervido , eftou prom- 
pto para o execufar. 

A fegunda reprefeatajào he , 
que nao acho convenienza , nem 
utilidade . na adminiftrajao de 
Raies Racanadin (a) , porqye te- 
nho obfervado feu modo > fuas 
palavras , e zQmbaria que fez da 
vofla. gente , que me caufou gran- 
de annojo ; tendo ja feu pai (io 
governo de feu tio Tamarxadab 
matado 70 Por^uguezes j feu ii> 
inao era Jolfar 13 , e faum pri- 
mo feu em Calàyate matou onze* 
Saber4 meu Senhpr 3 que neJk 
tes dias , hpuve entre mini , e 
Martinho ( Ailbnfo huma colen- 
da , e foi por lhe w ter pedido a 
uè ordenaftes , que fé me defle 
a feitoria para os yeftidos do 
verao, e do inverno ; e deppis» 
de lhos. t^r pedido cooi o diniiei- 
ro que defpendi na fanflura da 

t (a) Qtor dtii^c^t nome ft fittfceia d^ 
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\$t DO CU MI UT O f ÀI A 1 I C<*S 

Ibrtalèza , o apmei huip dia que 1 ^^jm) ^ *^« L.4ÀA& 
*eio a min ha cafa , effondo nella g^\ tr ^. j^^, J^ 
Fernando ,. e Diogo de Meftmi- El ^ ^ "^ 
ta. Elle nao fez cafo da* rainhas ^ • .jJJ? f^T 
Inftancias , e fé rettrou : pouoo tem~ ^ w . • -, Tu. 
pò depois noti?iarÌo-me , que El- ****** /**f ** ***" 
Rei tinta maadado mata* o leu u^^—^ 1 £*•' *- *? *>* 
Vezlr. Oe dois fcbreditos tendo >*jB>b j^j* *j — -ltf>- 
éfta noikia , a mandar ao pattici- ^-^ x^/^ *f^**** 
far a Ma*ti»he Affinilo; o qual ^^Jw^VW^^b^ 
temo que a pecetta veip oom os ^xail s> * \— ♦ <>**£ 
maionesi dos Franco» k minha ca-> ^ ^uàwi r j^- '* 
fa,, e. nella. ft» eoufas- abotpina- ^h^~ O**^ 

ite, a fakou a meu t*Wo, e «^ ,, ^ ytf 

decéro y , corno tedos os Franco* ™ v ^c .. .. 
j*efeneia*ào > e podtróó ttftificar. ^ ***— \ li^Jr 
Depofe etìtregou io governo *-*y^ *—* *-^>* **-** 
fe todòs os porto» dfc ©rmu* a: ^^ y*W £f &$? & 
feus pare»tes , e o cte Joifàr dei} — iW»4 e*** ^-L-#*> 
a fèa imi^o por ti^z anno*, feni* f&Ut» ò — ^ »£**&* 

do coftume nefte paiz fer por hum ^ J m &Uy*> <^2*> 

fé anno. de Boharim , deu 4 girili g^ òs>*&i 
Raies Mfihomed V e a feu i*mào ,;_^^ 1^ là* «x^ 
. Baderaddin ••(#)., primo de Raiea J ^ ^ ^ 

Xarafo por cóiweniencia propria, wVL \{ tjSVì 

e defta marieira-mé vejo iem rei- -£_ t*^ .. \j ^^ 

feeito enne os grandeé dos Fran* *■ . *; .****'*. * ' . 

cós. Depofe< que : déu o goverao W'*»*4»^- ^ (^* 

de Bokafina a Raiès Manom^d , 

afte fottificou muito bem o paia , 

é agora nào fe pod^fd^ «nnar da& 

Jbas'màes j poster hwna fortale^ 

za imiito tem ' mucida. Q' aova- ^ r 7^ nj M T^TZf 

Vezir ppefentéméW'. fo jfefenta '** *> .*«a w> ^ 

48s.CAfiJa* x qtt?¥«sn,JWfaOrm^^ ~^*& &r> * ~~*f. t 

l*) A Itua.refpU^eocaU da Reli^giào. gh*^ Jff* • <*** ***^* J 
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tokia PoicTvnokzA. rjp 

e fé utiliza milito bem dellas , 
mandando parte das fazendas pa- 
ra fua cafa , e parte para a tei- 
toria, onde elle com o Capitào, 
e o Feitor os comprào pelo pre- 
90 que q uè rem , unidos os dois 
com elle : e . nào obftante o cos- 
tume antigo defte Reino , princi- 
palmente no remado delRei de- 
funto , de- nào terem os Capitàes 
mais do que hum cavallo , huma 
efpada , hum bartaque ( cullar ) 
de omo 7 e lmm veflido f ajpra 
me mio nail Xarafiad eat diftheir» 
ro , e nao deixào cavallo bom na 
minfea' cat^ffiarija , e> desde Ca- 
lavate até Ormuz todos os bon^ 
cavallos -, que encontrào , os le- 
vào pelò prego que querem 9 fera 
faze&eof eaftit das griùoti; 4s feus 
dono* Além cfiflxp , ei£is àcròM* 
tSfo ctes feitòrias fdborflodV d'ufip 
ras ;, e niftd defcbttdfeeém à$ dr- 
dfebs de: D:. Fedro,, e do tllùfae 
Chancelter dos Francos- (à)»< Quan*- . 
do* D* Fedro vaio para occupar* 
o pofto da Gapitania de Ormliz r 
vxt troupe- liuma Carta à& G&- 
vernador de Goa , pela qual me 
mandava làhir ; eu para naodef- 
obedecer aos voflfos altos manda- 
dos nào repugnei em la hir. Efpe- 
ro de Deos , e de vós mil perdóes 
doreferido» A pazfejacomvofco. 

\a) Erte Chanceller era dòs Portuguezet , 
e ntiiùi* em Goa , cujo nome fé iguor*» 

S lì 
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A yl - ■ ■ ■* XaSUsaSV 

(onde aos 8 de Agofto- de 1525. -«^^«Ill, 

Do .Mfr AbAnafdr Xab. g. «V—i^ t-»ljj-# ^ 

iVofcfr. 

Mfr Abanafer era fillio de Ceifaddin ( qac lignifica à ef- 
pada da RdigUo ) Rei de Ormnz , e o fegirado dette nome „ 
com quem Àfibnfo de Albuqnerooe firtnou a paz ,_ e ajuftou 
o tributo , que devia pagar a EIReì D. Manoel ,. corno- fica di- 
to na nota da Carta nom*. 1 $, Maninha Affonf o , de quem fir 
falla netta Carta , era Capitao Mór de huroa annada de (meo? 
naos , qoe ElRei D: Manoel mandou para a India» no anno* 
de 1515 9 e no Reinadò delRei D: Joao III. occupou o pofto> 
d£ Capitao da fortaleza de Ormuz. V. Chron. delRei D. Ma- 
noel Pan. IL cap. ^. , e a delRei D; Joao Pan. IL cap. 8;. 
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N. XXXIX. 
CARTA 

Dos moradares de Jzantor , a EIRei D. Jeao ìli. 

£\ xjì >| ito «x+iJ /~\ Louvor feja dado fó a Deo& 

t^— -* ^ ^UJuJI " A El^ei D. Joio a- quem 

«^U* ^ m **_a* Dcos aviventc. 

, . vJbJL-r JW *-\ <*&L , P 08 voffos fem)s M Mourc* 

.^^' . J ^77Z * e Azamor y os quaes bejào or 

itj — « <}>$*a JT* voffos pés , e reprefentào à vofla 

~ — « Clt — ■ * *^^ Clemencia , que ,nós,, nào entrai 

«£i5L Jl l , & ±* mos no voflò paiz^ , e no voflò 

«^ff ' (^>UL 3M ,£U«x% fervido ,. fenao pela feguranja que 

x^>L-c UuXe a**** £JK> voffo pai nos deu T cujas graQas 

k» V* ^=> * *#*'>** fempre forao fobre nò» abundanr 

**&^ t ^lL*j ^ L tó4 tes ^ e de milita fatisfajào , fem 

«^^ Lij** ^ «AaU* ^ ue no ^ eu g° v ? rno tiveffemos 

**jy ^T^UrJU. «x» nunca contrariedade , nem trifte* 

^ . 1 i ^iJiuLtt M alguma : igualmeme depois da 

TTTr r\ s *Tr7 vofk exalta$ào ao Throno da Mo- 
ri t h*^ t«c. narquia, , nao viraos nos primei* 
% ^T* \. -** **•» *° 8 tempos fenao beneficios , aré 
^*Xxfi ^fc*. 3u^ LpJ*** que nos maodafies Jorge Dias r o 

W&»to *— ^Ijj-j» (^ qual fez abate* a vofla. grande 

^" » '» J>*C*j ^^L-jb authoridade , e corromper a-voifii 

«SJL^V \ ♦. «*u " ^f^ «putàfào r e credito ,. que era 

C*XZ\ <>.L* ***** A—d 'S^* 1 >- OUl maior qwe- o; do voffo 

-Ms^Ìl&. ,iUH *£ V P? «jà: fi»* v«A> para 

wr .vii C^ >\. flcSs fog^a* quinae familias dos 

^.tfoJJ «sJJìU, £*,' Mouros vizinhps , *. habitaHió 

4^1 .^>Uj ,^ U . ; X ^ comò ofoo^ e fé aiHotìa ; Qeqi«r 



\ 



eia tivefle permanecido corno de <«xjo> /^tf ^L j^^s 

tota, terUto Ylaàe w*w «^ yss J5& lu* ^u 

quella provincia , e fariamos hum jfo _j^j ^ : j f y /_ 

corpo numerofo no yoflfo pai*. ^ ^ ,^£ /^ 

E comò amda naQ tinhacher ^ rv rTTT . 

gado a noticia de nafta caufa 4* l?*^* J ^ tf *y> 

volfr prèftnjja , o fcpportàmos até ~*£* u*^ **w Jt *J 

que vos fizemos fcìentes ; e nos CD* V_,«ué>^ r«*A J| 

mandaftes o Corregedor para nos U U fr» ! aJUì^U^I ^j^ 

feze* juftipa. Oom a vi«oda dp ^ «sH^ka, gfc* *^ $ 

«prai nos ategramos , e dlffeiaac* j^^m^V ^-U y>*4* 

ja fé apartou denós a appronta* ^ ^ Q«- **l£ 

a violàicia , a affronto ; e depois j^ ^ ^ jjj^ ^^ 

<jue. <© scfe»idx>. Corregeòor tamou »yj v ' ^ L,._>* 

nos fe* juftija , tóio epu* Jo* ga J-»* >"•» T^*S 

fifeu dbr por: c|l» , e mando* W-^i*tf .tf 3 **** 

S^ik|8» dlguii» dqs aoflfos, jQique U*^ W* #* V^j**à 

bidp nos di/Te o CDriiegedar , <^,W»-«4& 3&& < 

efesevei a ElBUi voffc fucceflb , si**** **>£ ^a 

e eu lbe fernette»* a» Carta., eaf- li*li ^ ''u^ u*^>> 

firn o fiaemos j e vos teroos por ^4^*^*' Ob* Oli 

£ol mandade a noffa Carta peio* t ^ a j v^jj ,JU> ,$&#. 

Mrcuxfc. , que cani' ella fip&> 4 ^^ ^ ^VUL*» 

yofla Cta, tju^faw, queou. .,v^1*>>&U»ii 

>ando-os nos Éaneis juihja , © eoa* t; <iM j • y *"£ ^ .. 

«lk , icaria a no&. coflgfo. feo* ^^^Z^^SlS^^ 

oegad&<: pqrcqi de pois queianof** *^4iJ^ ,(! v* ¥ * ) fi* 

& geme, vohou coul a vola i«fr> W » « *>> » ^^> «P ^ 

pofta ^ vifnos que . tpdo. o, «ng»» ^ju* r a ^ ^ ^ òou. ^^V 

do ^be da< to(& pacte^ Deos %a '^^ Mm^LjQtàh. 

cabii* eiri'ViiB as noflas cuipas* ^^1 1. \ ^ ^l ^ 

Dì^i-nos pois fé. commettemo* ^Li^. i^ 

aigum, deliélto no ^offapajz-? Sa« ^^^^^t!^^ 

bèir, que eftanj6& peardidos no vof^ ^ '^ '^' -^b^^ " ■ ^ 

io. paiz/, ràtis * fiam« nos aaom^ <£>t-W j4^ ^^^-^f 




^JU *K ^2*11, _XlsLN metteo , e com tao pouca feguran- 

jC u Ui_» *>0{ lui $* > corno fe cémdwRoa «atra 

jìaxJ.Ìp. UjJa «J^FV» 0s ^ ^ ros ' A no ^* a fementeira 

/ *V / «1 \ ^ * *' u coraeo ° Xarife , e nos deixou 

S 4 4 «*&* LJÉU- 'S^ e ? ' à *»*?. e nada P ode " 
* t' ; ri t-u iji ùoflbs filhos y . e bens , 

TTt** T!i <T «s- «^»w Jorgp Dia* , e «owttido 
£> *MJ \ »u 3 .sbik n g quizeftes f az er-nos jùftica ; 

ilki *M. *$> ^UX» -&f* pois tfeos nos ha d* nedir conta 

i_%£!1 «KVU^tj^t-^J ditto.; E ,ainda que- iois Rei , « 

*> è^W a&* WV** W*' 8 &»* '^Ve i »*■ » ^ei.. que 
W^.L^j ^ ^.^ouv 4 gsftwto JMa Jwipaig podWfa 

K'iPfcv.ttw» »>^ *th"iW< com vofco.- Sondata*, 

^i. >ii p^ j^, . 

A Vr ^£ r^! «wwo d< .*tfjpfto pel», mi» Informalo . 
***^ CiJ* -f' «-*" 3*\ f»* 1 * uumigw . tolte d»ri» a èlRei 

W-rv^ A^lìm-rt» S^M? mave.y qus J-orse 0li,eeua-ElR«i%om 
tfr>y>, ,,| *> fcjjAiflU-^^ J?»° ni. do» mttMdoset <M A*»mor, ft 

Si yT'M'i ta.tao fow -ao' Job redito Rej. T 



■»»-*»"*^W 



M i ll.ll I. Il • 



I , 



que fot denta no anno de t SW - jpr qi^nio 1^ DWrSe 
89ve w « < <k (¥w i lai p Wt , a D> AIVaro rfe N oron f,. a ^ j ^ 

^en(Jrdo..V. Qhron. Pfcrc. IV. &%. 56, . . : 
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. N. XL. 

CARTA 

Do Xarife de Fèz , eferita a EIRti ì>. JoSo III. 

OLouvor feja dado fó a Deos. ao* ^ *x^ 3 di «x^t 

Do fervo do Senior , Auxi- ^ .^j ^i_jaj ^ji 

liador da fua Lei , e em quem ^jujw *!^)t A«y&AI 

tonfia; Imperador dos Musletaa- T^fV^ii " u i. 

nos ; defenfor da Lei , e pugna- *~ *****"• «**" ->~ b * 

dor do caminho do Senhor das »[* t5^ w » s-i; —***"■ 

criaturas , Muley Ahmed Xari- M J»4 <-*— jj*H *g»l 

fe , -a quem Deos confirme , e Jì**" óU^JJ $ ***b 

ajude. • *^ *- j^4*M* **>* 4- 

Ao Grande Rei entre feti pò- uU^ **>** ^f a^* 

vo , e famigerado entre os da fua && & «JH* JfcSj^II 

Lei , exalndo.na fua Coite , e ò ^ " Ò UJU1 ^ «^ 

Pominios , EIRei D. Joào Rei *\ sr, ^ ^/t).^ 

de Portugal, filbo delRel D. Ma- ^ att/-»l» .Sitò !mT' 

aoel , a quem Deos enche de hon- ^j / , u ìt[£^^ «^ 

ras, e de feu temor. lT-L -; ^JT^il 

Damos-vos a faber , que che- ^ " f J^> *" ^^^ 



sou i nofla prefenca a Carta do * 4l<X!i ^ *** r** 5 

nodo primo Babà Anmed , a quem ** -£C*^ft> Jì^ l ó* 

Deos guarde , e nos noticiou dos «\£ — £ (*0v — ^ ji£* 

beneficici , que elle ^ e feus cria- U $ u* (X-JL^l 

dòs de vòs receberSo. Deos vòs Ux* b^ìì *** *>*XJ 




foi feito. Efta generofldade he de 

vós menifeila para com todos , pois **U f£j& <sX ^— j ^1 



Paia a HisItobia poBTtJouEiA. 14? 

^ ij^ji m , ^_2* fimilhantes obr» n5o precedetti 

• V^ aJLs 1^-1V r.^ f en ^o do fangue nobre , e aos 

£* i V J* &3* £ andes Mon . arcas > <;omo v ? s - 

\T r 1 *\* • u 11 Queremos pois , que lanceis fo- 
r 3 l * U ^* # ***" bre elle a vofla vifta , e fajais 
*lr — *' & ™ òy^^i que volte para efte paiz com a- 
à* fr* r **• f ***"3 quella benignidade , com que o re* 

* tf^l £* Si cebeftes : e tudo o mie vos for 

precifo defte paiz , razei-nos fa- 
bedores , para com o favor de 
Deos vos >fer remettido , comò he 
o noflb defejó. A pai feja fobre 
vos , e fobre a quel Le que fegue o 
caminho da reftidào. 

• • A 24 de Rabie o primeiro io anno 

930 pie u*j &> 24 4. j^ p^ 0- Corrcfponde aos 26^ de Maio 

» «>F4» de «5*4. 
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Notas. 



Depois que os dois Xarifes Moley Mahomed ^ e Moley 
Ahmcd ambos irmàos fé introduzirào cm Africa, e com papa 
de Religi ào ufurparào os trez Reinos , de Marrocos , Fez, e 
Mequinez , e depois os dividirào entre fi ; Moley Ahmed o mais 
111090 fé defeoncordou com feu irmào Moley Mahomed , e ì\\t 
tirou o Rcino de. Marrocos. Depois defta vigoria foi por cèr- 
eo a Cidade de Fèz, onde feti irmào vivia. Réceando o Xa- 
Jrife mais velho de cahir nas màos de feu irmào , fueJo para 
a Cidade de Belcz , onde vivia feu primo Babà Ahmed Buaffln. 
Efte aconfelhou ao Xarife , que fotte pedir foccorro aos Prin- 
cipe* Chriftàos contra feu irmào, o que nào quiz executarpor 
o aconfelhàrem os feus Alcaides , que nào fizefle tal fu p plica 
aos Chriftàos: e corno o Xarife fé vide perfeguido, mandou 
Babà Buajrtìn àquella dilijgencia , o -qua! fé partto para Ma* 
laga acompanhado do Alcalde Xacron , e de Ignacio Nunes ' 
Interprete do Arabico , e dalli foi communicar effe negocio ao 
Imperadpr Carlos V. y que nefle tempo governava cm Hetop 

T 



1+6 ' DO CU MB HI 1 OÌ Àl&BIC/O'fr - 

aha : e cerno nlo. achafle boni agaftlho nacmelle Princept , fé 
remetteo a ElRei D. Joào III. por confelho de D. Francifcò 
Coutinha, e D. Pedro de Noronha , Capitàes de Tànger , e 
de Arzila ; e por firn veio a Lisboa acompanhado do fob redi- 
to Alcaide > e Ignacio Nunes , onde ette ve acé que o Xarife 
e mandou chamar, V.. Chron. delRei D. Joào III. Part. IV.. 
pag, 40 atc 74.. 



N.. XLI. 

CARTA 



D* Secretorio dà Xarife de Fèz , 

fi tao da Cidade de 

OLóuvor ìTeja dado fó tfDeos, 
Ao : Esfof cado CavaHéiro , 
Magnifico>Nobre, e diftintto An- 
tonio Lei te, Capi tao de Azamor. 
Do voflb amigo , que vos bei^ 
ja as maos Mahomed beri paguri 
£àmBaque r Secretano do noffo So- 
berano Ahmed , a quem Deos foc- 
corre : vos dou a faber v que pe- 
lo Xeque Jaheya ben Adiba recebi 
a voffa Carta , e fico na intelli- 
gencia do (euconteudo.Em quan- 
to tao que nos dizieis na vofla 
Carta fobre a pai tìos trìnta dias, 
cu concorri ,.-€*>" ajudei para que 
à confèguiffe , contados desde o 
dia da, chegada do refendo Ja- 
heya ff .je ; vòs taaibem .podéis cpn- 
* ter jfobné iifto ^aìefinoé E no jjue 
jnefpeita ao negocio dos Arabes de 
43atbìa , *^jue tos dsffcanos &<£$-; 



a Antonio Late v Qa— 
Azamor* 

$ «<X ■ ^ ali ò»±\ z 

<£fl J>k^— * f*»^ 

i> J>*J* ***** , (^H** 

*j*J <X*£»l U^o 4-*?U^b 
i^l **> £b <£W *J k 



AJUt 4^^^ \— il» ^-^» 
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guran^a da parte delles. Nós vo- 
la damos coiii toda a firmeza, e 
a tereis corno defejais , e Deos 
feri o teft^munho de tudo o que 
yos dizemos, e promettemos* Pe- 
lo dito Xeque Jaheya vos enviaf 
mos algumas paiavras fem fereìn 
efcritas netta Carta, das quaesef- 
tareis de arifo. O que vos recom- 
mendamos comtoda a efficacia 
he , que fajai? toda a d$g$iicia 
por hum efcravo que fugio do arr 
raial delRei , e levou dois freios 
guarnecidos y hum de curo, eutro 
de prata, e defejamos, querqua»- 
do chegar às vollas terras . o pareo* 
dais , $ ilie tomeis os ditos freios * 
no-los remettais , .por quanto te* 
mos dado a nofla palavra. a Ei- 
Rei , que por. nofla. via lfae Xeriào 
retti tuidos. Efperamos da vofla 
amizade , que fa jais que o noflò 
refpeito nette negocio tedia vi- 
gor para xom EIRei. Elle pois 
ordenou a todos os Arabes , que 
trataflem 0$ moradores de Azamor 
corno fé foffem de Sale. A rou-> 
pa que iios remetteftes pela Jiofla 
gente , no$ foi entregue , e vo4à 
agradecemos muito. JDeos vosirer 
compenfe todo «o beni que 6m£- 
tes a dita gente » e tudo o <qu£ 
neceflitares dette paiz > ina«|iair 
80s dizer, para vòs fer mandado 
fobre a cabejfa , e os olhcfi ( 4f 
boa wntqde). 
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I48 DOGVMEKVOS ARÀBICO* 

O primciro de Moharfam de 9?°. 9?o ^U f >* _J*l i^ 

èorrefpondc aos $ de Novembre) de ^ «/-a**)* 

1524. m 

Do Secretano do Xartft %yì } cJbjitfl 4-^ <> 

.4 quitti Deos ajude, ^ , 

Mabomed ben Hapn Zam- Cl»"~ L^ **• __" 



iVòfci. 



Mahomed ben Ha^n Zambaque era o Secretarlo do Xa-. 
tife Moley Ahmed. A fegurai^a que Antonio Leite % Gover- 
nador de Azamor , pedia ao Xarife para os Arabes de Abdà , 
eia por ferem o& ditos Arabes aiiadosde Portugai, e rereò» 
fido* invadidos pelos Moures de Sale. 
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. . N. XLIL 

CARTA 

. Da TU à* Xarife , eferita a EIRci D. J0S9 III. 

OLouvor feja dado fó a Deos. éL» Jt «A», jN xjLÌ 

Ao Rei dos Reis , e o maior jJL, ~ flt tò B !, «^JUJI 

entre elles ; Senhor dos dois Rei- -, r^ujl, ^j*» 

•nos, e dos dois mares que osdi- ^J ' uJÙ» 

vide ; EIRei D.Joào , a quem Deos J~ ^ ^J,, "^ ^. w 

dÌlat Do° voto' fervo, oue confeflà **-+.+*+*>* 
os voflbs beneficios , elxya as vof- tfto Api— i» ir>**i> 
&$ mSos. Mcu Senhor , vos dou g ^l* ^U — * _<*■*** 



CV&3 gì» 

l^^a. £* ti 
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1A1A A HlSTOlLIA POHUGVJZA. 14$ 

JLe^ a faber , que depois que cheguei 
a Tafiiet , vierao os Governadores , 
e principaes daqueJla provincia , 

*\y&>\y t^ $ <*** \J** j me ° bfec ì uiarao > e com grande 

Ufel jL i. ,, i% if jijt demonftracao de alegria , e me fi- 

t/T* 3 -il "it % "? zeróo todo a bom tratamenta em 

L? ^ ^ attendo , e refpeito voffo. Os be- 

J V""* # •** S*^ ^ 4 neficios ; que em toda a parte te- 
«é$>Sì _JSL; — ^ £* " nho encontrado , sào effeitos da 

tf^ 1 } jM^ a— >>*j*Il vpfTa refpeitavel fama. 



^ SaJ>er4s, meu Senhor, que eir 

vV 4*«o» o&$\— j^JJ pera va na minha chegada a Ta- 

i+J^S «\*.l \}\ fi ^ et celiar as lanchas das voflas 

embarcagòes promptas para con- 
tinuar a minha yiagem j porém ef- 
tas me faltàrào , por fé ter feito 
a armada à velia , e aflim fiquej 
reprefado , e vacillante : e comp 









«f*^ ST*'* 8 !? &*** & me ve J° alcanjado fem ter que 

**tJ (J* cJyA* j* gallar com a minha peflba , con* 

j**JI ^ \_ «jj j^j^SASj os meus criados , e cavalgaduras , 

CL*Sj* 4gàl\ fyj a* e com trinta e quatro dias. de 

o«**aijfo ^J*>* ^&tj v * a & em depois que me feparei da 

1+5» e* Jl \ò* ; dui voffa vifta > P or efte motivo re- 
mile ? ^ u jk . - corro nella occafiào 4 -voffa bene- 

*Ul\JTifJJInil ^ fi**cia, # affim «>mo a preconi 

. . . - -^ *T* a pnmeira vez , e me fizeftes 

***> <*i ] % cfut* «x^l tamo be m ? nunca de peffoa a ^ 

g«x^*U-» ^«M. l«x$! guma recebi do , nem demeupro* 

(jjS jLii ^ vs_ JLk» prio pai» Por tanto o voflb fa> 

SA— t rr:r aAJU-J vo vos fupplica . lhe empcefteis 

£ aSJ<ì<*. *jI- *,& ?°° cruzados 9 P a r a ^e poder 

t 11 " # ^-^-^S ìuftentar, e a minha familia , até, 

ù\ #* } tf* ,A — *« r"^ que chegue a Fèz ; e no dia da 

J&f u«li gJt ^J — -éjI minha chegada remetterei a meu 

gX^ — A-= — ^'J^-^ Senhor leu dinheiro a.CJafy, 



*5& X> òtti mìnio* A***ièo» ' 

òù à Tanger , ou a òutrà qtfal- 3 \ ^JUt ^H k-à&p 

3uer parte , onde meu Senhor ois ^^» ^| j\ 3 s «sj^ 

enàr que feja entregue : pelò due y^^àj^ #*** j^t,, 

remettò pelo meu Secretarlo AJy ..^ * J^ (^, 

Cabaily hàm papel coma minha -^ % ^^ ^ 

firma , para que meu Senhor man- £ • J J£\J^ 

de efcrever fobre a minha alligna- « *V •• . ^«o» 

tura tudo o que for do feu agra- ***^» ** *" ~ ~* 

dò; ^ iiiffo mefmo cónvenho em J» •£- *? vHb Vs -> v * 

tudo , e por tudo. &*>* <j* *r* w »^ -&** 

Peffo àmen Senhor, qae^me ^.Ji &**& $**\n * 

$erdoe ., e difculpe nefta occàfiaò ; c~j^el \~* gì ^tf £ 

porqùe fé tivefle com que fazer cj^» v__p ^«^4 

bs gaftós do irefto da minha jof- ^ ^^ Jj^ ^jj, 

hada nào vos feria oedldo èfta ^ ^, tf ^L»W*ò 

mercé: epòde meu Senhor ftaef ,, JT^'^ 

conta corno fé efte dmheiro o ti- «r. -T-»^ ^^ U 
Veffe rémettido a Tànger ,oua^ «f? .3» J J^. >" 

qualquer outra Cidade ; pórque *»» '^ -Ci>» **^" 

le Deos quizer , logo que chegue u«*— *— » *P" c: ^°» &* 

« Fèz o remetterei , para onde (^1 Jb _JU»H L-$X»,( 

meu Senhor ordenar. A paz feja " * ^U-J^ j^*U 
«omvofco. 

A *4 de Rab«e de J>?°' Corref- ^\ -^ ^ 34 4. 

rpondc aos i7 de Maio de 1524. . # 'j^^jj Q?0 f ^ 

•De Saba Ahmeà , primo do Xarife ^s ^ • &+=>\ L-X <> 

<fc Fèz. # ^M ^\_Uu iJL.^» 



i^iBfattyuu^M*^^ 1 



JVatjs. 



Babà Abmed Buhafun era o Rei deB"eléz,e primo dò 
Xarife, e quo tinhà vindo a Lisboa a pedi* foccorfo aEARe* 
D. JoSo III. còntra ò outtro Xarife. Aly Cabaily, que vol- 
toli a Pofrtùgil a pedir da parte de feu amo o dinheiro em* 
preftado, que»fe declara nfcfta Cara.» era t> Segretario 4eBa* 
hafun primo do Xarife» 
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KM nomp de Deos Clemente j\ 
e MifeicqrdiofQ. Vq leryc^ 
$9 Senhojv, em qpeoi confi^, ^ 
pojv Qi#em venee , Ausilipdof dq» 
I^ei do Senhpr ,. lipperaftòr. do| 
£rentp$ ;, Propugnar pplo cam&- 
jiho. do .Senhpr <}a$ crjanjra? ? J$i}?- 
ley Mpl|pm$jd X?n& l; ; a . .^i 
Peos loccorre , e ftz yeccedof. 
Ao Grande Rei entrje leu por- 

e fe^cidgdes , . p, r Jc^o r , ftei d§ 
Wugal,. ag W D/jgs^^e.ds; 
honras } dinja , e gjiie m^jmwr 
lo que he do leu agrado, e te-- 
mor. Depois de Utfln& g$nAroi&ì 
faudaqao ,. que iguale a -vofl» ^ 
vos damos a faber , que por noi— 
io primole de nós muito chega— 
do Babà Ahmed Buhajùn recebe-- 
mos, a voiTà Carta, cuja chegadai 
nos foi a mais goftofa,,a eftima- 
da. Nós o recebemos coni honra,, 
e amizade ,, e com ellec pratica- 
mos aquillo que. convinta da nof- 
**** fa parte, e temos mandadoyque 
Wv ^ 1^ miniftraffe tudo a que ihe 



\f% D O C IT M E~H ¥08 ÀIABICdJ 

era neceffario em attendo a vòs, *l_yt g 1 




vos louvamos , e agradecemos , ajt\ ^\ 

ainda que fimilhantes tratamentos -^ ^ „ . * Jta £!y" i 

uao foflem ufuaescntre as peffoas ^^^ *** *K**i 

frandeg , affim Chriftàos corno • c*f * aL -* »£^5tf 

luslemanos. iM**!* tf/*" 

No que rcfpeita à voffa re- ^ UI pJjTj 

fcommendajào , que cumpriffemos Luxf L_* & a* 

com elle tudo o que vos temos J^xi UU^ ^ j& 

dito na nofla Carta ; nós pela ^Jìa^mx+Ja 
graja de Deos fomos peffoas de .^ y . 

Fatisfejào , com elle , e com os g" « lui/ 1x2^ ì 
mais, e quanto mais fendo noflò * t ^^* t^^t 

primo , I; da nofla carne, e fangue; £** — * 'r* "* 

e* efperamos em Deos que nào ha f^?*J* *A*~i *— # *l 

de naver entre nós fenào aquil- &» ^* è? '>*> "~ 



lo que vos der gofto , .e prazer , &5\ _<> #- {* •"**$ 

e netta certezà podeis eftar. A paz * *?«HN 

feja fobre aquelle que fegue oca- . 
minho da redidao. 



À io de Rageb de 9jf. Corrcf- f^— * «rSy <> la 
fonde a .« . de Maio de é i§ 15. "j^t^ 
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N. XLIV. 

CARTA 

Da Primo do Xarife, a EIRei D. Joao IÌL 



s(5l X<X- 



A a**, <àV>j> ' . faU j 

<^\JH J&jaM ^UaL* 

fri alll **>£>Ì %\y*. £* 



<J j\5ÀéJ\ lx«sfi (^jjÌ gslA 

*»t cJÌaS) OaCU ^aII 



CU? cf «Xa^L fa l^ ] 3 
jXt (jm«Xa3jJ (jwXó 4a*j«\^ 



OLouvoa feja dado fó a Deos; 
Ao grande Rei entre o ièu 
pò vo -, faraigerado <entr«e os da 
lua Lei , Jouvado entre os feus 
vaflaìlos , Rei de Portugal ,. de- 
nominado D. Joào , a quem Deos 
enche de honras , e lhe concede 
tùdo o que defeja ,, e he do feu 
agrado. - 

Do. voflo obfequiador, que 
confetta os vdiTos beneficios, lou- 
va as voflas liberalidades , e grafì- 
des generofidades. Vos dou , meu 
Senhor, a faber, que jà cheguei 
i Cidadè de Fèz , que Deos pre- 
ferve , e fui apprefeutado a Et* 
Rei meu primo , a quem Deos 
ajude. Elle me recebeo com xnui- 
ta tieriignidade , e , gra^as a Deos ò 
me acho debaixo da protecjào de 
Deos , e da vofla , e nao ceffo 
de confeflar ós voffos bemfaze» 
res , dos quaes nunca me hei de 
efquecer: pelo que me óffereco 
para tudo o que vos for neceffa- 
rio dette paiz , que vos fera re- 
metrido com muito gotto. 

Sabera , meu Senhor • que o 
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15*4 DocvMÉHras àiabigos 

roffo criado Felix Fernandes me ^ B*x* Jl &*+ $1 

acompanhou até a Cidade de Fèz. ^ ^^ ^s^ (9 j£ 

Elle pertendia voltar de Tafilet, 

porém eu fiz com que elle me 

acompanhafle. O méfmo Felix me 

tratou bem , e obrou comigo 

aquillo que competia i fua pef- 

foa , e ao voffo fervido. Agora 

que die volta , defejo muko que •-^a5>M 1^* 4* f^* 1 * 

o attendaes , e lbe fa$aes algum IjbdU ^ ^£wU ^^ 

bem daqueUes que em vósfeco- t_f^*-r ò A tf Vtt j^ * **■* 

nhecem j pois ette he o meu de- ^ \^ *$ «s^;^ 

fejò , e que Deos vos dirija pa- j^ > «==- s y itTu^ 

ra o bfem, A paz feja comvolco. " ^ ^«ji -it 

A 22 de Rageb de p?i. Conef- i^ «— **n i> 24 i 
ponde aos 24 de Novembre de 1525* * J" j 

Ì>o voJTb yirrva , f devedor cu»2. 

1 Abmed BubaJUì • primo <fo ^^? 

Jftn/r. * *^ ! 




«* 



Abf* 



Felix Fernande* , de quem fé falla netta Carta , era cria» 
do del Rei D. Joao IH. > e comò fabia muico bem a lingua 
Arabica y a óiefmo Rei manden que acompanhafle .ao prima 
4o Xatife atc Tafikrt, quando partio de Lisboa. 
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N. XLV. 

CARTA 

De/Rei D.JoSo III. ao &arife „àe. #&?, efcrjtfa . ettf, . 

idioma .Arabico. 

j&s=> 3 Jj&W j&& Jl A ,muito honrado ,", ,e mui- 

tjiUI SUI <** r Ll«*t .^-X to munifico en pe osMuf- 

o^-lj-. uJlL-.,4H Manos mhy Mahomed , Xa- 

. u uà rife > Rei de fèz. ì)e D. Joào 

Sl.-'S "v- ^ i P or « ra 5 a <* e Deos Rei de pQ ^" 
^\_A» -*»» —^ ti> *^ tugal , e dos ÀLganres , daquem , 

u^jiJ^Jl^JJ^UaJ- e <j^ m ma r, Senhor de.Giùné, 

>**** .«^— **j^— »* tr* das duas .J^Lii^as , ,e .fe^'s limites j 

aiVy SjV— ** *^>* p**« .conquiftador dos cljrhas da India,, 

x* \ i*^5 &tì-*>Àl e lugares da parte cU Arabia , ,e 

«, Ci>^?>!s -*** 1 ' V4 il * , ?^ a > e 9 re $9* Pamos-vòs ,a &- 
1^1- wj—*l'*^L* % > flj» e ' a recepì de voflò 
' "i . «y. •. s s ^11 primo Babà Ahmed, e dos mais 

Z^ , . j ji ujW ^ ue ^ C( * m elle vl < e * aQ > e ° *°4p 

t 'ìù-r ,-. * , com ,que ps recebemos , foi na 
<T*.i V , 7~"* r.wfidjMcSo de fer ,filho daquel- 
***yw — -a le pai , aaquelìe nobre faijgue,,e 



(j* 4 



^^C^T*' *^ — U*\— Al* defcendente dos Grandes , e nào 

jl — * — fri s*^? v^ fó merece o que fé lhe fqz , mas 

e— X jy&!\ \ ùJttj multo mais ;' pois tpdòs os.qiie 

\_ * £<—>) L-Varu^^ bufcao a nofla Monarquià ,' e pa- 



# ^ w ^^ \ :\»; ra nós vierem , defte mefmo ino- 

i^-r ì fi ..... do praticaremos com elles , por 

... .... elle fer o modo que os Soberanos 

*** 7-Aw t ^^~^^ devem praticar com feus hoipe- 

_J*i ^6 iò^ ^jS ìiX^ des ; e meu pai , que Deos tenha 

cs^3 *4*>A4 g* &yLA\ em defean^o , e os mais Reis 9 

V ii 



iy6 DoCirMBHT"OS''ÀR'À*B'IC-OS ; 

que nos precedérao nefta Monar- ^y-Jl «gL* M *?., 
quia , ailun o fàziào- » y*- g jyU*. (^Mt 

Muita alegria tiveraos de ter- ^u* y£ s ^ìa «ilJuJk 
mos tido efta occafiào , ainda que ^^ ^j ,r «- Ui - 
efta accio he de ©brigacao * . e ter ^ ^^ .^ ^^ 
fido feita i peflba vofla mais che- jl_iji 

gada; com tudb nào duvidamos, (f^ *»**> w »* 
Sue vos tem dado muito gofto , L»*** ^ r*?*^'-^' 
corno nos diffeftes na vofla Carta- r^i -*«*» '** ó' <f* ; 

No que refpeira ao que. nos pSjfcLij f&XS rji^ 

difleftes nà roffa- Garta , fobre- a 

fihceridàde. , e hòa difpoficao do 
vojfo animo , conio tambem fébre 

oque neceffitamos do voffó pahs, . r . ^^ . 

efta offerta a- conférraremos na "j^,,*^ to ^^ 
nona tembranca, e pedino» a Dees * '^'JàU 

qup roa accrefcente os. bens. No J*"? -^fSfsS!^ 
qùe toca , às mais coufas -, que nos V ~« A * ^>= ■»" f* 
ÌUfcaftes navetta Carta , dellàs My* 4*^ ' *f ^ 
temos dado a refpofta a Jacob y*>- tP-*; »•!■»**"*• tf' 
Raxelàxe, o qua! vo-làs commn- _^£s — $S W ; f^*f 
nicarà; Muko fouvado- , e magni- f*làattj a^AVA—— — -$»*> 
1 fico entre os Muslemanos Muiey tf j^ jjj^ai . J^V- j^* . 
MaKonred , Xarifé , Rei de Fez.. Tuju. Ù-Ao-kM «x**t* 
Dèos vos indique ó-.- Ycrdadeirp. •„• . .. ^ ....ian ,4» 
• caminho... 




Felix Ftrnandài a.efcrtveo^ q-£9 , <£.j*tf>» o*** 5 . 
<fc Janeiro dt istf. ^ i^aó.*^ j**ijar? ^ 
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D* JS&r/f* <fc Fós r efcpita. * EIRei D. Joào IIL 



OLeuvoR feja dado fó a Deos. 
Do Servo de Deos Excelfo , 
Imperador dos Crentes , Auxilia- 
dor da Lev ,, e Bropugnador pe- 
lo caminho do Senhor das cria- 
tura s y Muley Mahomed Rei de 
Fèz , » M arxocos , Sus , Darga , 
Tocaràn , Wadniìa, e feus limi- 
tes , a quem Deos ioccorre , . e coo- 
firme. 

A BIRei de-Eortugal denomi- 
nado D. Jpào r a quem Deos guar- 
de , e conceda as* honras. dcfte 
mundo-, e do outro.- 

Depois de louvarmos a Deos ; 
que he di gno do culto da Unida- 
de (a) y Vos* damos afaber , qye 
nos chegou a voiTa Carta , . de cu- 
jo conteùdo ficamos certos : e no 
que refp&iu . ap negocio» do Mou- 
ro Ben Xafaca , filho de* Farés , 
nós eftamos pelo voffo teftemu- 

(a) Todos o» Mahometanos nao admit- 
tem a Segunda , eiTerceira Peflba da San* 
ti/finui . IVindade , por Ufo nos chamào 
Affociadores j e arrogào a fi o titulo de 
Almo ah e din 1 que fignifica os Unitario? , iilo 
he, ot que confefaào , que -Deca he Uno, 
e nao Trine* 



«A& ^ 4ll Alato iù*> 
Jm^^aH l?^' < ^ fc •*** ' ^' 

U l — L»^ i-J — jjÌ*H 

j*t ^D AaS UI * Jj fi 
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ift Documento^ Arabico; 

nho , e que o dito Mouro volun- . ^^ ^ • 

tariamente abrajàra a Relijgigo Tr r ^l ,- -.? ,^jj 

Chrifta , e ditto nao duvidamos , FT „^ U5UL -l" 

nem vos culpamos , de que o tivef- *~* s**b .ci ..j 

feis obrigado a mudar de Reli- *• U * *** **+ r 

giào; porém o noflb Direito nos <J >^*? "f* **"* 

manda , que elle deve fahir do ci*»* 5 ' 4- ***l\ «^ 

voflo. Reino , e Dominio , e de- «ali <>*^ iA** 2 ^ tf^JJ 

baixo da hofla palavra , e fegu- gW (j^A^ u**» ,» 

ranja vir eftar com a fua gente , ;>*UM ^ &4 <•,* a*^ 

«tez , ou quinze dias , e que no ^ 1 , v . y v, ^ ^J 

"decurfo delles pofla considerar bem . 4 iu^ v ' _^ ^ *us. 

na Religiao^ que deve tornar , e j t ^^ Jf^f . ., . 

•fitializados elles tornar a Religiào ^V^ J ù ,™% m% ** •• 

*jue -eleger , por éfte fer o Direi- J ^ <^? 7~? Q* 

*to, eocmais acertado. Em quan- l "*V* « ?— **».j^*» 

^to ao Gapkào de Qafy Francifco >V* V^ >*=" e^ 

~Luiz , : fe antecedentemente *iào fi- ***** ^*f# Ih* ó^ W** 

veffem fuccedido certas infidellda- tfdl ^u g&t!j j^aLl tfl 

des da parte do Capirào Garcia U ^JuS^^Sì^ £t+4-t 

de Mello para comnofco , nao *^è S 3 ju*a* ai* ^a** 

-teria certamente havido entre nòs, ^ ^&\ j^ jj^S ua j^ J 

e o dito Capita Francifco Luiz , .,' ^^^^^ ^ 

fenao aquillo que convem a to- J^ ^.jiTIS ^Jl 

oos ; mas comò delle nao le vio ..... *\ v *7T , . 

coufa que diminuite feus mereci- !^fl*^*^*^^ 

mentos, o fazer-lhe bem he mui- ^*«^ «j* w -£* 

to louravel , e todo o bem que * #**** g*** .ca**W> 
lbe poderes fazer , praticai-o com 
elle , pois he digno dos voffos be- 
neficios. E Deos nos dirija para 
aquillo que he perfeijào da fua 
Lei y e prò veito dos vaflallos. 

A 27 de R*geb de pji. Corref- f 1 * CD 1 *** ' er* '^7 J 

ponde aos nj de Maio de 15KJ* » *j^*M 931 
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Nota. 

Garda de Mello , e Frane if co Lopes erio os Capiraes 
dos frotiteiros erti Qafy , oa quaes acómpanhàrào a Ghiitovào 
F re ire , cunhado de D. Nurto Mafcarenhas , quando foi mandai 
do para (occorre! aquella pra9a na occafiào da. defconfiaftca » 
oue houve entre o Governador de Qafy y e Jaheya ben Ta- 
ha fa. V. Chrón. del Rei D. Manoel Fare IV. cap. 5$. 

" N. XLVII. 
CARTA 

D* 7/* </* X*f tf* , */rr/Y* a EIRei D. JoSo in. 

±±* ^a *òe»} a *JL\ f\ Louvor feja dado fó a Deo&' 

ts i** Itfl À. Aéi*J» dt v-/ Do Servo do Senhor , e em 

itti à&y (iJuJiit j^t que confìa Muley Mahomed, Xa- 

n ^ w riffe , a quem Eteos feja propicid. 

*^f f f. frf"t * Ao Poderofo Rei entre 0$ 

-JKW ujW- ijfc* Chriftàos D. Joào Rei de Form- 

*^ *— — *' ^ ****** gal» Depois de louvarmosaDeos, 

i^jjjlit *D1 <X&>\ Jli aiém do qual nào ha outro Deos > 

^Jb^ >* 2t £3tVgàll e deprecar as fuas ben^àos fobrfc 

^j|U *£t*3 àymj &. o feu legado , vOs da*no$ a fé- 

zi* i -*W ***UM *— *** b^ > 4 ue P * 1 T °^ ordem fizemos 

jLl V,U*Is J^Ul^ a trégua com o CapitSo deqa- 

à* Js-"^3» e- j"^l fy » e juttamtnte com o de A*«- 

.,» " <~ 4, " ; mor, por melo do rollo criado 

#f*M f _^*_^ o chri £ ào e j udeo Ibrate 

_ k*l ^j^I tò* a*g trégua apanhMo os de Afcamor 
f*j**fi (•x*4 u ** &>j jy*j* d°i* Mouros dos noflòs criados 3 
#4*ttù U&uj &*i g • os mandirào ao voffo Rekio > 
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e mandando-os pedir huma , e 
outra vez , até agora delles nao 
houve noticia. Os de Qrfy tam- 
bem mandàrào *>s feus ladróes-, 
e roubàrào as boiadas do noffo 
paiz 9 e as vendérào publicainen- 
te cm Azamor. Na ultima trégua 9 

?ue fe confeguio por meio do 
udeo Abraham ben Zamaira^ , 
tambem os de Azamor tomàrào 
huma cafila de camellos , e ga- 
dos de là , deixando fó os que a 
conduziào , e os paftores. Depois 
deftes fa&os mandou o Capitào 
de CJafy os feus exploradores , os 
quaes eacontrandò-fe com huma 
cafila , que pertencia aos noffos 
criados , a tòmàrào ; e para que 
ifto ie nào foubeffe , matàrào a 
gente . que a conduzia * a firn de 
le utilizare^ da dita cafila ., e fe 
nào manifeftaffe o feu furto. Além 
dillo apanhàrào dols Mouros, e 
qs eflviàrào a effe voffo Reino. 
Da cafila reftituirào depois trin- 
ta cabejas , e ficàrào com o ref- 
to. Em huma palavra , fe eftes 
fe&os $ào feitos fem voffa ordem , 
e quereis , que a noffa amizade fe 
continue , e dure , mandai quem 
nos faxja juftiga , e reftitua tudò 
o que voiTos. criados injuftamen* 
te nos tomàrào ; pois nào temos 
fotfrimeoto para fupportar tàoabò- 
minaveis procedimentos , que a 
Yoflii gente nos tem feito , 03 
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quaes nunca os havemos de fof- 
•fer. O que pertendemos de vós 
he., que manaeis da vofla Corte 
quem nos faja juftija , e faja ref- 
'tituir dos voffos criados tudo o 
que he notte , e caftigue a quem 
iez flmilhantes Infultos. 

Ao chegar della Carta Ss voP- 
ias maos , efperamos a refpofta 
delia , e a juf ti ja que fé requef : 
£ fé depois de vos certificardes 
da verdade deftes fadlos-Jios 6r 
zerdes jufti9a n ficarà a nofla tré- 
gua em feu vigor , e a nofla ami- 
zade em feu eftado^ alias, por 
nenhum modo foffreremos eftas 
coufas. Porque desde o primeiro 
dia ., em que >fe eftabeleceo a tri- 
glia entre nós, nunca fé vio co- 
metter falta da nofla parte ; e fé 
os Muslemanos guardao a pala- 
vra ., e boa fé ., qual he o mo- 
tivo^ por que os Chriftàos a n5o 
guardao ? Finalmente mandar! hutn 
Juiz fabio , e executor das voflas 
ordens , o qual le indagar corei 
diligencia , acharà que a nofla 
queixa he verdadeira : e fé nos 
fizerdes a juftkja q-ue vos pedi- 
mos 9 ficarà com o foccorro de 
Deos a trégua no feu vigor, e fé 
obfervarà por palavra , e por obra« 
A paz feja comvofco* 

A 20 de Cafar de p^i. Corref- 
poode aos 22 de Dezembro de 1526» 

2L 
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Nota*. 

O Chriftio de quem o Xarife falla na fua Carta era 
Ignacio Nunes , Interprete da Lingua Arabica , e que acom» 
panhara a Buhayfin a PortugaL O Judeo Ibrahim Cazzàn era: 
dos principaes Judeos, que vivila em Azamor. 



N. XLV1II. 

CARTA 

Mabomcd Xdb de Ormuz , a EIRti D. Joao IUi 



AEIRei B. JbSto. Julgou-fe 
neceflaria a reprefenta^ào & 
volfa alta Mageftade ,eo que fé 
efpera da vojfa grande piedade 
he , que vo& digneis vtr T e ler 
tudo quanto nella Carta efta ef- 
erito y e, fazer-no» a graca denos 
refponder». He coufa manifefta a 
todo o mando , que a conierva- 
qào dos Reinos-, e dos vaflallos 
depende dos Monarca* ;, e a exal- 
tacào defte , compete aos póvos , 
e vaflallos 7 . por que eftes nao pon- 
dera exiftir fenao coni o pender 
dos Soberanos-, fua clementi* -, e 
re (fi i dio. A caufa della reprefen- 
tajào he dar a fàber i voffa Al- 
ta Peffoa,.que o Pai de V. Ma- 
geftade iabia que a Mona r quia 
4e Ormuz era. lìiccefliva, de.tron-r 
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co a tronco , e de Primogenito a 
Primogenito, e todas os feus So- 
bera nos forao filhos <tefta cafa : 
e fendc/os Rek de Ormuz feus 
Senhores, e tendo vós efta cer- 
teza , ordenaftes , que tornaffe o 
governo a efte leal vaffallo , o 
qual Tempre efteve prompto para 
o vofiò fervi jo , e nào podiàa 
deixar de chegar a voffa alta pre- 
ienja as noticias da minha obe- 
diencia 5 em cujo tempo cooperei 
Tempre para a obfervancia dos 
pontos da juftija , e eauidade co- 
rno convinha ; affaftanao do po- 
vo toda a violencia > e oppre£ 
sao. Nào ©fallante ifto , levand- 
rào-fe os inimigos contra mim o 
mais que podérao^e me fizeréo 
£thir do paiz , e me mandorlo 
para Goa ,, e prefentemente o paiz 
fé acha todo na mio dos inimi- 
gos. Todos aqaelles a quem em 
outro tempo agazalhava , e fazia 
bem , eftes mefmos levados de 
ambigao do governo , cuiddrào 
era ex terminar a efte leal vaffal- 
lo da Monarquia , e de todas as 
dignidades, e grandezas. Nao fé 
contentàrào em me tirarem a So- 
berania , e governo ^ mas defat- 
tendérao a minha propria peffoa , 
e vilipen^diàrào o meu refpeito, 
e decòro publicamente, Agora meu 
Senhor reprefento & volfa abun- 
dante juftija a maldade , e info- 

X ii 



v^ 



\ 



164 DOCUBIIHTOI Àl'ABIGOr 

lencia delles > e que nas fuas màos *^liV _Jutfi!) £**- 

k acha o Sello, com quefefel- j ^ /^%^-L^ 

lavào os Decretos, e Cartai E. ^^ tf ^*A^^. 

np cafo que ros efcreva alguma , u ^^ ^ - 

Carta, por via de Mam AJy eiit - yf^. 

meu nome , e a fellem com o meu «^ - ^r*" 9 y**= 

Sello , nào lhes dei» credito, por- *****> ^f 1 — • ** ufi 
que conio o Sello fé acha em feu *r- <>A— j 5U^ £«M*r 

poder , a, poderdó efcrever corno *>*^> — * 'ì;*** C!->* 

quizererru Elles nào me fizerao *<x4^ *>Ju*> k 



ifto fé nào com o favor de Mar- \*& t^w \_« yJLjar 

tinho Affònfo de Mello, por el- ;d ^j^ Sy^^l. 

tar efte de feu. partido*. Por tan- ^-^u : ^ j^ Ju** 

£• a ^ UC u fe Pede $ y °*\ ^ 5i^ ^T uJÌ. 

JMageftade he, que depois de ter . M C _ *t«Ta» 

lido efta Carta, e certificado da *-****.** ^ ,v2 

aue nella fé celata ,. mandè , que ^ — ^W •g^J;*'- 

^ deite ella gente fora de Òr- ^j^»* *— -• Jh<--**«0> 

muz ,. e ao Gapitào* Mór qi*e vier ù^/^li>'-J^-- y ^t* 

lhe ordeuari.,. que. nào- de atten- jyj* &* igAi-iB «** J 

jàp ao que diflerem os meus ini- ^JLlaxS ^* *\-~*£ j*!* 

ntigos y nem. faga« ob*as fimilhan- y: ^ ^o ^ od Ij>>*H- 

tes às dos outros, ntm mande a y y tf,U*i ^àtf 

refp.ofta da minha Carta a eltes, v "&^ _JUul _ 

porque me nào defcjào o beau. , ' u j^ ^ 

A.paz.fej* comvoibo^ <£^ v Ij^^ 



•»-•.. 



A 9 d* XàBart de P? t. Còrféfpo^ ^ ..<£**» -.jk . » * 
de aos 11 de Junho de 1527. **-* ' w ** ~ 
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Notes. 

Mahomed Xah Rei de Ormuz era filh© de Qeifadln , com 
qùera Affbnfo de Albuquerque firmou a pax no anno de 15155 

2uaitdo: voltou- para a India y levando na fua nào o Embaixa- 
or, qae feu pai Ceifadia titiha mandado a Portugal , onde 
e diro Embaixador le converteo , e' recebeo o baptifmo , e fé 
chamou Nicolào Freire , e depois ElRei D. Manoel lhe fez 
muitas mercés , fazendo-o* Cavali eiro Fidai go da fu* CaFa. 
As particularidades della notici a > fé podero ver na Chroa. do. 
melma Rei Part. III. capi; 66. Marsinho Affonfo , de quenv 
fc falla nefta Carta era Capirào ~ de mima armada. de 5 naos, 

3 uè* EfRet D. Manoel- tinha mandado em 15 15 para a India. 
ls queixas que Mahomed Xàh faz a ElRei D. Joào IH. de lhe 
tirarem o- governo , e- o dègradarem para Goa , forào effe ito* 
do alevantamento ,, que còntra os Portuguezes houve em Or- 
muz, moti vado pelo-Raes* Xarafoy cunhado- que fora do me£i 
mo Rei de Ormuz, e fervià de Craaztl Mòr > o qual paflados 
algutis tempos veio prezo para Portugal por Manoel Machar 
do 9 por orde m del Rei D. Joao IH. , e depois que o meifmo 
Rei ouvio as razóes ,, e dfefculpas do Raes Xarafo > o man- 
dòu redimir a Ormuz , fazendfo-lhe muitas mercès , e dando* 
Hie novameme a occupa^ de GuazLl Mór. V. Chron; da 
mefmo Rei Part. IL pag. tg. Mam Aly , de que m na- mefma,' 
Carta fé falla, era mira Mouro dos mais ricos do Malabas^ 
VI a nota da Carta. N. 7. . 
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N. XLIX. 
CARTA 



De Mabomed Xdb Rei de Ormez, eferita a EIRei 

Dom JoSo III 



A 



O Rei da nuuor grandeza ^^ ^UUt Jà*ì £ 

entre rodo» os Rei» , e gio- # t ^ # „*\^JUÌI 

ria doà Monarca* , D. Joào Rei ^jtfc^^ji lu ^L 

de Portugal j conquiftador do& Qi- jf** ^ufjrir^ 

rtias , e Provincia* do Oriente , e ^j^ ..^.1 ^^t 

Occidente ; vencedor dos Reis Po- ***-* *#**? *&** 

derofos , a quem Deos dila;e o rei- M ^^ ***&* ^r^ 

nado ^ e eterni a e a gloria , e poden «>** ^— «' *>* fa *&+ 

Mqu Scnhòr , vos dou a ià* Juks? y LL*f tfU^l* 

ber ; que n&o vos fendo occulta a l— * <&«*£j <$*Ub- AJLm 

itiinha obediencia , e fervidào , r ^ 7 - ^ jj * ^ 

nao havia razào aiguma para me ^ v ' y fr * t u i tf ^r 

«contecer o que vou relatar. Oga»- -, V^ ^ ^^Z 
4® aqm cfcecou oCa^itao Mpr \^J_1- «' ., v TT_\j 

Diagò de Mello. > rèe .fcedia 05 , *. , •■ * » m£7sk 
tributos vencidos , e corno lhos; J*tf* *\**\ Ciry**" 

nSo entreguei logo me prendeo , — *>«#" — JUJL ^UU» 

e no tempo da minha prizào fé- **** *- — * *- V^ > 

nào póde ajuntar fenào dez di- &>4r>3 g^**^ —JLkiH 

nheiros , e o mais gaftou elle co- <> ^J^x> U-_-< Sj*J1 

mo quiz : e eis-aqui o voflò ef- ^ JUa 5j£c ^x aUu!1 

cravo , que ha hum anno que ef- J\ * Lm j u s *^ ^UIL 

tou na prizào , e as rendas do * 

paiz correndo por minha conta , 

e dellas eftou refponfavel , e iP- 

to mefmo teftifica o Feitor Ma- i^**' * — fy 4? <-Hj 

poel . , . * Pelo que vos pego ", que 4* «x^l I«S**j v W **** 
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olhtis paia o eftado eoi qtie eftoti 
com os olhos de clemencia , e 

Siedade , efcrevendo ao Capitilo 
lór que me nìo trate dette mo- 
da E fé o paiz etti por minha 
conta , e a mim me compete a 
CàK tèt^U — 3U— iUJ ajuntar ò &u rendimento, man J 

£ aU — Jl dai ,- qqe fenào embaracem corru- 
go , nem entendào com o meu 



ti> 



I 
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governo , e negocios do paiz, 
Jj^l L j^x &&* £ Efpero a refpoft* com a declara- 






X 







fào da volta mifericordia comw 
o , e que tudo o que o Capitaa 
* r vos mandar dizer de mim , 
nio he verdade, mas firn he ef- 
feito da mi vontade que me tern, 
corno podèrtó teftificar o Feitor, 
e M&noel sèe-*>. -• . , e Gama. 

Depois defte fafto r partio o 
dito Capitào Mòr para Goa a cou- 
fas do fervido do Governador , 
e de Zainadin Mahomed Xih» 
Paflados alguna tempos chegou- 
tote a noticia com Reai Decréto , 
do bom annuncio , e comtnifera- 
cio que tiveftes com Mahomed 
iUh y ali viando-o de huma por- 
fào do» rendimento» : pelò que 
efpero da voffa fomtnd benignida^ 
de ,- que sfere vaes por vofla nobre 
mào a diminuito do meu rendi- 
mento , pois< tenho . huma fiunilia 
nurtierofa , e as minbas retóas 
#* W *~ fcj>* ^ A* 9 ^ sSo ptoucas. Ém fuwm a todòs os 
— * — *&' ùàsLùuj tj$$j fteisjk India cow a» voffa tigi-' 
(^i ^<H ;JL*C^. lancia , e libtiralidftde sào rkos , 



3j«X» U-* «>*^ L«~*\ ■■ fy 

g*jU^V— ■■ ..ila» i«tt* 
*,U- — &£ qj^v **' 

l *_JKa$ <> >»>tHi 
StìbyàJJ Ifò» 
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e vivem feguros debaixo da vof- 
fa illuftre fombra ; porém Maho- 
med Xàh fé faz mais digno dos 
voflbs favorcs , mie todos os mais 
Reis, porque le tem em conta 
de voflò irmào. Antigamente to- 
dos os Princepes da Arabia , e da 
Perila dependiào , e neceifitavao 
dos Reis de Ormuz ò agora po- 
rém Mahomed Xàh depende 9 e 
neceffita delles , .e ifto aao pro- 
cede do vofio défcuido, mas firn 
das yiolencias de Diogo de Mei- 
la. Elle Jhe a caute da deftruijao 
do paiz , <e da decadencia de feu 
commercio. Neceffitamos muito 9 
ouis bos alivieis de pane dos ren- 
aimeqtos, vindo efta ordem pelo 
Capitào Mór , que ha de vir pa- 
ca Ormuz 9 e Ihe recommendareis 
a conferva jào das voflas rendas., 
e pjovo^fào do voflò paiz- Senao 
peierdes os voflos nóbres oibps 
em mim e nao podere! exifUr qq 
voffo fervico ; porque depfris que 
Diogo de Mello me prendeo , e 
tirou todo o dinheiro dos rendi- 
mentos , defterrqu-me para Mala-, 
bar , apartando-mc da minha fa- 
milia , e os meus filhos , que, def- 
de muito tempo eftavào no fer- 
vido dos Reis de Portugal , os 
tirou do voflò fervido. Finalmen- 
te tudo o que pedimos à volìa 
clemencia , fé contém nas feguin- 
,tps fupplicas, e ctpitulps. 
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CAPITULO I. 

iju* UJU! U>tl> ®* Soberano, o voflb efcra- 

«_!jLLsJÌ5Là5 • y*lxL v0 > e *P era da vo ^ a beneficencia 

c_*a*sx> * u* u*m^ Q ajiyio d os tributos , por ter ne- 

\ ^ ** >'*? ceffidade de fuftentar-fe , e à fua 

*£U* ^v iX^ *>* numerofa familia , por nào ter 

*j£&\ *J\— A© j^ — «*j renda fufficiente para fé forne- 

%L JpIj* Joi<X* *J ^ cer do que neceffita , nem para 

-.UJksaj l * fU-*Jrt apparecer entre os mais Reis. 

.^\ / (M j$u 3 xaI\ Coatta , que o Rei Mahomed 

v* «iuJjl ^^ m andou £u Embaixador a 

-4 : iti EIRei D. ManoeK de quem Deos 

jt% ìp f tenha miiencordia ^ e toi attendi- 

•*f***. ( ^- > a\ x*? ^0 9 aliviando-o do tributo em 

**—*«* f*^* ~ rf^ parte , e a ordem veio ao Capi- 

j^ 5 '^ 4>^ *** . <— U^ t £ jy^r e aos Feitores* ' ■= 







JL-A» 



CAPITULO IL 



Jjdfe s+xjy*l\ $ \— *il e Como todos °s Portuguezes 

esij^ XSttfc' ,^sL * rmao fuas embarca^Óes com trez 

JL^ju * *J^w_\C maftros a maneira dos Francos,, 

/*fj*Tj "* €**^ . « nellas acolhem as fazendas dos 

. \rr ^ \** Muslemanos , como fé fofTem pro- 

'f*** ' ^ ^—*— fc^ prias., para ferem izentas dpsrdj- 

**-""-k*' tu* (jl>>^j*V5 reitos. da Alfandega , y.os pedimosj 

Zjji — M tì^i j H - i-r £ji$\ huma ordetn por eferi tQ: > . para 

*£#&iy*\ %£U v. \XUo que todos os navios mercantes , af- 
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firn Portuguezes corno Mahome- 
tanos > e todas fuas metcancias fe- 
jào fujeitas à'paga dos direitos 
da Aliandega. 

CAPITULO IH. 

Pejo & vofla benigni dade , 

que me mandeis hutna ordem da 

vofla illuftre mào , para que de 

hoje em diante fenào embaracem 

comigo os Capitaes , nem os Fei- 

tores > nem me violentem , nem 

difponhào dos meus bens , nem 

pejào de mim , nem da minha 

gente coufa alguma , a firn de po- 

der txiftir no voflb fervijo Jivre 

de todo o cuidado , e da mef- 

ma forte efte povo. 



CAPITULOUV. 

^ No reinado de voflb Pai El- 
Rei D. Manoel , que Deos tenha 
em defcanco , em que meu Pai 
fervio , tinnamos dez cavaiìos li- 
vres de direi to no porto de Goa ; 
e no cafo que agora me venhào 
os ditos cavallos , vos pejo man- 
deis ao Feitor , que me nào obri* 
gue a pagar direito , nem fé af- 
rafte dos antigos coftumes j mas 
que pratique o que antigamentc 
fé ufata. Sun data. 
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^ ^£ Mjù\ Mabomed Xdh % Rei de Ormuz. 
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Notas. 

Mahomed Xàh he o mefmo Rei de Ormuz , de quem 
fé fallou na nota da Carta antecedente. Diogo de Mello , de 

?uem o fob redito Rei fé queixa , era o Capitào da Forcaleza de 
)imuz , que foi fucceder a D. Garcia Coutinho 9 partindo de 
Lisboa no anno 1522. Ette mefmo Dioeo de Mello . he quem 
deo na India a noticia do fallecimenco del Rei D. ManoeL VV 
Chron. del Rei D. Joào III. Pare I. cap. 40. 
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N. L. 

CARTA 

Dos Moradores de Ambiai , e Hattam , eferita a EU 

Rei D. Joao III. 
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AO mais gloriole , e maior 
entre os Reis em dominio* 
e gloria , EIRei D. Joào: eter* 
nize Deos Excelfò o feu reinado. 
Senbor , nós vos fazemos faber, 
que o noflb paiz he de muita po- 
breza , e poucas forjas , e eftamos 
em conta de vofTos filhos , e fer* 
vos da vofla peffoa , e ifto fenao 
occulta a v<$s , q\ie os morado^ 
«s 4e Ambiai , e de- Hattam 
todos un ani marne me aoncordao qm 

Yii 



hum fó parecer, e fentenja, que 
a ex irtene ia dos Reinos he pela 
jufti ja , e que efta Deos vo-la con- 
cedeo : por iflb vo-la pedimos , 
e que feja media nia entre nós , 
e a voffa gente ; pois ainda que 
gaftaflem os noflòs bens ho vóf- 
lo fervido , he coufa tenue para 
nós y porém as violencias da vof- 
fa gente he coufa infup porta vel* 
Elles entrao no noflb paiz com 
grande Esercito ; affligem , e en- 
fraquecem o povo ; levào a gen- 
te ; captivào os noflbs filhos j to- 
mao as fazendas , e nào pagao 
fenìo ametade do feu valor. Era 
coftume antigo de noflb paiz que 
quando vinha algum Capitao Mór 
trazia pouca gente , e tratava o 
povo com brandura fem lhe fazer 
violencia alguma , pelo qne anda- 
va o mefrrio povo com. a cabeqa 
levantada (a) ; porém agora vem 
com grande Exercito , e impede 
a gente da terra comprarem qual- 

2uer coufa que houver , e além 
e tomarem as coufas pela ame- 
tade do prejo, fé levantào con- 
tra a gente , entrao em fuas ca- 
fas , e os trazem prefos i pre- 
fenja do Governador ; e (por eftes 
fa <fl os eftà erte paiz deftruido. Vós 
Ibis o noflb Soberano, e Senhorj 
as noflas habitajóes sào de dois 
Soberanos ^ e vós fois huin delle*» 
{a) iilo he , vivi» fciii. 



RABtCOS 



ò* 



• • 




l — ^j' Ó*S*{5 ^ l 



u* 



ù — «iil JU A^iX^L» 



òr 



li 









\ — — 1& *' ùj^w t* 



l^o 1 ^ 



>LLl ^W 41 ^UU 



CUI, 3b>yJL« UJi^ 

V-ìta u^-4^ lamu 

«*f«x — $ej Jf«xsj >t4^ 



©^ * J u tu** ^4 
£\ UaSH uj _ ju& 

1^ r^ 5 >^i?^ ó!>^ 

«Jblx^ UJ$,U _J^>i *tt 



?y 




» «Ut ò y 4- (^aXJji 



wm 



A volli juftij a chegou a todos os 
voiTos vaflallos ; porém fó a nós 
ainda nào chegou : o voflb nome 
em toda a parte he exaltado > nào 
fó entre os Reis , mas tambem em 
todo o univerfo. Por tanto , vos 
pedimos que olheis para os voffos 
vaflallos com os olhos de pieda- 
de , prohibindo , que nenhum Ca- 
pitào Mór venhaxom grande Eser- 
cito, e que nào vi con tra o que 
eftà entre nòs pa&eado. Por fini 
fazei-nos o que vos pedimos, e 
mandai-nos o Capitào Joao Ro- 
drigo pam nos governar , porque 
lie fujeito labio , e intelligente , 
e conhece o eftado. das noflas cpu- 
fas ; pois nào fé povoou efte paiz 
fenào com a fua juftiga , e equi- 
dade : ou concedei-nos o Capitào 
de Ormuz para nos governar por 
efpajo de dcz annos , a firn ,de po- 
derraos viver defcanjados, e oc* 
cupar-nos em pedir . a Deos pe- 
la confervajào da vofla exiften- 
cia , e duraqào do voflb reinado 
com a guarda, e paz do Senhon 



Sem data. 



■*■•» 



Nota. 
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Como fenao expretfa netta Carta b loffie de qoem tf et 
£reveo, nào fepóde faber mais dg que Ambiai > e Hattam fé- 
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rem duas Ilhas no Golfo de Maiaca , no deftri&o de Samatra. 
Joào Rodrigo , que ne (la Carta fé pede a EIRei D. Joào III. , 
era aquelle que foi fucceder a D. Garda Coutinho na Capi* 
unia de Ormuz. Elle (e chamava Joào Rodrigo de Noronha 
e Camara, filho do Capicào e Governador da Ilha da Ma*, 
deira , o qual foi defpachado por Capicào de huma nàcr da ar- 
mada de D. Luiz de Menezes ; e corno D. Garcia tinha àca-' 
bado os feus trez annos na Capicania de Ormuz , foi provido 
na dica Capicania por D, Duarce de Menezes , que foi no- 
meado por D. Joào III. Governador da India. V. Chron. dei- 
Rei D. Joào III. Pare. I. cap. 12. 






N. LI. 

CARTA 

Dos Ptefmos Moradores de Ambiai > a EIRei Dont 

Joào III. 



D Epois de huma fubmifla , 
lincerà , pura , e inceira fer- 
vidao , fé faz ella reprefentacào 
i peflba do Magnanimo Rei , o 
. mais antigo , e digno de gloria ; 
o maior entre os S obera nos , e 
Princepes em gloria , e dominio 
EIRei D. Joào HI. , a quem Deos 
ecernize o reinado. Depois difto 
fazemos fabedor à vofla grande- 
za , que o àoflb paiz corno nao 
ignorais he de fumma miferia , 
5 pobreza ; e vós , noflb Sobera- 
no , fois o mais liberal de todos 
os Monarcas , e Senhores , e nós 
«aos reputamòs por ▼offos filhos. 
He fentenja commua , e fé* 
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guida por todos os Profetas , e 
Sabios , que difcretamente julgà- 
rào , que a confervajao dos Rei- 
nos he pela equidade , e jufti- 
ja , e efte dom Deos vo-lo con- 
cedeo ; porém ainda nao chegou 
para nós , fendo o noflò Sobera- 
no tao benigno , e nós tao pon- 
tuaes no feu fervido, com defin- 
terefle , e lealdade j tendo nós def- 
pendido a maior parte dos nofiòs 
oens no volTo fervido, e com as 
pelToas que mandais , e com a voiTa 
gente corno bem fabeis. O voflb 
Exercito he numerofo nette paiz , 
e nao faz cafo das voiTas ordens. 
A gente delle affolào o paiz , der- 
ramao o no fio langue , infettào as 
eftradas , acommettem as nolTas ca- 
fas , tirào dellas a nolTa gente, 
e fiihos ;. de modo , que ficarào 
as nolTas habitajóes defertas , e 
feus moradores fugitivos. Tam- 
bem nao ignorais , que a gente 
da volTa armada toma as fazen- 
das do povo em tom de compra , 
e muitas vezes fem lhas pàgarem , 
ou lhes dào ametade de leu va- 
lor, Tambem he coftume antìgo 
nette paiz andar a gente da terra 
desde o principio da nome até a 
madrugada peìas mas ; porém 
quando vem algum CJapitào Mór 
com feu Exercito , ninguem fé 
attreve a - fallir fora . da fua /cafa , 
porque Jhe roubào: os veftidos , 
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e Ihe tirào a mefma agua , que 
cada hum traz para fua cala , 
por quanto a agua para o nodo 
gafto a nào temos dentro da Ci- 
vade , mas fc vai bufcar fora del- 
la. Neflas mefmas occafióes a gen- 
te do Exercito impedem o povo 
de comprar a agua , e elles a le- 
vao para feus quarteis , ebordos, 
e dao fornente ametade do feu 
valor , e conduzem a gente do paiz 
pelo cabrefto corno animaes. Nós , 
por ette modo nào podemos exif- 
tir por fermos gente fraca , e fem 
defeza , por cuja caufa nos vimos 
•no maior abatimento. Vós fois o 
noflo Soberano , e quem nos go- 
verna* A vofla clemencia chegou 
a todos", eefta fó a nós nao che- 
jjou , t e por modo nenhum con- 
vem a vofla grandeza , e eleva- 
jào da vofla dignidade , fendo o 
•maior entre os Monarcas , que 
o voflò povo efteja nefta mi feria. 
-Efperamos da vofla grande cle- 
mencia , que prohibais a todos os 
Capitàes a entrada no noflb paiz ; 
e le vierem por vofla ordem , que 
nào tragào grande Exercito , nem 
fafào violencia alguma a gente 
do paiz , fendo vós o modélo da 
clemencia , e o foccorró dos pó- 
vos. Ultimamente vos pedimos , 
que deis o governo defta Capita- 
ria a Joào Rodrigo , por fer ho- 
mem fabio > prudente , e conhece 
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o eftado das noflas coufas , nem 
fé povoou efte paiz fenào oom a 
fira redla juftija. Dai-lhe pois o 
governo delle por efpajo de dez 
annos» para qtte poffamos com o 
feu governo deicanjar , e occu- 
par-nes em pedir a Deos pela du- 
rajap 4o voffo governo , e eter- 
niza^ào da voffa Monarquia na 
protecjào do Senhor , e Tua pae. 






Sem data* 



Nota. 



-N.. 



Joào Rodrigo de quern fé falla , he o mcfmo <jue fé da 
a conhecer na nota antecedente. 
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N. LIL 
CARTA 

De Raxebdn Ahmed Méfcate y Qovemador de Ormuz, 

eferita a EIRei Dm Joav III. 



AO Magnanimo Soberano ,. 
Dom Joào , Rei de Portu- 
gal. Beja a terra debaixo das plan- 
tas de Vofla M^geftade o mini- 
mo dos voflbs fervos x e repre- 
fenta à Sublime , e mais elevada 
Alcezr deIRei , filho de Reis , 

Storia dos Monarcas , Senhor dos 
Leis da Arabia , e Perfia , co- 
lumna do bom governo , e da 
clemencia , v ed ad or das calamida- 
des, tyrannias , e injuftijas , di- 
gno dos louvores , e grandezas , 
recepitacuio-.dfl ^gloria 9 e dignida* 
de da Monarquia , o mais pode- 
rolb de todos os Reis Francos (a) 
de todos os feculos j com cujo 
reinado honrou Peos o noflb paiz, 
conftituindo-o por noflb Sobera- 
no , Rei de Portugal , e feus li- 
mites. Com a bocca cheia de ele- 
gancia , e erudirlo , e labios cheios 
de honrolas , e refpeitofas expref- 
sÓ23 , dou parte a V. Mageftade , 
que os negocios dos Eftados de 

(a) Quer dizer , /omo etn outroi lug*- 
rei 01 Euro peos* 
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Ormuz , com a vofla vigi lancia, 
vào pelo caminho redo > e muito 
i fatisfajào : e que ette efcravo , 
e o mais fomenos dos {Servidore? 
fé acha fobre os pés da obedien- 
eia y e com os brajos arregagados 
na lealdade (a) ; manifeftando-fe 
a todos , e divulgando-fe feu no- 
me entre os grandes , e pequenos , 
que he do numero dos voflos fieis 
criados , e que excede no amor, 
e lealdade a todos os que ferverci 
^quella alta Corte , due Deos edi- 
fique com a vofla exiuencia ; e que 
tendo-fe-lhe coramettido o gover- 
no de Ormuz, elle o augmentou 
com a conquida de Calavate , e 
feus confins , corno fé ve nos an- 
tigos affentos , no ajuntar , e en- 
tregar os rendimentos do paiz* 
O mefmo rendimento prefentemen- 
te fé acha muito di minuto , e as 
minhas efperangas fruftradas, efó 
confio no foccorro, e commifera- 
cào da Alta , e Regia peflòa de 
vofla Mageftade , que a todos 
chegou , e cobrio , para que me 
alivieis em parte dos ditos rendi- 
nrenros ; pedtndo puntamente, i 
vofla benignidade o perdio da 
defobediencia , que ineu pai com- 
metteo contra a vofla Alta Peflba. 
A informaqao do eftado, em que 

{a) Gòni èftasr expre froes, quer diztr o 
quanto citava prompto <o fervido delRti* 

z ii 
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me acho , vos feri prefente pelo 
Feitor de Ormuz, e pclos mais 
gue o acompanhào, e por elles 
Vofla Mageftade fé certiticarà do* 
fervif os defte eferavo , e fua leal- 
dade ; pedindo-vos que vos tao 
efque;ais da fua fup plica , nem 
tireis delle ps olhos da miferi- 
cordia; pois os troncos da arvo- 
re da vofla Monarquia ainda fé 
acha , e te comervari verde 
com a agua da eternizajào até o 
dia promettido (a) (dta do jui- 
zo ) , e vós beai fabeis que o go- 
verno de Ormuz, particularmei*- 
le a de Calayate y teve Aia def- 
truijào , e por elle motivo fé 
diminuio o feu rendimento ; e co. 
mo o paiz he voflb , lembrai-vos 
delle, corno convem i fua con* 
fervajào. A paz feja comvofco 
Sem data». 

■ Do minimo efiravo \ tfervidor vojfo 9ì 
JRaxeban Abmtd Mófcate. 

[*>f Qner dixer , que a clrmencia dèi 
Monarca! derte R»kio fetnpre exiftio . e 
fera perpetua. 
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iVòfca. 

Raxeban Àhmed Mofcate era o Guazii de Ormuz , filho^ 
de Racs Xarafo , e ifto mefmo fé dà a conhecer no perdào , 
que na fua Carta pede a EIRet da defobediencia , e mal que 
leu pai tinha commettido. O Feitor de quem fé falla nefta Can- 
ta era Antonio Correa. V. Chrom deiRci D, loia .III. Tart* 
IV. pag. yp, 
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CARTA 
Do Catti Eìàttar , eferita a lììRei D. JoAo III. 
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QLouvor feja dado fó a Deos. 
Ao Magnifico, Sublime, 11- 
lullrc, e Magnanimo Scnhor, EL- 
Rei D. Jorio , a quem Deos guar- 
do, honre , e eternize o rei nudo. 
O voflò. eferavo , e minimo fcr- 
vidor o Caicd Àhmcd Elattar vot 
dsl a faber , que o dinheiro per- 
tcnccnte ao rendimento , o qual 
parava na mflo dos ÉfcrivJles 
Àhmcd Caicd, e Jacub Haviln , 
corno tnmbenr todos 00 mais , Iho 
pedi , e entrerei ao Capitilo de 
Azamor , conforme ag ordens de 
meu Scnhor. Irto he o que fé ofc 
fcrece ao fcrvidor , e dd a fa- 
ber a feu Scnhor. 



! 



A a de Moharnm de pjtfda He* 
ira. Correfpondc aos ), de Novem» 
ro de 15)0. 

Do Calti Ahmtd Elattar. 



*«■» 



Notai. 

Ahmed Riattar era Xeque doi Arabei aliAdoi , que vi- 
vilo nai vizinhan9As de Azamor, e que dellei cabrava o< 
tributo 1 que pagav&o & Corda de Fortugal. 
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N. LIV. 
CARTA 

De Mabomed Cabaily , eferita a EIRei Dom JoSo III. 



OLouvor feja dado fò a Deos. 
Meu Scnhor , Deos dilate 
o voflb reinado , e augmence os 
dias da vofla vida. 

Efte voflò fervo pòe na vof- 
fa nobre prefenja 5 que no dia 
Terja feira recebi a vofla hon- 
rofa Carta fobre a minila mudan- 
fa. Deos vos accrefeente os bens 
por efte beneficio , e ifto mef- 
nio efperava da vofla bondade.; 
porém Meu Senhor fabe muito 
bem, que nào tenho adtividade , 
nem conhecimento do paiz para 
fazer efta mudanca fó , porque 
nao entendo o idioma Ajamia 
( a lingua Portugueza) , e mui- 
to menos fei os caminhos. 

Eu tinha eferito a meu Se- 
nhor , para que me mandafle 
Francifco de Lemos para me af- 
fittir , e ajudar netta mudanqa , 
por elle faber fallar a lingua do 
paiz , e conhecer os caminhos ; 
mas vede, Sénhor, èlle foi com 
o feu fato , e ma deirou aqui fò , 
e entregue ao defamparo fem fa- 
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ber o caminho , nem para onde 
devo lùr. O que pertendo de meu 
Senhor, e da. fua fumma bonda- 
de he, que mande ordem para 

2 uè. venha o dito Francifco de 
.emos , e que me. affitta , e aju- 
de na minila mudan ja ; porque 
fem a vofla illuftre ordem nada -, 
farà do que lhe pedir, por nao 
fer meu amigo , nem defejar ver^ - 
nos. Efpero da piedade de meu 
Senhor a ordem pedida , e nella 
me enfinuareis o que devo fazer. . 
Deos dilate a vofla vida em paz*. 



Sem data* - 



Jfe Mabomed Cabaily: 



Nota- 

, Mahomed Cabaily era o Secretano de Moléy AhmèdBu- 
hactìn primo do' Xarife , que vokou por ordem de feu amo 
a Lisboa , a pedir os 500 cruzados de empreftimo a ElRei 
I>. Joào III., de que Te faz mensào na Tua Carta , para po- 
dex continuar a fua jornada até a Cidade de Fèz. Veja-fer 
a nota da Carta N. 40. Francilco de Lemos , que elle pedia 
para o acompanhar na fua jornada , era bum Alreres de Aza- 
mor, que labi a muito bem a Lingua Mourifca , cp^r ordem 
<d€lRei o acompanhou até Lisboa». 
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N. LV. 
CARTA 

Do mefmo , a D. Ptdro Mafcarenbas. 

OLovvor feja dado fó a Deos. ^j^ ^ jVf Ji 

Ao que eftà em lugar dos <_^_^ U , ^ j, 
jioflos pais , e de nós multo el- i * ^ «LiLLJI UH 
timado, Pedro Mafcarenhas. De- s V"V| ^ ' * ^ ., 
pois de huma grande faudajào , t^^J . **>* *** ^J 
vos damos a faber , que temos re- **** 3***J Cl)^ ^^ 
cebido trez Cartas delRei , cuja >*'*' ^UaLJ1 £• £lj!>» 
vida Deos dilate , e a vós accref- ^^^3 *?lf^ >*L>' ajjI 
cente os bens pelo beneficio que #iJI jvslt Ìl. ^ «1 
nos fizeftes ; pò réni vós fabeis que CLaJI (j^^»** U** -*Xl*i 
fou eftranho , e nào tenho quem ^jo* U^ «-u^i j'c-Jyù' 
me affida no meu tranfporte , nem JUa^j J&* C ; £j - 
faiba fallar o idioma dos Fran- ^V,.^iS^J^ 
cos , nem conheca o caminho. \ .. „ r ' .. •; „ 
Teano-vos etcnto para que me .* •"• i 1 "^a 
mandafleis Francifco de Lemos 3ì kmt i m9 J 3 m « - ' .-y* 
para me affittir , e dar a mào , <*** <—*— >y? u~y*$* 
porém delle nào houve noticia. CJ^^J ^^ *** — »> 
Elle fahio daqui com feu fato , **J> J+± *** UJUI l—* 
e deixou-me entregue ao defam- xsa^aeu La j* ^^ 

paro , fem fazer cafo da voffa re- j£ & ^«x* 11 idTjS^ 

commendacào , e eftou aqui va- J:^^ j^i ^ h y *~+ 
cillante, lem faber o que devo «^ài'u* *JL# Ut U> 
fazer de mim. O fobredito Fran- _jl_«i ••• f 

cifco de Lemos nào he meu ami- ^ 3 /~* J^ ^ & * 

go , nem quer olhar para mim , jr M wy$* £**k*£j3 3 
e nào fei qual feja o motivo , j&*. **j* ^ l***V. ^— •* 
pois nunca le lhe manifeftou da l--***» cJ^jù ^ U^Jt 



*&*& à HtSTGUTA To R*VQV «ZA, Ì9f 

t$£ X* *y$ /^3$ Jfo àofla parte falta alguma. Por tan* 

jJi _ 1 ^^ *I3n* UU jJ *° vos pedimos- que nos recom- 

• « * • v^J" , ,\t.; mendeis a ette T e no-lo cnvieis 

8 * \ Hi* jtL.» - \ m cotn as beftas neceflàrias para o 

^° il .. K* i s ii noflb tranfporte con* a brevidade 

^1 fpU* '«*)?* SHb*» poffivel. <5Vw* 4r/#» 

gJbUill ^e «x^4 ^ De Mabomed Afy Cabailj* 



K LVT. 

CARTA 

J& 2fo&* Muiey dhrneà Buha^tln , j&r/ww <& Xarife r a 

Francifco Jìlvares. 

"xò*?> ^ ùs^èX /^Y Lotvor feja dado fó a. Deos*- 

ZL un C v^; jr V^A A Francifco Alvares , cete- 

JTÒU *»3 jL *4Ì&V brado elitre os homens > e louva- 

"^jT r- 1 .T*w * do entre os feus amigos ; benefi- 

*.. -7?* *^T it >. c ^r e leal amigo ; a quern Deos 

_"T^ ^. •?, n^ guie parai © bem- 
j<&»y Jt" ^«j rifr *£^ - Depois diffò , e de Ruma grande 

*£A* j^i L, * «v*^ faudajao vos damos a faber, que 

& (xJa^tà ^^yL. aqui chegou o noflb ALcaide Aly 

^t>U;!V <&. 13 JóUT UX^ Nabate , e nos dèo a. noticia da. 

& /j^ \— -Lj^a^ voffa boafaude, e do$>benefìcio& r 

aX)Lx3 ifàJJt^iir^ e mercés que pelo noflb refpeito 

jb* yAY ^ uliUli. 1J i e fiz «ftes- Por eftas y e mais, acr- 

- ^V vjf * i * mi 9° es j c I ue de vós vimos , nos cer- 

C<,. ^ ,.. ^.^ .. tificamos da voffa leal amizade , 

T"*/— **" U,Xa * **** e vos lenivamo* inuito : Deos Ex- 

*Jì*^ 'f*^* £<Sr^$* ce lf vos abenjpe r e voé accre£- 

^f &M& $—** ^ cente os bens , e ifto he o que 

j^t. lòs*^ ^vai jJL^ti^ de vós fé éfperava ,. corno pefloai 

Aa^ 
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de bem. Deos nao deixe acahar a ;> yy 
fiiccefslo dos libera es das caia 3 
nobres. Do beneficio , que nos 
fizeftes , fé Deos quizer , em ?he- 
gan do a no ita cafa, remetteremos 
a quantia recebida , e vos dare- 
mos a conhecer a nofla obriga- 
5Ì0 , e amizade : porque he cer- 
to , que os hotnens devem nette 
mundo predar huns aos outros , 
porém efte benefìcio fó Deos he 






u 



I • 






quem o poderi pagar; elle nos 
ajude para vo-lo recompenfar , < 
a ElKei com o bom fervido 

Sem data. 



J}o Secretano do Primo do Xarift t 

Ahmed Btéa<jùn. 

Fot ordem do tnefino. 
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F \ «Ali «ò* 4_ 
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J^J cJL ^àJt ^** 
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Noi*. • 

Efta Carta nao carece de outra nota , mais do que Ha- 
Ity Ahmed. BuhWm ter recebido 500 cruzados , que mandou 
pedir a ElRei D.Joào III. , os óua*s lhe agradfcce nefta 
Carta, Francifco Àlvares , a quem fol eferita a Carta fup/a 9 
era o Contador da Fazenda , que por ordem delRei deo os 5C0 
cxwzados acima referidos , corno Ce ve na nota da Carta N. 54. 



» . 



tARrtrà HisfÓRlJt PonTxra r v«£fA. 18? 
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. N. LVII. 
CARTA 

ì)o me/ino tfcrìtà * Ih Antonia , Conde de Linbares. 



'\ 



«*»>* *H a*2f f~\ Louvor feja dado fó a Deog* 

* ù*fr «U^ f*~» M A »5L> C faUd ^ ÓCS r fC ^° 

a^fa. *i"W J obr ? ° profcta » » 4»« * ha * 

* ■ i r whi ••• uit fcgiuo outro* 

tT ìr \vJ* J \ 5l Do fcrvo do &^or, e de 

*• •* *^ * . f^V qucm efpera a mifericordia , Mu». 

&«J «jatìfy \— — ajjJT 2ey Ahmed , a qucm Deos con- 

£*->*' j*f^ $ * *^r # > cede a pcrfeijào da peflba (a) , 

£4*491- — *tftfl — VAi^ e tudo o .que defej.a nefte r e no 

*-*** i- jfr*^ sf*^ outro mundo. Ao muito honra- 

jflvi j f ^jjUìV #** ^o y exaltado , nobre , Heroe , 

Am\**\'**ji[l u^Ud* {ncero, e o maior entre os da 

^ p AA- p ju *)L* * u . a Lei D. Antonio , Conde de; 

^ ^J | ■ . ^^ ^ Linhares , a quem Deos enche de 

^J^J^fi^* * 1 honras , e perfeigdes. A paz , e 

p m vuxaé j&z \#* £j mifericordia de Deos feja fobre 

*^ — ** *f & * vós» Seja no voflb conhecimento r 

4)1 <£*. jfób ^^Stf q Ue eitamos pefy vofla amizade, 

li— ^jiftU^ ob^ < -^w fc alianja , e eftà fera permanen- 

tftjtjIV t&* 3 ^U jMj te até que Deos herde p .mun- 

\_JoV, u 3 <Jf «US»* ^W1 do , e o que fobre elle cxifte. 

U**»*j r JJU wt>* *u Sabei , cjue ojudeo, que vos te- 

Jl*. L;J _Ju**J Al\ n? 08 enviado com a nofla Carta r 

Iì^IÌ H '- jav chc jB ou fe™ trazer-nos reipofta 

,é>w "* mJ f T_ ^^^ u dc ^ # Julgavamos que nos man- 

«■■ i * *** U**jr \— * c**>M darieis algunv proprio com ella , 

£— -J'i iHSU— i}Xs porétn até agora a nào recebe^ 



é»» iiW41 CuJ («} Irto he # t faudé. 

Aa li. 
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moj. Muìto n<M tem cuftado e^ \ _ u t ^aé, m 

ta falta, e que vos efquecaia ^^ ^ ^IWuJI 

da amizade , que entre nds exifte. ^\ tf % ^j» -. 

Nós temos refpondido a Carta t ' '„,, ^ / S-M 

delRei pelo Judeo Abraham El- ' jr*.ft£l 

cazin ; e em chegando o menta- **J «• ^ « 

«eiro de Lisboa, vos daremos a s» M * J^* **° 



geiro ae J-isooa, vos uarcmu» » 
faber a noticia que de li vier. 
A paz feja comvofco. 

Foi eferita no firn do tnez Zol- j- \ . » - i_ ^ ~^j t j 
noie de 9?4. da Hegira. Correfpon-. ~ TTt . «m* s. ti 
de aos ?i de Outu&o de i 5 i8f *>**" V- <*»** **!& 



Moley Ahmed BuKa^n et* o primo do Xanfe conio fi- 
ca dito , e que depoisque fé eftabelccco cm Marroco* , ficou- 
fc correfpondendo com D. Antonio Condc de Linhares , que 
nefte tempo era Govemadòr em Azampr > corno *e collide d» 
cpntexto da Carta fupra. 



N. LVIII. 

CARTA 

Do Mir Xarafo , Guazil de Ormuz , eferita a EIRei 

D. Joao III. 



O maior entre os Grandes ^ m ^ p&d\ £\ 
Soberanos , e o de ; maior * ^ ^i V^jFf 



A 

quiftadores , firmeza dos Crentes- £#*? JHB^S 1 . w !;^- i, ^ t 
no Meffias , columna dos cullo- * Cj**M»j #**V 



PARA A HlS 



-*!*> 



^ s?' ^> £«*» aìJUH 

^ ^■ult cj^mcSS^ *£sjtèj 

^JjyAO. 4 ^^ uJ* AÌÌ5VA.J 




jJSSJlJC. 



«JóUl 









.ili 
j^i — {0;*1« aJjou cffóJì 

f»£^s i-^J^Hj A^asÉ 



res dos preceitos do Evangelho y 
defcendente : dos Reis , e Senhor 
dos Climas vifinhos , e diftantes i~ 
EIRei Dom Joao, a quem Deos au" 
gmente a vida, e exalte o Dominio* 
.Depois de huma grande , e 
affeftuofa faudajào , y os damos a 
faber que o portador detta nof- 
la Carta rotrì*nibrmari do eft*^ 
do y em que nos achamos ,' e 
delle paiz que he voiTo e eftà 
por voiTa co irta ^ a firn de mo- 
ver a vofla alta peflba a fazer o 
-que depende da yolTa parte , que 
he o ioccorro emi aliviar-nos erri 
parte do tributo annual, .para que 
poflamos exiftir, e fenao* deflruiT: 
-elle paiz ^ porque filando efte Rei- 
no em nome r e por conta de 
V. Mageftade > tì£a he jufto qffe 
fé deftrua. A fiià confenràcjSo f&\ 
-depende de vós , e d*a volta nò* 
bre vontade , e illuftre cuidado. O 
grande Capita© Affonfo de Al- 
buquerque com o feu vigilante cui- 
cfodo/fea crefcer a povoa^ào , e 
commercio defte paiz > o qual 
prefentemente fé acha em grande 
decadetela» Agora depende do 
voflb Rea! cuidado o feu reftabe- 
lecimento , e confervafSo ; e da 
nofla parte he a execu^ào das 
voflas ordens , para o que eftamos 
com os bra$:os arregajados (a) , 
e os pés fìrmes , comò tambem 

(<») Vcja-fe a nota a pag. $7$. 
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para tudo e que for moftrar-vos £l (^tf U^ **U5> 
a' nofla ebedieocia» Dcos eterni- 
le o voflp Reiaado» JVjh JiAt. 



Do smigo Jincero 
Mxr Xarafo ben Xarràfo. 



«àJL«> 



■*■ 



t* 
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Notas. 



Mlr Xarafo* ben Xarrafo, Guazitmaior de Ormuz r era fi- 
lli* dooutro Xarafo 9 que por eidem del Rei D. Joao III. vie- 
ta prezo para PoitugaL Veja^fe a nota da Carta N» 48I" O 
melino Xarafo pai y de quem falla ella Carta , era hum dos 
filhoa de Nusadin , que fora muito amig^das Porro guezes , e 
os defèndèra eoi fcuma peleja que tìverào com os Mouros de* 
Ormuz ; e por elle fer tao amigo dos Portnguezes , AfFonfat* 
de Albuquerqne lhe houve o perciào para dois fiihos Zeus Raes 
Delamhca , e Raes Xarafo, que fé naviào con ju rado con tra o> 
Rei de Ormuz para o matarem , e os fez vir da terra do Xe- 
oue Ifmael , onde andavàa defterrados. V. fobre elle cafe a* 
Oucm, deiRei D« J&anoel Paru IL cag. $4.. 
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C A T A L O G O . 

Das obras jd imprejfas da Academia Real das Scìeh- 

cias de Lisboa , e dos prefos , por que cada 

huma della s fé vende brov badia* 



,m ■ ' ' ' 



i 



L U Reves Inftrucc;óés aos Corfefporidentes da.Acade- 
. J3 mia , fobre as remefTas dos produ&os naturaes , 

para formar hum Mufeo Nacional. ------- iié 

IL Memorias fobre -o modo de aperfeijroar a Manufa&u- . 

ra do Azcite em Portugal , remectidas a Academia , 

f>or Joaó AiKduio Dalia-Bella, Socio da mèfma. - - 480 
. Memoria fobre a Cultura das Oliveiras ém Portu- 
eal , remettida a Academia , pelò rriefnio Author. - - 480 

IV. Mcmorias de Agri cui tara , premiadas pela Academia 

em 1787, e 1788, 1. voi. 8, -------- .480 

V. Pafchalis Jofephi 'Melili Freirii ., Hift. Juris Civilis 
Lufitani Liber iingularis , juflu Acad. in lucem editus. 

- li voi. 4. - -«-... '•-.-...- ^q 

VI. Ofmia , Tragedia coroada pela Academia em 1788, 

1. voi. 4. --------------- 240 

VII. Vida do Infamie D. Do atte , por Andre de Rezen- 

de, mandada pablicar pela Academia, 1. voi. 8. - - i<Jo 
Vili. Veftigios da Lingua Arabica' em Portugal, ou Le- 
xicon Etymologico das pai a v ras ., e nomes Pórrugue- 
zes, que tem origem Arabica, compofto porordem da 
Academia_, por Fr. Joaó de Soufa , 1. voi. 4. - - 480 

IX. Dominici Vandelli , Viridarium Grysley Lufitani- 
cum Linnacanis nominibus illufbfatum , juflu Acad. in 
lucem editum , t. voi. 8. ---------- 200 

X. Ephemerìdes Nrfuticas , » ou Diario 'Aftronomicò para 
o anno de 1789, calcili ado para o. meridiano de Lis- 
boa, e publicado por ordem da Academia, 1. voi. 4. %6o . 

Q mefmo para o anrjo de 1790, 1. voi, 4..- - - - $60 

XI. Pafchaiis Jofephi Mellii Freirii Inftitutionum Juris 
Civilis Lufitani Liber primus de Jure Publico , juflu 
Acad. in lucem editus , 1. voi. 4. ------- 480 

XTI. Memorias "Economicas da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa, para oadiantamento da Agricoltura , 



cììs 



<fas Àrtes , e da. Indù ft ria em< Forai gal' , e fuas Con- 
cuiftas , i. voi. 4. ----------. ^ 80& 

XUX Cpllecyaó de Livros ineditó$ de Hiftoria Portti- 

Sieza, dos Reinados dos Senhores Reys D. Joaó I., 
> Duarte , D. Àffonfo. V*. e Eh Joaó IT., 1. voi. foh i8fco> 
XIV'. Avifos inrerefTantes fobre as mortes apparentes - 40, 
J5Y_. Tratadq de. Ecjucacaó Fyfica , para ulo da Nà9aó 
Portugueza , publicado por ordern da Academia Real- 
das Sciencias , por Franctfco.de Melio Franco y Cor- 
refpondence da meftna Sociedade. -----... «^qd 
XVI. Documento* Arabtcos da Hiftoria Portugueza, em 
Arabico ~* e Eortuguez. - -*■ -. «* •* -• - - r - ^So 

EfiaS dtbtixo do prélù as fìgmntcn. 

Attas , e Memorias da Academia Reat das Sciencias ,. l. voi;. 
Memoria* Economicas da mefma , 2?. voi.. 
Flora Coehinchmenfis-. — 

Taboadàs Ptrpétuas . Aftronomicas para ufo da Navegajaó Par* 

tugueza.. . ; ..' • > , . . 

Ephemerides Nauticas-, o^-Piark) ÀftrQnomico, para. a.aosio* 

Qbras inedita* Fóeticasde P,edro de. Andrade Caminha* 

Dialogo do Soldado Pràtico ,'por Dìoga de Gouta. 

Gollec9aó de Livro« ineditos de. Hiftoria Portugueza, dos Rei-- 

nados dos Senhores Re£s T>> Joaó L. y D* Duarte r D..Ajfoa-v 

fo V. ,.e D.. Joaó U; ^2?. voi.. 

Ifiao par/t imprimir*fé.\ 

Pafchalh Jofephi Melili Fremi r loft. Juris Civili* Luficani ;, 
hib. fecundus.- 

Tratada de Educayaó Fyfica para* ufo*da- Nà9aó. Portugueza,. 
por Francifco Jofc de Ahnerda , Gorrefpondente da Acad; 

iSynopls Cronologica de Subfidios , ainda as màis raro*, pa- 
ra, a Hiftoria, e Eftudo critico d* Legisla9aó Portugueza^ 
por Jofé Anaftafio- de Figurireda x Cocrefgandentcì da Aca-- 
demia. 



Vendcnufe erti Luboanm lògeas dé< Borei ,, * de Bertrand^ 
e. na da Gazcta - 7 e cm Coimbm tambcm pelos tnefmos pre^os.. 



ADVERTENCIA; 

NÀ, yctfaó Pqrtugueza fé achaó algumas vezes eftes ti- 
naes . . . . nos lugares correfpondentes à^uelles cm qar 
a s palavras Arabicas fé naó podem ler nos originaes , por fé 
fcaverem cem o tempo apagado as letras. E as jpalavras , qite 
fé eficrevem em carafteres italicos entre (), fao inteipretagaó, 
das que proximamente lhes preccdehu 

Erratas principaes. Na pagina 2 do Indice a regra 5 deve 
Set - regia $ y indicando as mais Cartas de Muley Mahomed r 
pag. 16. legra $. 45 qttaesforao mortas , lèa-fe , os quaes fora» 
mortos : 25. ro. dos Chriftaos (<foj Chriftaos): 27. 1. occulta- 
mente ocularmente : 62. 6. 05 /*£* nos fc^a : 6z. il. deferta j, 
9 com deferta, que com: 7$. ìp. JEfcrivao Efcrìvaes: 91. 22J 
mandados mandadas : 101. 20. atradiva attrattiva: ni. iu 
fallecido fallecèra: rjj. 8. -/f paz A paz feja: 14?. 27. renha 
tenha : 152. )• Élla Elle : 189. &pag. 379. pag. 179 : na pag* 
a* do Catalogo reg, 6. appanniti, 40. apparente* , gratis.. 

Nd. J5; final da ,«efmà,. pagi J. do Catalogo Synopfe fcc; 

«r-fej Synopfis «ce. ; e j a efta debaixo do prclo. Mai* 
na P*g* 4i* reg. 14. 15. 16. e 17. devemfer as aflinaturas Por- 
tuguezas: Hammu Ben Barrac. Latif Ben Jacub. Jacub Benfla*» 
cujn. Hataf Ben Azzu« 
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